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•' Cosío 6sp a £ o lM , snsgtrA  p ilm e ia  iáM  
,  la  q ae  liasuuaoc fo sd a m e n tij j  á 

la  cual suboraisareiiioa to d as 1m  d a m ia ,  ea
la  da U . PEEPSTÜAOION DX LA HAOIOHALI- 
OAO UfAftOLA BH SSTA I S L A . . . . . . . . . c . . .

' ‘Somos y  hem os sido  siem pre CONSSUft- 
VADORES , 7  los p tiso ip io s oonseiradoTet 
aerán loa que constan tem ente  y  con en e r- 
j (a  defenderem os s ie m p r e . . . .  Y  entiéndase 
Dlen: a l deoir priNotpws cotuervadorei,  noEretendem os d e  m odo a l n n o  u sa r  e s ta  pa^ 

ibra en  e l  sen tido  rid ico lam en te  ree trin ji-

7ERIOOIOO FUNDADO EN I M I  P6 B 

» •  IIONZALO O AtTAH O N.

O Ü A K T A  E P O C A .

P r c a s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

rBT.BOKAWAS.
J/óndre» M arta 9.

So ei próxim o consisto rio  e l P a p a  preco- 
tiz ir t cierto núm ero  d e  ea rd en aler. 7  en tre  
ellos á  loe an o b lep o s  d e  Seyilla  7  O ren te .

M adrid , Ídem, ídem.
Loe m ercaderes d e  e s ta  ca p ita l ban ca- 

rtsdo ene estabiecimtentOB á  coneecaencie 
d sIs tn n e T ss  con tríbaciones.

KOTIOIAS OOHBBOIALU. 
Sm ra-Ycrh, H a r to  8 á  las oineo y  media

de ia  tarde.
Ooras esp tíio las, á  $15-85 en  oco.
Idem mejieanae, ¿  $15-55.
Mercado m onetario, a 3  por 100.
Idem, ídem, á  p o r 100 diario .
CszlIíío el. l.>ÓQdrei. íkI d |T . /banqueros) i  

$4-eot la  e .
Cambio st. P aria  60 d[T. (banqneros ) , i 

5 f t. SO oís.
Cambio sf. H a m b a rfo  60 d ir .  f’La'ieneroí.l 

I  t>5
Btmoe rej letrados tle los E stados Unidos 4 

por 100, á  118i e x - ir t.
Axficar pn tgadu  Nos. 10|13 t-n cajas, 71 * 

7 te ts .  Ib.
CenlrífngM N* 10, poi. íKi 81 * 8i  r ta . B  
Kegnlar á  bnc.i ¡edno  71 á 7 44.100 cts. Ib. 
Hletee, p u rg a  de 50 g radee, á  S6 cts.
Idem, m aacabada, ídem , A •% cts.
Manteca, li'ücox en  tercero las, A lO lo ta . 
Tocóicta, long c lea r á  í  1 cts.

A‘'vet'a Orlea»r, ídem, iilem. 
Barína elasce enpefio roef r>| A 71 brl.

Lóndret, idmu, idem. 
Akilcar centrifuga peí. 96,34 OA 34,6 
Idem, rega lar retiun, 33,0 A 33.11 
CcnsoHdados, A 11.0} ex-diy.
UtODS de los E stados U nidos, 4 por 100, A 

130 ox-ccp
Desoneiito, fisui.'. de In g la te rra , á 5 por 

lUü.
F lataen b a ñ a s  f ia  onxe), A 51¡ pen.

J.iverpooi, itlem, idem  
Algc^.n, x lddllüg sp ian d , A 6 ( d . B.

P a r ú ,  kZew, idem.
: -.la, 3 por lOü, 14 fr. 3.5 ,^(s. cn en ta  nae- 

Ta.
U abtca, Hateo 9 de 1883.

R. H.

se n s a ,  alna en n  sentlfla 
noble. JToiotroj snltadsmos

D I A R I O  C O N S E R V A D O

do en que b o r  
más la to  y  más
BOf p r i n e ^ a  etmeervadoret aquelíot gue tié»- 
^  d  ju ipstM ar, como «na tradición inviolc^- 
Oís 1/ so b rad a , la  rATU A , la  v a h ilia  . la 
rnOWMDAÜjLA A0TOB1DAD , EL dKDBN,LA 
UBUTAIt BIEN XMTBHDZDA T bA KELUIONi 
quoes la  que corona todas l u  in8lltn.’,í-t..e^ 
sociales, y  eonstitnye la  ún ica baiw - j
^ o tá b ie  en que puedan apoyaiee. ”
. ds u  lis La Vos BB Ouw . A im  r»AslS78.)

(I

Mm«tw>}!roiú«tArM
B . MAFMeL Ub RAFiWL.

V i é r u e a  1 0  d e  U ln r x o  d e  1 (1 8 3 .- - I . a  s d b a n a  « le  M ir o .,  ( ir  , J e s i i c r l M o  y  e a u  • f e t o r  m r .
AW O X V .- W U M K K O  .5» .

.[N uevo)

N E W - Y O R K  Ac C U B A  
M A I l .  S T E A in rS H IP  C O n iP A N Y .

H A B A JÍA  r i í E W - Y O E K ,
LINEA DIESCTA.

X,e$  h e r t n o t o »  v a p o t'e s  d e  le ie rrm

N E W P O R T ,,
Cepltan J. P.

SAEATOGA,
UapiUA V. S. Curtís.

N I A « . 1 R A ,
Capitui á. Baker. ^

OoeaiacBfaoai o&uuhT&s i>a>. iiaMjsrM, satdrAn 
de Ambos pnortos ci>sio signe'

De Nctr-Tofk.
S á b a d o s .  V A P O E E S .
Dioienbto 10 

17

Dell 
J u é v e s .

Diaiembre 23.
39.

Uñero
Enero

Nebrero

Uarzo

Abril

■ftl
C O T B lC IO irE S

d e  C a fT td c r o i^ .

CAMBIOS.

ESPARA...................................... A liflP a ip . f. y O

UiOLATBEUA!. ■íi s a i 7 i « F  eo<>i'>

tUAKCIA....................... . . . . .7 . ' 1 A 3 H
l i  A4Hs

; l'ADOS-ONlDOS.

P 4 ' ,
«T».

e a e m *  e c  di-.
7 A 7 i* P . «!▼.

<igO DEL CURO 1 HPAROL } Ü9H * 69>a Ojü P ‘ 
t  -a 21o 
I oro y B|H.

l  i;SCljFJlTÜ ltEBCA»TII.< 8 y 10 0(0 enasl.

MERCADO KACIOHAL. 
aancAAES

trenes de Dar oene 7  Ui-
bajo A reg aU r..........  1 4 í l 4 i y r e . a

9  Á ia id b o o n s i  r irierler,.. 1 5 4 1 5 e ir r .  9  
14 -4 ..........  A le la n .  9 .
rMS¿5 Íi.iV-r'T r —oler Mí g )

fS(T. B.)..............................5 05*4 10 r*. » .
.-nM '. , u'? lO Í  n  )

11'.
.............  IOI3 A 11 id.

I l l a  A 12  íA 
I2 ia  A 13 n .  o .  
1 3 ia i  14ra. o .

todo en oro.

M a r a t o t r a  
I S ia s t a p a

3 4  M e w 'ito r c  Uñero 5.
l i l  M a r a tO K a  . .  12.
7  K i a s a r a  . .  lU .

1 4  n e w p o r t  . .  36 .
3 1  M a r a t o s a  Febrero 3.

A l i a ^ a r a  . .  9.
4  n c w p o r e  . .  16.

11 N a r a t o g a  — 2S.
18  J ^ i l a s a r a  Uarza 2.
3 5  n tp 'w p o i’t  . .  9.

4  K a r a t o g - a  . .  16.
I I  J V i a g a r a  . .  28.
18  I V e w p o r l  „  30.
3 6  N a r a t o g a  Abril 6 .
IV I V i a g a r a  . .  13
8  tV e -w p o r t  . .  30.

. .  15  N a r a i o g ' a  . .  27.

. .  3 2  I V i a g a r a  Meyo 4 ,
3 9  N e - n p o r i  „  11.

Eatoe hennoeoe Tnporae y  tan bien oonooidos por 
la  rapidez y  Mgorldail de eos vr^ea, Uenen esoeten- 
tee oomodidadee para poaejiiroa en inf)|Mpaoioaaa 
eAmaroe,

Le carga ee reoibe ou e l m nellede Cuballeria h u ­
ta la T la^ra del día dú la ealida y  «o admite earga 
paralEflatoirA  Bombnrgo, Bremeo, Ametcrdaui, 
BoUsrdiuu, liavTO y  Ambereacon oonoobnleotoe dl-

oerraspondenoia m  admitirá Auloameute en 
a Admliaatraolon tteneral de CmccoS.

Se dan b o lc tu  de v íase por estos vaporea direa* 
tamauta A Cádiz, Ulbraítar, Barcelona y  HaraoUe, 
en oonaxion con loe vaporea franoeaes qoe Balen de 
New-York ioe d iu  8  v  3 2  do oada mee, y  al Havre 
por loa vaporee <iue ealon todoe loe luléruoles.

L i n e a  e a c r e  N e M - V o r k  y  c t e n f u e g o a  
e o c  e a c u l a c a  i ^ a i u i f ^ e  d e  C u b a <  

B l nnavo y  hermoao vapor de hluro

SANTIAGO
Oapitan Pliilllpa.

Be NexTerk. De fieaDu'.goi.
MIKTEB. LUNES.

E n e r o .... 3 . E n e r o .... 16.
. .  . . . .  31 . Febrero.. 13,

Febrero.. 2 6 . M arzo.... 13.
M arzo.... 2 8 . A b r il .. . . .  10.
Abril........3 5 . H a y o .. . .  8. ........ ..

Paei^enpor am bu  itneoe i  opslon d e r '^ e r o .  
jAitirta.WAHDÍeÜí)., l i s ,  WaUSteeet, B 

goik .
M eSB L L /.S , L D U N Q  M Oo.

hftn* ■'#*11A 7R

VAPOUES CORREOS
D E  L A

C O IW P A N IA  T R A S A T L A N T I C A ,  
ANTES DE

A .  l a O P K Z  Y  C ?

EL VAFUE-OUKRUO ESPARUI.

SANTANDER,
o irruH  D. Metían Jahá.

Saldrá para la Coruna 7  Santander el 16 de 
Marzo ¡levando la oorroepcndeuida pábllca y de 
odüio.

Admite pare ambos pnertoB. Carga paraSantan 
dar Rolamento.

iiot pazaportos oo e'jtiopar&n al rooibir l u  bille­
tes de pasaje,

L u  pdlizoB de carga se llrmarán por Iob consig­
natarios ántes de cotrorias, ein ouyo reqoisltu se­
rán unías.

Recibe la oarga mtnnda en nna lanoba qne eata- 
atracada al mnelle de Caballoita los días I I  7

L IN E A  D E  COLON.
Carrera de Colon en oombinoolon oon las lineas 

de la misma Empresa Troaatlántioa 7 antillana, 7 
también oon l u  CompaSias del Ferro-carril dé 
Fanama 7  de Vapores do la costa Sud del PaoiHoo

Vapor PUERTO RICO.
V iag e s  do l a  H a b a n a  á. Colon.

Saldra de la Habana el día 14 de oada mes y
gará é Santiago de Cuba el 17. 

18.-D 0 I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Ile-

'9
De Sigo, de Gibt

HIBBOOLU. 
E nero .... 18. 
Febrero.. 16. 
Marzo.... 16.
AbtU.......12.
Mayo.......10.

alo... 
Bew

en laHa-

LINEA DE VAPORES ENTRE
N . OKLlE A N S y  l a  h a b a n a .

H O R G á N  U N E .
Loa vaporee oorreu de hierro de esta Linea sal­

drán para Bew-Orlouia, tocando en Cedai Éey 7 
Cayo zlneto, como signo:

B u t e h i n s o n ,  L )a p . B a k e r .
K 1 ik l e r c o ie f a  l a  d e  n i a r x o  A 

ia .n  c n a t r o  d e  la .  t a r d e .
Admite oorga á tiete 7 pasajeros para diohos 

pnsrtos.
De más pormenores lufonnarán sns 

r iu , Cnba n‘‘ 76.
U<T. EELL.ZB, LuLmo & Co.

bantiago du Cuba y llegará á Saba­
nilla el 2 1 .

21.—Da babonilley llegará á Colon el 23.
ü E d R E S O .

Baldrá de Colon el antspenfiltimo día de cada moa 
y llegará á babanilla ell?  delsiguiente 

19—De Habanilia y llegará á Banüuo do 
Onbael4 .

6 ,—Ds Santiago da Coba y llegará á le  Ha­
bana el 8.

W otasi.—Loa dias 17 recibirá este boqne en 
Santiago de Cuba los trasbordos qne opnduzoa el 
vapor Í*«.saAres del correo qne este el 35 de 
Barcelona y 3ü do Cádiz y llega los diaa 13 á Pto.

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES
D E  L A S A N T IL L A S

Y  T R A SP O R T E S M IL IT A R E S
do R a m ó n  d e  H f i ’i 'o ra .

V A P O R  ~

Manuolita y María.
Capitán Ventura.

Saldrá de este puerto pata el de Santiago de Cu* 
ba el dia 9 del oorrlente á ! u  5 de la tgrda, ha­
ciendo escala on ios de Nueritar, Gibare, Uayari, 
Baracoa y Ouantanainn.

Admitirá ooifu por el mnells de Lnz deada el 6 
del corrlonte y llevará la correspondencia qoe ho­
ya para los pnntos de su itinerario, trayr.ndola 
también de retorno.

CON8IGMATAKIOS.
B nevitu .—D Vioento Rudriguss.
Gibara.—8r. D, Antonio Hidalgo.
Mayarf.—Sres, Grau y  sobrinos.
Baracoa.—üras. Monos y  011.
Guautanamo —Sres. Branot y  ep,
Cuba-—Sros. L. Ros y  op.
Ke desnaoba por O. BAMON D S H U ilB B iiá..- 

Otioiu 118.

I S L A  D E  P I N O á S .
VA PO R.

N U E V O  C U B A N O ,
811 espitan Bi;STÍLI,D. 

de Batabaud para tiant.a Fá y NnevaGe-
1 todos los Uumingu despnes da la llegada del 
1 R esale de la Habana á i u  seis.' ' 

y de Sueva Qer

paraei summiHirn ue i lies miel touels- 
. iirocfduito de Oeeanuilnas Ycughú.- 
Mios Uaidon]. en ríciúen nnevamants 
niuistrariOD, ('alZKda del Monto nV 1 .,

l lá M ld ...................................
UI*FEsn9 15 416  id.............
/■'•£?«1orn'‘ 17 4 J81d..........
io.rts n9 19 á  áO id..............

MKBCADO RXTBA'.JSBO.

CBNTEIFCGA8 DK QHABAPO. 
á 9 t i .  e- trr .b eg n s  envase, polaristelor

SÍIT“ “ .
AZUCAR DE MIEL.

6 á 6I9 R . ti evo.
AZUCAR MA8CARADU.

Cemna á regular refino 0-*<4 á ?!« n .  -9 oro.
SBSOBRd COBBKUOBE9 DE 3EMAKA.

I>K CAMBIOS T ACOIOBES.
I>. Frannirco Fernandez Coca y I>. Jalian lio 

r-rn  «nxiliar de coir. dor.
DE rsuTos.

D. Antonio Chtuiat y D, B^igncl Alsola.
Habana Marre 9 de 1883.—h.1 Utndioo. IfuñtM

e U B U R IC lO N
A

« v o z  D E  O IJ.B Á
KW L.A S A B A N A .

«  niLLUTXa DRL v .A aco  íc:vaS ol 
M i ' i a u n a ' i o . , , . i á 3 ; <

■*■*... 6

' un E‘
I DB » lue. 
: tn  !, ,...■

,r id..

un
<'........ ...... . ............ ............ "JC et«

Coanrlo M aoiino la sonertoion en ore los pre 
•_ ;ui «irán los oeí'ií'?. .'iJ <1 a*;rig.iRii'f-nffl A s.ibei:
. 1 ' adeUi-tado »i4. i'orai-'-nos tiempo á raror-

1 2.'j SI T •
•• -i .'. A -'i:K rrííiÜ ]L f.,

Vtl A ttt:';.'' > ' lA" f 'ep d b licM

•a¿.
AQlUl'lCaDSaR. 

i . iwuio.
’ AalvUk». •■wwax a

r¿ f'-u}}
Í2-V5 i

LOS O
(

P A lS iiS  Ü X T aA K JER O g 
, á le  fW í'Te-*.)

■.......... #28

. . ............ -  «-d'«

CRONICA OFICIALiii
T i g' 10 i.K (ii enBri-r.A» Mostadab

i>s 8 .\nta (I1.ABA. 
kiendo neooeario en este Caerpo la  adquisición 

4a iicii tnndas da oolnta oon augeolon al modelo 
qoeae halla d en iin  fiesto eu la  Odoina de Mayo- 
lis, cita en la ca ilo  Roal n9 158; toa que drSLOo 
■'.-z;3r parte en dicha lleitncion podren baccrJ,) 
dirigiendo en p liigo  eeirsdo tus propociclones al 
Jefe del Cnerpo desde la fecha hasta el 2 0  del oo- 
rdeate dta en qne se  raubi.-á la  jnnta «odnomioa 
coa dloho objeto.- U¡ Comnudanto Havor, Fran- 
'•'«'n H. d t Lcou. 541

i'vQinBg A LA __Para V I g o  y l > a  4 ' o r u A a ,  saldrá de m elia- 
doe a Unos de Marro is  fragata espaOola CJ. 

J ,  B a b e  sn capitán Parral. Adm ite uarga áde- 
ts T pasajeros para ambos puntos; 7  también pata 
tlijon 7  SntAnder. á qnienea vi «.presado oapitsD 
ofrece <1 Mujvvadii tía  u que tiene aceedltsdo. Im- 
pvoüran loiiuÍBidr.r 16 sus conslgnetaTics S .  So~ 
'■‘f " . » C? bp 645

P ora B a r i 'g lo n t a t h r e c f  iiuente saldrá del 10  
a t l 2 deMa<-zu el v*-leto bsrgantin espofiol 

M a r ía  A n e ó l a  M c n s ia t  espitan M aiisiany, 
dosilleado 3. d a  J , 1  .n  Vetllas. Admite un resto 
ds sarga á flete. Liformaráu sus oonsigeatarln^ 
Coba 43.—J . Balecllry bp  472

saldrá de

N ew -V ork g  H a v a n a  &  
B I o z íc a n M a il  S . S . 

Siine
E n  conexión con l a  fraacosB d e  New-York. 

Los BoaTOB Tapetes de primera oíase 
C f t 7  o f  A * a e b la .

Cap. J. üaoken.
C f lj r  oi* Alsrxmaisib!-áa.

Cap.!.. F . Timmerman. 
« .'f ty  o f  W íñ a b t f u r s o » .

Oap.J, W. RsTuotds.
U J t r  « r - U ^ r ld a .

Cap. if. Me Intush.
U l t y  o t '  ^ t< z ic ‘o .

t.’iip. W. N . Eattig.
H r i i l v b  A -iia itiirc,

t'np. H. M. Fawoett.
lY a m k tn .

Cap. W. F. Casaon.
K n I c k o r V o c k e r .

Cap. F . Semble. 
Saldrán «n el drdan aignloníe:

Ji.>s» ® J '* * -w » -s r c » je S a ,
f l t t y  o f  A l e z » n d r f a . . .  Jnévss Febrero 16
■ ¿ B lc lU c r b o o lg e F ......... .. Judves . .  23
< l i t v  o F P t t c b i u ............... Jnév-os Marzo 3
B r i t i « i i  I l i n i i i r e ............Juáves . .  9
t l i t y  oí* W U N li ia s ' t o n .  Juéves . .  16
C rity  o f  A l e x a n d r f a . .  Juávet . .  33
l á n i r k o r b o c k e r ........ .. Juárez . .  30
flit.V o á 'P u «-b I> z .............  Ju ívts Abril 6
l l r l c i s t l i  l ' i s u p ir e ...........  Judves . .  13
< I t y  <>f W a i s l i l n e l o n .  Jueves . .  30
C l l y  ol* A l c x a n t l r f a — Juáret . .  37

X > *  A « a Ú B C a a1c a M a .a a a
i V a u b i a .................................. dkbadúFcbrero 18
B r l á i h i i  á ' .s u u ir c ...........  tiábodo . .  25
( ' i l y  r -C 'W 'K a h tn e lo m  . Kábado Marzo 4 

<>r A l e s a i i u r i a . .  S'íbado . .  11
lÁ D K -k s-rb '.irL o r ............  cábado . .  18
4 ' i l y  0 á' P s i e l b l i i .............  (ríbado . .  35
B r l l i v i l  S 'ijn n ir o ...........  Sábidw Abril 19
4.'iJy a i l '« V » a f i in u lu lz  ■ bibado . .  8
á ' í t y  «á* A l e x u n d r Í H  . báiiudo . .  16
S á u i c b c r b i x 'k u r .......... .. litbado . .  23
U i t y  0 < 'l* iK ‘b l a ............. .. Jabado . .  39
Los i apofos d&lan ae la  Habatia todos los 8ába- 

doi A las o aa íw d ala  tardá y de New-York 
todos los JllévBSi

Bs dan boletas uv i'ifií'i ¡xir estos vaporas dlisc- 
tauieiite a Códis, Gibfáltac, L;«.-<'M>ma 7  HarseUa 
en oonez-ion oon los v.
NoüvsY'urk a niodii 
vrs per los viqioraB qne 

OoBildaa á laoortn. servidas eu nieeas peauollaa, 
en los VBVof«City o f Puebla, Ihtj o í Alejandría y 
City o f  Warhingtoíi.

Todos osson v í^ y M . tan bien oonooldoB por la  
y ^ d o z  y M íB íl li i l  é o ta *  viales, tienen exedesáN  
oc-uodidir-l'.* pa.-a pae^senoi. w-iíO tainblon los 
nuevas H'Arazoolgantea en lasrnalbs Boite suruerl- 
SLStitaieovicilsüto higsso, pormaBnelecdoMe^pr» 
heriaretalaS

earga se tí>*ii6 ea e l m usU e d e  C id iaD arla  ha s ­
t a  u  t t t p r r e  >' 1 d in  d (i U iá b d a ,  y e »  a d m ite  carga 

liai.ti>njgü, B r esü j, Amsterdii», 
Havre V Auibsyw eon eo'iaeialiistsfl dl-

'•<1! »ás agatttts.T yD D .B lD A L O O yíH

C o t i i iK t ñ i i i  a** v a p o r e s < ! í . |» a i i o l e »  o le  
lo a « r e < i .  í^“ r r i n B |f »  í  C *

í ^ s i p o a *
Capitán D . Josá ds Lar^tosga.

Kets magnlfi.vi buque, do 300 0  toné*ad»B y  rá­
pido andar, esidrá Uu eete pnerCo 0l 16 de Marzo 
prdzimo para la

U o r n ü n ,  C il.foxi y  M a n la n d e r .
Adm te  pas^jeroa en ñus hermosas eámoraa de 

19. una de ellas iMcIueivaminte para SeCorar; en 
la  dn 39 y  en proa á picoioe rquitativoa.

Los pasajens de proa tendrán litera con sn 00- 
rrerpondieute uoichoneta nueva, pan fresco 7  vino 
usilos los dias.

Impondrán en la  calle de los Ofinioan” 30 , vas 
oneiguataxiOK, <7’, i f .  Arendaiio ¡r C9 bp 319

Los días 6  entregará on Santiago de Cuba al va-
r ' l*aao.(g«M  los trasborJ. s quo ooudimian des- 

8abanillu y  Colon para el eum  u 5 do 1« Haba­
na que sale los días i  O de Fio. Rico para Cádiz y  
Baroeloca,

Los diaa 9 entregara on I» Ilaliaoa loa trasbor­
dos qne conduzca do los puertos do su destino para 
el oorreo que salo lu< 16 jiara lu Co. uQa y  Bantan-

Desde el dia 9  al 13 recibirá en la  Habana loa 
traebordus que haya oonduoido el oorreu del 3 0  do 
Santander y  31 du la Coruiia para Santiago de Cn- 
ba, Babanílla y  Colon.

L IN E A  D E  L A S  A N T IL L A S .

Vapor PASAGES.
Sale de la Habana el peufittimo de cada mes.

. .  . .  Nuevitas el 19 . .

. .  . .  Gibara el 3 . .

. .  . .  S. de Cuba el 6 . .

. .  — Ponce el 8 . .  „

. .  . .  Mayaguez el 9  . .  . .
KEGIRESO.

-  . .  Pto. Rico el 13 . .  . .
. .  — M avegpczel 14 . .  . .
. .  . .  Fonceel 1 ,'í . .  . .
. .  . .  8 . da Cuba el 1»  . .  . .
. .  . .  Gibara el VO . .  . .
. .  — NuevUascI 2 l  . . . .

L IN E A  D E  V E E A O R U Z .
S A M B A .

De Barcelona ios dias 4 de ceda mos.
. .  Málaga . .  6
. .  Cádiz . .  10
..la H a b a n a  . .  "0

U a3 T O R N O .
Da Verairna lo i dias 9 de oada mes.
— la  Habana . .  15

Parala CornUay Santander,

Vapor SANTANDER.
Capitán D, Francisco nmiana.

Saldrá paia Veraorua c-1 3  de Maizo.
Admite oaig.i y  pasajeioe'
Lo- pasB|>onec so entregaran al recibir los bille­

tes ds pasaje.
Las i-áiiz M de oarg» *0 firmarán por los consig- 

natarion ántes de ouiioriss, siu cuyo requisito se­
rán nutss.

Kecib i carga á bordo hasta el dia 3  á lea 13 del 
dia.

IN 'O T A .—CoTOÍeu’a la linea desde Febrero del 
oom ouie auo de la Península y  desde Marzo de 
Veracruz.

Los pásalos y carga de la Peuiiuinla trasborda­
rán en la Habana al trasautl Íntico de la múijia 
Compallia que saldrá k s  fiü para Veraoniz.

Los p isa  os y enrga do Voractu/: segoiián ein 
trasbordo para Coruiia y  Santsmler.

Los pasujos y  carga de Voraoriiz para Santiago 
de Cuba, ral-nniVa y  rolen  rrashoriiai-án en la 
Habana los día; 13 ai vapor d>* ¡h misma Empresa 
qne sale los dlu» 14 para los refciid.ia trts puertos.

Las Islas Canarias y de Pnertii Uicoen qne ha­
rá escala el vapor que sale de lu Península serán 
también surridua cu sus oomunirncionts con Ve- 
laornz.

De más pormonmes Impondrán sus osntign.ta- 
rice —J f. OalM y  C9 Oflci&s 38.

mm% coBTSEai
V A PO R

ALAVA.
(¡AfiTiUt D J. Anosi, Oavica,

V i o j & s  s c s a a a a l e s .
8aldrá ]>ara CAJBARIPÍN los ipiéi-ooios do oada 

seniHua á ias 5 de la tarde híioirniio escala eu C'dr- 
dina», d. nd« .«  (icnioiará .1 tieuiponocesarlo para 
t i dnscniliaique de l ie  |.a'»Jeiou 7  d-jarla caiga 
q^e coiuJuztu ¡ s ia  eelo pui.tu.

Rtcifaliá c.'i:{adof o tío s diaa autos d é la  salida 
por ai iimello do Luz

líE T O ltN O .
íaUiré de CAIPAHltU directo para la Habana 

Eos Duiuiugoe á Jas 1 1 de la maCuna,
NOTA.—iil  lie.ü di* la carga para Caibariense 

cobra Gomo sigue:
VIvo.o* y ferretería i  f0 -1 5ccn tvs. ORO i>oi 

Caballé de oarga,
Meresneiaz a tO-26 idem., idem., ídem,
Kn eombinaolon 1 on ol toíto-carrii Zaza se des- 

paohitn oonoíini entos en  id a les  para entregaren 
loe puradtio? do Viña», Coloradas y Placetas, la 
ca iga  que st* tiebaiquo para diohos pontos ©on 
Hriegb, á las Tantas eiUMt cides.

rmc. mas pormctoiee inlcüjjsrin AGCIAU 67

CoiTCOs t le l M arqués d e  C am po.
E l  e s p l t i i f i i i l o  v a p o r

VERACRUZ.
Capitón Alrarcz.

DE 3U0 TgNELADAS.
Viaje á VEEAOEtrZ y RUEDEOS,

H aizo 18.—Saldrá d - la Habana á la i 5 de la ta^ 
«le s llegará á i ’n  greso i*l 20 .

36 . —De Progreso y  lleg iiá  á Frontera el 21 
31.—Do Frontera y llegará á Veraoruz el 33
37. —1)6 Voraciuz y  llogacá á Frontera ol 38
38 . —1)6 Frontera y llegará á Progreso el 29  
30 .—De Piogrczo ylUgurá á la  BahanaellV

de Abril.
Abril 6 .—Do la Habana y  lio,jará á Pto. Rico ol 9. 
_ 8 igiiicudo lurosliatam*>tite para V if f o ,  á lo r u -  
n a ,  G i j o n ,  K a u ta i> < i« r  y  I t a r s l e o s .

Ailüjiio pa.ejerDS para todos loa puntos menoio 
nados y  tauibieu pa-a Cádiz, ISaroelona y Liver­
pool,

Así mi.ini) redhíiá carga para todos, escepto pa­
ra (üjoii y tatuieo solo a.t cm'-arcará pura í«intan- 
der.

Las jd li.as lu sellarán hasta la víspera de salida 
Los .-res. pa-ai-res onceiitrarín on este vapur 

oómedsB y espsoiosas oímaras y ol trato moa dis- 
tinguiile.

Agento general, J A. Henees. Dbisoo. 31

E l pallebrt F r a n r l a r o  F ^ r r ^ r .
este Puerto pata loado 4 ' i e n f n e  

« a a  7  9 I a B x a n i l l o ,  del 3U a l 34
Au::.ite earga para diohi/S puntos á 
Pferamas pormonores dirigiiBo á los 
i'—" V £>. Oficio» n° tí. 342

* < Í= iX

' v a po 'h t k a s a t l a k t ic ó  e s p a ñ o l "

Ana de Sala
«1 m ando d e  ea  tc icd itn d o  cap itán  

B .  I . a c i a n o  d e  O J in a f g a .  
b tU ii para

I B a r c e l o n a
tU New York, e l dia 1 3  de Marzo á la« tres ds la  
la: de.

Admite pesaJeroB do 19, 29 y 39 cloae á 
efeeio se le han conitrnido en esrte viaje 
y rspieiosaa oámarsB.

Para mas infotm etdirigirse á ene consignatarioB 
Empedrado b9 1 .—Pons, .FbnrrodoHa y C '  bp
N c W 'Y o rk  I l R v a u u  u s td  M e x ie tu i  

n a i l  S t e a in e h l p  L l n e ,
P A R A  N E W -Y O R R .

Saldrá direetamente
c i atibado 11 de yttarttf

á I.’.s 4d e  la tarde el edmedo vapor Irglos

City of Alexandria.
Capitán Hmmorman.

Admito cnr.B á fleta para todos partes,
1'uuhlen admite poaaieroo m  I*  y  29  claie.
Km-  vapor tiene mueho» oomodidade» pora po- 

«ÚTOS.
llam ái poraenaroa ImMndrán in t  

ir* . O of^laV fi.—T odd,H ‘d a lgoyC 9 i»p

K T ísK iss ip p f &  D o n t i n i o H  I . iu P .
P a r a  la C O R U Ñ A .

Saldrá sobre e l dia 2 5  deMarze el licrmaso va 
poringlds da hierro

TEÜTONIA.
Capitán Bouohette.

Adm ite pasajeros á  predos mádÍLoi.
HsteTaper ha sido ruclrntemesto reformado y 

tiene pora loa pasajeros de toda* clases todas Isn 
eomoáidadea apetecibles. A loa de tercera se Ies 
ofrece vino y  pan fresco diario y  iiiu ias indepen- 
dUntea.

I-os ooolneroa de esta empresa son espafioles y 
la  asistencia médica gracolta.

De más purmeaores impondrán Sen Ignacio 2 3 ,  
sus consignatarios, d. S .  D»iir«íp y <79 bp 4tíá

N e w . V o r k  l l a v a n a  a n d  I t l e x i c a n  
IT fa ii S i e a m s p i h  U i n e .

Para Féracm evla JVopreso.
K1 vapor-otirreo ingles:

BRITISH EMPIRE.
Capitón B. M. Faucett,

Saldrá para diohoB pantos admitiendo carga y 
pasajeroa

• I  j n d r t e t  1 4  d e  J f l a r t o .
4 loa 4  de la tarde.

P rteiot de patine p a g a d fí^  enero,
En 19 para Veraernz........ ........................ f  40
En 29 para idem...........................................  25
En 19 para P ro g r ea o ..... ........... 30
En 29 para idem...........................................  20
La oorga se  rooiblrá por a l mnene dn Caballería 

lavlspoia del dia de la a m id a ,y  !oi oonoolmientoe 
•erán entregad'je on lu casa oonsianataria también 
la vispeia, debiendo e.tpooifioar í3 peso bruto de 
eade onlto «n kilos,

La corrtspondeneia se  admitirá finloamoBte im 
la Aáministracion general de oonecs.

Conslgnatartoi TODD, HIDALGO Y C9'-Obra 
pía 26.

f L r r y j r e s a  d o  I^’o m e n t o  y  
j N a v e g a o i o n  d e l  B u r .  

V A PO R

Cristóbal Colon.
Habiéndose oonolcddo !e oarena de este buque to­

mará su tum o desde el Sábado 18  del corriente 
mes de Jnnio. Los tíres, pasageros qne se dlrijsm á 
Vneita-Abajo saldrán de Villiuiueva á las 3 y 40  
minuiuc de la  tarde, y  e l buqué ouldrá á los 6  de la 
misma d'üpnee de la llegada dol trop

B E & B E S O .
Todos los Mirtos oaldrá de Cohin á les S de la  

tarde, y  de Coioma á las 6 de la mlsoia pata Bata- 
band, donde ftailaiáii los 8ios pasajeroe tren ex- 
bMiidiiiario que saldrá loa Uiérooloa á las 7  y  16 
miSTttoe da la  matalía para Ivasladoree eon
eqnlpm'es en San F elipe el expreso qne baja de 
Uiiaae, y li?e.orá á h> Habana á tas 0 de la misma. 
VAPOR

(íene.rai Lersimdi,
Capitán GUTIERREZ.

Todos les Inéves «aiárá de Batabuné á las 6 de la 
taróe para Coioma, Colon, Punta de Cortas, Bailen

S
tea. Los8res. pasajeros que se dirijan á Tnolfa 
saldrán do VulasuAya a los 2-40dola misM

B E akkE O iTodos los 
dábadoa • 
saldrá de 

de la mlsm 
mingos al

Cortés á las 11  de la mafioni:,
Bailen á la 1 de lu tarde.
Fta. de Cortas á los 4 de Idem.
La Ensenada de Colonia y Colon á la 6 
I para Batabuné donde tíogará los Do- 

Los SroA. pasl^eros hallaráu
nn tisiji extraordinario que saldrá á las 7-15 de la 
misDia pora trvlaiiarse oon sn* equipages en 8an 
Felipe ol e i^eso  qi<.e baja de Matonsos y Uegará á 
la Habana a los 9 de la misma,

CARO A .
Para Fusta de Cartas, Bailen y Cortés so reeibe 

en Villanneva los Ldnes y Márñis para el vapor 
Lerenndi; los Miércoles y Juéves para el vapor Co 
Ion.

Habana 10 de Junio do 1881.-K1 Admislstrsidor

VAPORES DE UBNENDBEI CP.
DE CIENFUEG08.

D O Ü  V I A J K 8  ($K m iA IV A lil:ilS .
De Batabané á ISuntlago de Cnba haciendo esoo- 

Lss ea CiesfucgiM. Trinidad, Tunas, Jácaro, banta 
Orna y ManzaflíBo.

tíaidran aiternatlvamonte de Batabnné
T O lb O S  I .O S  m iE R C O U U S -

EL VlLLULABAt EL .̂ GONAUTÁ,
de 1000 tons. de lOOO tons.

OAKTá» CEBSFO. OánTAM ESPINO.
Baldiáii alternativamente de Batabané

T O D O S  1 * 0 9  n o r a i N O O S .

BL TBISIDAD. EL ÜLORIA*
dfl 1100 tona* de ISOO tona.

OánTAX FEBNANDSIZ Capitón MmuTEaui. 
K1 piéximo Domiogo suUiá el vajior G1 o r l a .  
Estos vapores roetben oarga todos los ilias, para 

mas pormeaoroa impondrá 8AN IGNACIO 82, 
Jvan iSíij¡o

C o i T c o s  d e l  A l a r q u é s  d e  C a m p o .
Viaje á  OOLON (Agpiuwall.)

E l in a g :n ilic o  vn p<  i’

MADRID
1>E 250 0  TONSLAD-IS.

Capitau i) .  Eustaquio de ürtuUa.
I D A .

Marzo 15 —Saldrá de la ll-bana á las 5 de la  tar- 
d s y  ¡logará á Cuba el 111,

19.—Do Oaba y lU g.ra á Kingston e’ 21. 
31 .—Co Kingston y llegará áStu . Murta el

23 .—DoKla, María y  llegará á Sabanilla el

ü4.—De Habaniilu y llegará á Cartagena el 
34 ,

25 .—De Cartagena y  llegará á Colon el 26.
H ETO RIVO .

28 —Do Coiou y llegará a Cartagena el 3  J. 
SO.—Do Cartagena y llegará á Sabanilla el 

30»
Abril 19—De Sabanilla y  llegará á 8ta. Marta el

19—De Sta. Malta y llegará á Kingston el 
3.

3.—De Kingiton y  llegará á Cuba e l 4.
0 —De Cuba y llegara á la  Habana e l 10.

CONSIGNATARIOS.
Cuba— Sres. Sohumam y comp.
Kíng-ton.—D. Fraocieco Correoeoy oemp.
»ra. Marta.—D. Mnuel J . de Mier.
Rarraaqullla.—D. J. Alzamira.
Cartagena —Srei. Gómez y eotop.
Colon.—Srea. Lcignadier
J. A .Baneei», Ag-ntegeneral. Obiepo21.

VAPOBÜSPAÍIOL '

Bahía Honda.
Capitán Unibábo.

T ia jít temaneUet de la Mcthana á  Bahía Banda, Sía  
Blanco, Berraeoi, San  Cayetano y Malat 

S f f l M t  y v i c e t e r t a .

Saldrá de la Habana los Sábados á las dies de la  
noche y llegará á San Cayetano los Domingos, y  á 
Malas Agnaa los Lfines.

Regresará á Babia Honda los Mártes, y  do este 
puerto para la Hubuna dichos días á las 4  de la

Beoibe oarga los Viérees y Sábados al costado del 
vapor en el muelle do Luz, abonándose sus detes á 
boreo al entregarse firmados los oonoolmlentos. 

También se pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha sn oonsignatario, Merosd 12, Coeme 

de Toca.
N o n .—Para e l embarañe y  deeombaiqne de los 

sefiores psaajeroa, entrará ea  el estero de 9ta. Tere­
sa FBsMb Honda, |________ ____________________

E L  VAPOR

ADELA
antes J U A N  IffllR.

C a p itá n  G O Y 4 .
Saldrá para C a i b a r H e n  

con escala en B o c a  d e  S a -  
g 'U a  dia 11 de JUarzo á las 6 
de la tarde. Recibe carga y paea- 
jeroa por el mnelle de Lnz. Los 
fletes para ambos puntos son pa­
gaderos abordo donde informa­
rán. bp 539

■ dn la
irona y  Santa Fé, los Mártes par» 

que loa sefiores posaferos puedan lloijar á la  Haba- 
iM á las nueve y cuarto del Hléroole*,

Lo deapaahan, en la Haboua, D . JnanFaoyo, San 
I^ aoio  S3, 7  sn la Isla de Pinos.—Angel Garoi»

Vapor CLARA,
Capitán I). Jforímíjiio Santam arina.

Este aoreditado vapor, despnes do una oomplots 
repaiaoion c-n sn oasoo, máqmsa y oalderas, saldrá 
del muelle de Lns ol día i l  ds Marzo á las 4 
de la tarde, para

G i b a r a .  M a v a i - í ,  G n a n tA *  
n n i u o  y  é la b a .

N O T A .—K1 día de salida solo se rseibiri oar­
ga hasta las 3  do la tarde, á fin de |ioaerd(wpaohar 
el bnqnooon arreglo á los nuevas oidensnzas do 
Aduana.

Lo desuaobon sos oonsiguatarloe L. Solkii t  C9, 
n*ibg 136 enl.VA r.vs v Aagrtj* Fn 493

gOCIEDADES YEMPEBSáS
S i t n m i o n  d e l V a n e o  I n d u s t r i a l

EN LA TARDE DEL 38 DE F bBQBRO DE 1883. 
ACTIVO.

Caja.
2135720 36 
1507698 54

C o m p a ñ í a  ü s p a í i o l a  d c l  A l u i i i b i ’a -  
« lo  d e  G a s  d e  l a  l i n i t a i i a .

No habisndoto p^e»<^nta(lo proposioíon alguna 
adniisiblt'. para el niiminiHirn de Diez miel touels- 
das carbón i 
gbeny | Estad
en esta AdmluistraciOD,______ ____________
basta las 9 de la inalisn» del dia 8 d.i Marzoiptéri- 
rao, coD arreglo al pliego de condiolonus que so bá 
ila de manift.'Bto eu dichos fllclnas. de 2 á 4 d e  
la tarde, para los que dssi*en enteraras dn el. Ifa- 
bsna 16 ds Febrero de 18S3,—El Adminietradot 
genera). Bii/uct Cerero. a
C 'o i i ip a i ' i ia  E s p a ñ o l a  d e l  A l i i i i ib i ' a *  

« lo  « le  G p q  d e  l a  l l a b a i i a .
Nc> liabiendoso presentado propcslcíen alguna 

admisll'le, para «i suiníniséro (lo Diez mil tcnola- 
das d'ioarbiin, procedente de las niluas int*raatio- 
nal 6 lUotk Honre gas coal, liluadas en Cow-Bay, 
aiduey ( Nueva Esouel»), se reoibsn nuavameote en 
ceta Aomin’stKCion, fa ltad a  dol Mrnte nV 1., 
hatta las 9  do la ninfiana del dia 8 de Marzo pié- 
ximo, con arrsglo al pliego de conditiones, qne se 
halla de manitiesto eu dichos otÍLlnae. de 3  a 4  ds 
la  tarde, para los <iue deseen enti-rurne do él. Ha- 
' 116 do Febrero de 1883.-

. f iU ta f  i o n  d e l  t t a u e o  r . s p a n o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  n t  l a  t a r d e  t l r l  S itA a»
d o  t  d e . f l a r t o  d e

A c t i v o ,
Cis. fiilUtsi.

. 4  I.7JI8U til SIOTIIC 50
VAKXicHAi

Vuufiiiaicutoflhasi» J m .-s,*»..
ídem do :l ó (i l .ie in ,...............
Illsm .......................... .

D .:s-3c;ttíSs4liia''M aut.‘iai»^» •

Titalos dol ompeésttto b>niillone«...
C'iinisiunadoa.................... ....................
Kniiursales.,...
Créditos vorcíilej,,
Com  sponsalw.......................................

0». Bllletsi.

ü3IIMil l.'i inhi;ir 81 
tirOJiit 58

,5.07(1 ¡D31̂ :15 ”,
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177503 nr. 
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-E l Adminlstrailcir 
a

4

R m p rosa  d e  v a p o r e s  c o r reo s  dol 
M arqués d e  C am po.

J. A, BAJÍ0E |^ A g e n t5 general,

C O B R EO S D E  L A S  A N T IL L A S
y  TK.48POnTL'9 DITLITARE*), 

Serviolg entre Cuba, Puerto Rico, Mar «le las 
Antillas y Golfo tle Méjico.

El inagnlBüo vapor

ERRO.
Capitán Perestevnr.

P» 1509 TOHELADA8,
Viaje & PTO. EIOO y  LA GUATEA. Venezuela. 

I » A .
M a«o 10.—Saldrá de la Habana á las 5  de la tarde 

y  llegará á Nuevitas el 13.
13—De NusvitM y  llegará á Gibara el 13.
13 . —De Gibara y  llegará á Haruooa el 14.
14. —De Woreooa y llegará á Cuba el 15.
15*—De Coba y llcgarAá Sto. Domingo el 17.
17 . —De Santo Domiugo y lle ja iá  a Maya-

gUez *118.
18 . —De Muyagile* y llegará á Peno» el 18. 
IH.—De P oncey llegará ú Ijv Guujra el 21. 
31.—Ue 1.a Guajra y llogaré á Puerto Rico

el 24,
R E T O K I Y O .

24. —De Pto. Kioo y  llegm-á
35.

25. —1*0 Aguadme
26.

25 .—Jjo MayagUez y  ilsgaiA á Ponoe el 20. 
36 .—De Ponoe y  llegara á bto. Domingo el

37.
27.—D eSto. Domingo y  llegará á Cuba el

38.
39 .—De Cuba y  litigará á Baracoa í l  SO. 
:i().—De Baracoa y llegará á Gibara el 31. 
51 .—De Gibara y  llegará á Nuevitofl el 19 de 

Abril.
Abril 19—Do NuevitasyllegaráálaUabana el 3.

NOTAS,—Admitirá cutí*  desde cldía 2  Inelnil 
ve y  novará la oorreapondenoia que haya para los 
puertos dn su itinerano.

En lo* ooEOcimientos de fi*(TM>fa ba ds eepc 
carao on kiiégtamoa el poso Ín-uío y  nrtodelas i 
oanoiau por ser uoocsarius etus datos para la  re 
oion del maniíiesto

Los 8res. oargudoros deberán oorrsr los pélíras 
antes del dia do salida, pnea e l vapor no reoibe 
oorga ol costado dcwpaes de los 12  de diiíbo dio.

La oa g» so rooiblrá cu ol muelle do LUZ donde 
atraoará e l vapor.

€ O S S B G X A T A l H « l9 .  
Nnentas.—Brea, Hijos Sánchez Dolz,
Gibara,—Sres. Silva, Kodiignos y C9 
Baraoua.—Sroí. Anreiio Viluié.
Cuba.—Sres. Sobornan y 09  
Pto, Plata —Síes. G.nebra y  C9 
Portnu Prince.—Sros. Schmidt y  ( 9 
Punco.—Brea. Gandaríaa, Bregáro y 09  
Mayaguez.—Bees, Patxus. CiiBlullOyO»
Idi Guayra.—Sres. 0 . T. Gonzalo» v 09  
Aguadllla.—Hree. Silva. I-'ocrer y 09  
I'to, Kioo.—Sres. O. Prats y  09 
8t. 'f biiioas.—Sres. Oanderlaa, Bregan) v  O'

En oro............
En billetee...........
En el Denoo Español 
do la  Isla do Cnba y 
otros Bancos, (oro) 

Id. id. id ...(billetes)

Cabtbrji: 
Venolmientosbasta 3

lesos............(oro)
Id. id. 3 ld.(1>iIIotosl 
Id. de 3 á tí meses

806500  08  
73830  01 4532668  99

í; B
n-(oro)

á Agnodllls 0̂  

I y llegará á Mayaglloz el

Id. id. id. id. ld.(
Id. mas Uempo.'. 
Anticipo al Té 

......... . . . . . . . . ( o r o )

CftlDlTOS varios: 
Correeponsales. IbtsJ 
Créditos aplazados:

Oro..........................
Billetes...........

Documentos al cobro;
Oro..........................
B ille tes ..............

Oro.
Billetes...................

Cuentas on suspenso 
........................(oro)

Fsofixdadss: 
CasadelBanoo (oro) 
Mobiliario (oro ).... 
Mobiliario (billetes) 
Acciones de varias 
^empresas, su costo

Gastos:
Contribuciones [oro]. 
Intereses, Gastos ge- 
neralca, oorretájes,
&o. [oro]...................

Id, id. id. id. id (¿la),

2 5 49368  63  
379629  01

6974 44 80  
41663  84  

479 35

400 0  . .  3063385  63

9D0469 19

0 6 )3 6  56  
33469 96

2 5 8 0 3  81 
13661 68

86 28  
16940  64

522 5 0  1107057  81

general, S o/ m I Cerero.

B a n c o  l i i d i i N t r ia l .
Por acuerdo de la Jnnta Directiva y en cumpli­

miento de io prevenido en el artíonlo 4 5  de los 
Estatntos, seoonvooa á B s .Sres. aoolonlstas para 
celebrar jnnta general ordinaria e l 2 3  de Marzo 
préxlmo, á las 13  del día, en la casa dol Bonce; 
callo de la Amargura, b9 3; con los objetos de 
acordar sobre la aprouecion dol balance que e l 8r. 
Director presentará y sobre la de loa dividendos 
durante el éltimo afiu social, elegir tres vocales de 
la Juuta Directiva y  rnsolvor lo dinias rouvenion. 
te  á loa intereses del Banco.

Con arreglo al articulo 46 , ee advlarto qne loe 
libros y  doonmeotcB de la eooiedad y  el informe 
sobre loa resultados da las r|ieraaioBssen el rajo, 
rido aCo anterior catarán á duposleion de los I
acoionistis en ol escritorio de la Eujpresa, t .....
qne estos losex.tmiosn durante el raes precodents 
ol ds la  Junta gsnora), Habana 30 de Febrero do 
1883.—redro González Llotcnto, Secretario.
C o ii ip n ñ ia  I ls p a f io lu  «lol A li im lir a -  

«1o «lo G a s  «1c las I la h a i ia .
Sborxtabia.

La Junta Dírrotivado esta Compafiia on sealoii 
de hoy, teurdé repartir á loa Sros, acoiouUtas, na 
dividendo mouiual de tres pesos oro por auoloo, ó 

a on 7 1)5 l>i() anual sobre el capital social, cu­
yo dividendo se pagará al mes signlenre del venci­
do, empezándose á satlsfacsr el correspondiente 
al mea aotual, el 16 de Marzo ptéximo.

Lo que se pone en conocimiento de loe interesar 
dos, puraque desde oleapreeaUodia 15  de 13 á 
3 de la tardo, oonrran á esta Becietaria á llu do 
peroitic sus respectivas cuotas, llubanu 17 do 
Febrero do 18S3,—J/aniteí Sa'gado.

H«<T(XV>!AFl3»Lr/UOtíRJW4M ANnoitD* SI4 rttn iK ÍÍ..... . . . .
PllOriRPADBS............................................ ...................................... .

Í.AiKTOM DK TOD.4M «'T,48EN,
Uiitalaoion.....................................................................  :i0
Umstnles................................ .......................................  Wi.*!;) iq

«VMOl 81 
r,'i-.wi NI

Í C718U 37 314)0.95 C8

' . .  1 sar«rs,;a
159290 03

4IB31341 35

01 Cü‘00 78 i44.',r fia

* 11:9 ¡fi':;! :i :'7r3E666 31

Oto, btíieu*.
«áPW if..........- .......................................................... ......................... ..
y-úKoo f*n KMsnva..................................... .. ...................................

«9Mi./é)át,Itía,iCH A lü i t  i^'Cát
Ora.

• *< k • « «n «
• A . • «A • «. «•

BtIJstis.

*.0)0000 . .  
•301275 fi'i

Cnenlos oorriimtne........................................ ..........$
Depósitos ein in to r éa ..... . ........................
Divlüuutlus atraaados............. ..................................

Id. otirrlnau............... ................................ ..

8 '98S83 38 
fili:i44 11) 

29:!9 1 . .  
xy.Si . .

54,'il3-J« y? 
.'■8l8l'í 4li 

2 Cb
78 C0S5670 78

« * .» .« « l«  kiaiTUlilH  1181. B.áNt'O ÜMitoStíl. DE I.4II4BANAI
KmiBiun propia............................. ............... ...............
Emisión de g u m » . . . , . . . . . , , . . , . , , . . , . . . ............... .• «« ««kl« /r «T

• •«4
« in ir i  .. 

4 í88í;>U 25 énvst'56 U
„  OTRAK OBI.rnAdlOHKni
Empréstito de 836 miUonos................................
UoraosjiiiniHkles.............................................................
(Iimtrato de Conttlbti*>iosiee.............................. ..
Cuenta* varías................................................
Sucureelee......... ...........................................................

a-Diro 70

lISNfi :in 
IIAiÚd .‘li

Oíi'Ofi .. 
141877 07
SCr.’IM) 30 •ÍGT80 03 980919 32

Baneomlento de créditos vencido*.,............. ..........
Intercau» por o ob tu ...................... ........................
SAXAXO.'A» V ..................................

»■ á ■ 1 1'■Anb*aa«a•■■■
‘■041 VO

IbSfiir-í) MI 
;l.3J4-J .'.7

17388.V4 95 

23.H0 03

*l'099liGJ 23 5<7306Í5 33

H6b.B» Marzo t  ds ' « 3  -IP  Oon -dev J. B . 0«r* i r . , ... v .  je.*. v< fi„h.(N.K»Tf.»An. m Moyemo.

ávisog míos. KEW-iOKli
112978 84  

5U0 00  
1581 38

583  89  116644 11

73 3 0  02

16046 74  
3833 74 27200  50

4 9 1 3 4 9 5 5  04
PASIVO.

CAPITAL.................  1600000  00
Fondodoreserva(oro) a lt .8 4  95

OBLIGACIONES A LA VISTA.
Cuentas corrientes;

Deparüoulnras.(oro) 48.58895 80  
Idemidem.,(billetes) 13 9 4 2 12  8a 
Deotro8baiiooB.(oio) 4Ü0433 88 
Idem id. id. (billetes) 49744  lü

Obligaciones á pagar 
sin interés, (oro),.. 

Idem id. id, (billetes) 
Dividendos números 
3i3tí y  3 8 i4 3  por
pagar........(billétea)

Id. 3 7 y  43[49 (oro) 
DividendonV 50(oro) 
Intereses debidos oro 

Id, id ....(b illetes) 
Cnentoa varias [oro] 
Cuentas varias (bis.) 
Corretajea debidos

• ......................(oro)
Id. U....[bt]lotBej

6761316 63

2 0 7 0 0  65 
6J7 6  78

P-703 00 
3397 50  
683 0  (Kl 

635  01  
0>3 03  

16465 94  
36284  61

690  96  
29 16

RESTAURAN! “LA UNION.”
( / l i b a  5 5 ,  e . s q u i i i a  A A m a r g u r a .

Cinceramonte sgtaúccidos iS U  constanto 
protección qno nos v ieoe diaptu&ando el 
público desde Lace largos afi .is,Eiiscom{ila- 
C'moa en anunciar qne hemos m l i i r i t i o  
u o ia l s lo i i ie m c  lo q  p rec io * . <]ne harta 
ahora regían eu

i t A  r i \ f O ] \ ,
sin quo CBO rf'.c te  en loancra alguna á  la 
cantidad ni á  la calhlad de lúa varindua a li­
mento > y bebidas qit'* han dado á  uetaoaca 
el cióillto  de qm* g  za, n i aé u < s  ai aseo y 
eemc-ratlii servicio de qno indunuM haoci' 
alarfle.

t l^ L b s  pngrs se efrcínarán  on tiro ó oo 
b illete-, ft v.iiuniu I do im eítroe favor» c* 
dores.—r/ F ernandft i/ herm ano, bp W.l

AVISO"
8e BDpIioa á todos )o« Fres. Fiodlocs que compo­

nen la junta de Finras utbaiins, lednstna, Comer- 
i'io. Artos y Ofiolc, puraque ol día 13 dcl ooitieu- 
te  concurran al local qun ocupa el Cusicn Espaüii! 
lie eato pueblo para tratar sobre el arrsglo de lúa 
nuevos tai ifiiá del año tc.irémioa ele 1882 al 1883. 
8egun d isp oicieu  Biipetior, liegla alario 9 de 
1882. 5U)

¡¡Adolaiite!! Adelanto?!

LIFE INSURANCE COMPANY.
B J h X íU R O s S  t í O B K K  V I .O > ^  B .

S8TAULKUIUA KN 1.849.
,  jT'S'KlAiniKfilCk'U MUT-'ILiiá..
Ingresos en 1880: «obt.-tiil*.* . ;i

* Q l .« > G * « , '7 X O - G X .
C A PÍTA L EN  1 _________ _____

$ 4 3 . 1 8 3 , 9 3 4  8 1 .
A, 0. UICKINSON, Agento OenoraS,

iU U .V .  ])y. ^ i íH f lA n E R K S  N U M P íin  12 . T fA P A N * .

1880:
,  nfíCsn.MScl. 0  $ i o . o o . f > . o o o ,

D E E N ¿K ü  DR 1881:

I.A j û t j it a t iv a .
a o r a P A Ñ l ü .  BIES S Z S G U B O S  B B  t T I D A .

_  K H T A l iL E C lD A  l íN  1 S 5 Í),
U A - o - o  i x .a s :e ¡ s h  x ’ i m y v T v t i H J N r i - i a  j v i t t i ' t t a s ,

^  INGRESísS EN 1801. 1 SOBRANTE EN 1881.
M A H  O I '. $ 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 .  1 !p l) .O I5 ,iy ( ;-H t) .

CAPJTALEN ;tl DE IHC'IHMISlíE DE 18“l, 
*‘{«14.:{O S ,51l-.S í).

N u e v o s  i le sR O q  < i i  I N N I ....................................................................v a « . | f , o , 0 9 « .
S t i i im  itu R iK ln  : l  i « s  U h rK iii’n d n s  l i n s l a  l: t  « V l . ' i l »  4>;ti

V. M, JULBE, 0-REILLY 38. HáBANA.
ADENTE UENKRAl..;','i!i*;

6 8 58542  Ü5
OBLIGACIONES A PLAZO 

Obligactonee á pagar
oonmterés---- (orol 689006 85

Idem id. id.(billetes) 157925 87  816932 73

GANANCIAS yT e RDIUAF 
Deeouentos 6 intore. 
sea y  otras ntílida- 
dea desde 1 ? Enero
Pp5o................. (oro) 4 4 0 f9  42

Idem idem (billetes) 3036 Itl 47695  33

El Director, fem ondo Tllat.
S 9434955  04

R a i i r o  E s p a ñ o l  d e  l a  i s l .a  d e  € i i  b n .
Debioudo reunirse en seaion ordinaria la jauta 

general de uutlonistas al oumplimiento de cada 
aBo social, «egen lo dispone el articulo 53  do los 
Estatntos, ba acordado en estafeoha el Consejo 
de Gobierno dol Banoo quedícha sesión comienou 
á las doec do la mañana dol dia 2 3  do Marzo pró­
ximo y  tMga lugar en 6l l 0 )AÍ ddfti^ado ftl efacito, 
üiWA calle U© Agaiar 8 1 , dumle se hollan 
j  del Raneo- Habana Febrero 20
de IH82.—Ll (iebemador, Joté Cánovas dtl Vasti-

C o i i ip a r i i n  d e  A l m a c e n e a  d e  R e a l a  
y  B a n c o  d e l  C o i u e r c i o .

Secréíui'ia.
Por aoufirdo d© la Juuta Dír©ntÍTa ee cita ¿ lo© 

fires, acoiotuU s para la Beganda sesión de la Jun­
ta general ordinana qu© tendrá lugar el vidme© 
10 de Mario pr<>xímu á 1m  doce de »a maH^na on 
fA oasaddl Banoo Mercaderes 36j cn oiijo aot© io* 
formará la Comisión glosadora de cuentas y  ee 
acordará lo que corresponda precediéndose stgai- 
dameut© á U  ©lección de Presidente, Vicc-Preei- 
dente, castro vocales y tres sapientes; y se aavier­
te  qoe B#gan «1 artículo 5? del KegUmenlo $©rán 
válidos los aouerdoá cualquiera quo sea e l ntímero 
de oonourréntee» Hfcbana Febrero . ................. ..
.4r/«ro .é47n6¿artf. 27  d© 1882.— 

4 d l
B a n c o  y  A l m a c e n e s  d e  S a n t a  

C a t a l i n a .
Las oüoinas de esta Emprasa so han trasudado 

á la casa calle de Meroaderes n” 22 entro Obrapla 
y Lamparilla. Habana Febrero 4  de 1882.—BlDi- 
^ to r ,  A. Marean. 295
V a n e o  K s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a ,
Noca délas obligaciones del Tesoro de esta Isla so- 

bre loa productos de la renta de Aduanas, que 
han sido agraciadas en el sorteo celebrado en el
tlia de hoy, 
próximo,

pUA amortización en 1 ? de

14 del 1301 al 1400
4'J 4801 4900
.IO 4901 .5000

U I •  •  • 14001 14100
253 2.5201 25300
470 •« « 46901 47000
5-24 ■ • ■ 52301 52400
680 07901 68000
693 m n m 69701 (¡9800
711 ■ ■ ■ 71001 71100
824 ■ •  ■ 82301 • • «2400

1048 •  • • 104701 1048011
1178 117701 1178IK)
140.5 ■ ■ • J40401 14051HI
1474 ■ ■ ■ 147801 147400
1.538 •  •  ■ 153701 15380Ü
1610 . . . 163901 164000
1660 •  •  • 105901 166000
1735 173401 I7a500
1758 •  « • 175701 175800
2 )2 5 •  ■ • 212401 2125ÍK)
2190 •  •  « 2JH901 219000
2 D 3 . . . 219201 219300
2255 22.5401 2-25.5ÍH)
2260 . . . 225901 2-260ÍM)
2298 229701 2298<K)
2339 .  .  . 2:13801 233900
2426 » « ■ 242701 242800
2443 .  - . 244201 244300
2453 245201 2453IH)
2455 • • • 245401 245500
2472 247101 247200
2475 247401 247500

IJabana 19deM arzodo 1882,—El Soorctario, 
Eugenio de Nava Cavoda.—V? Vno. El Goberna­
dor, Cánovas

B a n c o  y  A l m a c e n e s  d e  S a n t a  
C a t a l i n a ,

I.a Comisión nombrada en Junta general ile 2S 
de Enero último para el exámen y  glosa de Iss 
cuentas y balances oorrespondientes al año próxi­
mo pasado, ha evsouado sn cometido, aprobando 
por nnaoiiuidad dichos balancee y  cuentas, en uso 
de la facultad quele concede el aitionlo 17 dol Ke- 
glaruento.

I.o qne en oumplimiento del mismo artículo so 
pnblioa para oouooimiento de los >*rrs. accionistas. 
Habana Febrero 28  de 1882.—Kl Seoretarlo, An- 
dre¡ Sancha._____________________ 524_____

E o m p a ñ i a  d c l  f e r r o - c a r r i l  d e  l a  B a ­
h í a  d e  l a  H a b a n a .

A V ISO  IM P O E T A N T E .
8e  reonerda a l público que les horas designadas 

para el despacho do Isa oargas que hayan de tras­
portarse por esta linea, son desde tas é  horas de la 
mafiana hasta las 6 horas de la  tarde tanto en in- 
VierBO como en veranq.

La hora que marean todos loa relojes de esta 
Compafiia es la misma que sefialael cronómetro 
de la Kstaoion Central TeJegritioa del Gobierno. 
Habana Diciembre 15  de 1881.—£1 Administra­
dor general, i/uqn iV. Odoordo. 10695

Itos bieobeoliorej de la bninanldad s?n aqneilos 
quo marcan y siguen la senda del progreso. Por 
oso l a C o i n p n ñ i a d c . S I A G E l i  sa distingue 
• iiíre todas las demás do su otase; ]iotfecolOtt de 
mooaniaiao uneu nn todo porfsoto y  iiiarosn un 
progreso oontinno día tras din con niievas y  va­
liosas adloionas á su bien meteoiilo nombre de 
in i i ic .io r a U Ic H , babiendoobtenldo los prime­
ros premios, mas de doscientas voces sobre todoe 
BUS oompetídore*. Estas mSquiras solo se venden 
en la oollo ilrl

OBISPO Í2 3  Y 1 2 5 .
________ U N IO O S , A G E N T E S ,________
V e n d u ta  |> fib lie a  «li* l a  A d m in ia ir a -  

e io i i  l^ e o n ó m ic n  «le l a  P a 'o r íitc ia  
«le l a l l n b a i ia d * '  'l'«‘Ju«la y  4)''

J u z t iz  e s q u in a  A R a r a lillo .
Por intervoBoion do! 8r. Oefo Kconómioo ó en 

BU representación uo doJegudo dn In Aiiniinietra- 
tracioii Eeonómica so te.ni/.tarán por esta Vendu­
ta el miércoles 15 del oorcimte á las 13 desn  ma­
ñana, tres baúles oontenieiidu rojiasd. uso y efoo- 
tos del intestado del ultramarino D . Joiú Prieto y  
bornandez sngi:n inventarlo que se bar a á la visco 
en esta Venduta tasado en la  cantidad de novan- 
ta y  trps prsos treinta y  cínoo centavos cu ore, nu 
admitiéndose propoBicfoues qne no cubra )a tasa­
ción ínregra y todos los recargos. Habana Marzo 6 
do 1883.—T eJ id a y C i 520

AVISO AL PUBLICO.
En el almantn d« v i vetes do losfiiv* S liráu  Ote­

ro calle de Q U H A PIA  37  eaquiua á Cuba, encon­
trarán nonataiitenienta sus favorecedores, cubitos 
do manteea ds puerco pura, superior garantizad» 
libre de toda otra auttsnoiu nooiva á In salud, co­
mo también un surtido general del ramo todo de 
primera clase como asi lo tienen acreditado, acep­
tando el pago en uro, todo lo que sea <le coutado 

______ _______________ 450

OfflÉÍStóA LEGITÍMÁ
Tíí lA  TAH Al REDITADA MARGA

LA CAMPANA
HE LOS

S res . V a n  don  B erg li y  O*
B E  A I ? l » j R l t £ S .

B n ico s Im portadores

Dü§Sád Y |]P.
SAN IGNACIO 36.

US  USGO.
rato

Francisco M. Gutiérrez
bM btob í «“I"'"»» hay imignlficoj y venLladt s cuartos con las lel'oima» que se

mas c ito s ’íle huóspeíred^^^^^^  ̂ “ “  ^no ,e  conocen en los nóteles y  de-
lotoT .'e. ectabltuirDiento y no quiera traer consigo
du.e.n ??s f? Jf ' “ .» 8ol.r.no, almacén de Kop.a, Isseaiitidadre qíoa«aei*ii, qa© oon U Oi'd»n tle AVifO d© oatOK satá admitido oomo ti$l huétT>©tl ^ ^
B a .o o  D. Pedro 8irb:n y C?. Tenionte-
?  4(1 entro Muralla y  1 eniejito-ltey grau e-tablo do osrrnzjea ds LuJ. Brea. D. Uárloe
jE JiiredoG oin z - E n  1-» oalzada del Monto 225 8t,w. D Luis Clatoia v Ilirmanos.

P.ir curren: Itsuoucü H. Gutiérrez, S a n  lo .s  i ln ñ o M . 394

R E L O J E R I A

j .  i n i A  Y n u M i
OBISPO 33 entre San Ignacio y Cuba.

, , , l ’únMuos en  c o n o c im ien to d a  lo s  señorea favoreced ores da e s te  e s ta b le c im ie n to  t
dol im blicü  ImlHT recib id o  o l n u ev o  sa r tid o  d e  a r tícu lo s  do oro y  do p la ta  par» r e l í a ­
l o s ,  com í) ta in b icn  lo s  r e lo jes  do oro T C it c t lc io n c s  d e  h o r a s ,  c i i u r t o s  y  n i i n u l o r ,  
ft p recio s siiim im en te  mddieOR.

SiiTlído d e  |• r 4'l)« lc> ría  y  l o o u t i i i a s  d e  oro  18 iiuihitOB, K arantizudo.
L o u lp s y  e sp e ju e lo s  d e  oro y  o tra s  c la s c i ,  c o n  c r ista le s  d.* roca.

PRECIOS FIJOS.
pb 642

Para San José,
Semana Santa

y Pascuas.
:LA JOYERIA DE MODA*

E L  F É N I X
D K

tro

AVISO.
Habiéndoao sufrido equivocación on loa números 
que sfl Dompone la papoiota do 3 vigésimos en- 
I 3 5  que se Jnvga eu JaPUza del Mercado, Gua-

nabaooa baratillo de Jnan Dsulofeii núms. 17425, 
10379 y,e1_15379; este último debo entoniorse
que es 16373 en lugar del 15379. Lo qne c 
oía para InteUgeoola de los que juegan ei

so anuo-
,—  en dloba 

compañía. Uusuabiooa Marzo 6 de 18S2 —J, O.
514

1 IOS UCINDIJOS.
C a r r i l e s .

C a i ' r i l e s .
C a r r i l e s .

Par» V ia  flj» con gratupis, toruillos, aloavatas y  
demás aocesoriea.

Tenemos oosstantemsnto en n l n i n r e n  de 10, 
20. 3 4  y 30, lil>raa en Tarda.

T a c h o A , l . a ( i r l l l o .>4 r e lV a c - tn r io * ,  Ce-
rreteria en general y  todo lo oonoernlente a 1» 
agrien!tura y máqnitisria para Ingenios.

M A E m o ,  L A C A  Y  CP.
a .

0 ‘J ‘J

G r e m i o  « le  P r e q t a in iq r a a .
8e avisa á ios Sefiores qun lo componen, para 

qnn el eábado I I  del presento oonciirran á la calle 
del Aguila nV 209 de 11 á 12 de la  maúann, oon 
el fio de practicar e l reparto del 27 semestre del 
7 9  al 8 0  y  e l drt aCo ecosémioo de 8 0  á 81, bien 
entendido que el qne no aaisliere estará obligado 
á pasar por lo que acuerden los oonoorientea sin 

ler arción á  reclainaeion ulterior, según lo dls- 
)ione la ciroular del 8r. Alcalde Municipal de 
1881. Habana Marzo 8 do 1882:—El ler., adian­
to, Feliz /Aera. 533

HIERRO Y C
C O B S P O S T X iI ijñ . 4 6  e n t r e  O b i s p o  y  O b r a p i a .

Acaba do recibir nn precioso surtido de pulsos, alfileres, argo­
llas y reloje.s para Señoras última novedad y lo r ii ia iv  o.*i|»e<*ia» 
Ie s  do esta casa. Sortijas y dijes caprichosos.

P ara  caballeros tenemos los elegantes baN toncN  <le r e g a *  
l o ,  modelos nuevos y especiales de E L  F É N I X  «ti cañas, ro- 
tens yííliauo. ’

¡ISO! modelos do alfileres de clialina, cuyas formas son de la 
novedad, dibujos de E L  F É N I X ,  úo.sdo $ 2  liasta

136*
JV ota: invitamos galantemente á todas las Señoras y Caballe­

ros que piensen Imcer alguna fineza ol dia de San .losé, se dignen 
visitar á E L  F É N I X  gran bazar de .loyería al alcance de todos.

HIERRO Y C D4

Estante Para Cartas, Patente Amberg.
* llimrtl- 
tiinentuz 
número.

1. 11'. h a y  d e  van o s T :iiiiji. 
aionc:, con  pi'qil'*:;*'■ O'IU]?iie varian  d e 6  :i 0-. ... 

recios d e $ao .i $ x c .
Estor, rnucblos e ,tá :i v  -iulz y  elegar.- 

tem en le  consiruitlo-. h.*chn- d.*l > 
N o g a l N e g ro  to n  p lacea  de 
y  bronce niquelados.

M.is d e  4 ,0 0 0  re  h.in vendido cu  ¡o.; 
úhiinoa ire t  .•*ito'., -•'Id rn  lo- Eztados 
Unidou.

E'itc r. rir.icpU'd'.iu.iiií.ij \ e t ', : ¡ -

ft.irur ,-'.cc ..-.■c'/.-v.f'-'Ljj. I.a'.
'artas y r.r,-, .clocum entos ro colocan 

i d e  ta i m aiicm  q u e  re  encuentran ai 
I m om en to  q u e  se  necesitan sin  q u e  hay.i 
I n cc c 5ifl,i<i para t i lo  do doblaria.';, foi’
I a r la ;, enum erarlas, etc.

E>c gran  utilidad r -]- ., .nlm ente p.ara 
I e l  com erciante y  p a r í  " ' ' i . 1 hom bre de 
I n egocios en general 

S e rem iten C b ij íi-:' .
■ oliciiud.

CAMERON, AMBERG k CO.
C r ie o ;  Fabricantes, u 
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HABANA, MARZO 9 DE 1882.

PARTIDO
OT.

DNION CONSTITDCIONAl.

KI.XCCIOK PARCIAL
P a ta  la que ha <]e comeoz»r mañana viér 

nei, de un Dip-itado proTincial por el qain- 
t )  d ia trito , qoe comprende loa barrioe de 
Tacón, Dragonea y Marte, lia deiigoado el 
Partido como candidato al 

Sr , D. F ekkando d i  Castro t  Allo.

Los trabajos del Sr. Labra.

Bi no aaplértmoB apiec'ar en lo qne va­
len las deolaraclooee y las piotcstaa de los 
jefea de loa partidos polítiooa, interesa
doB en deaoiientar á eni adreraatioa , á fin
de realizar con m&i faollidad ena proyectos, 
no hay dada , loa eapafioles oonaerTadorea 
de Caba podifimca descanoar completa­
mente tracqniloB, Es el caso qne tanto los 
demócratas radicales , qae ae taponen afi 
liadoa á loa partidos militantea d é la  Me­
trópoli, como lea aatonomietaa canadon- 
se a , que BÓlo desean tener relaoionea re­
motas , teóricas y metafísicas , con el go­
bierno y  el poeb'.o de la Madre P áttia  , nos 
aaegarpD alete reces al día , detda eas res­
pectivos minaretes , qae tienen todos tan ­
to Inteió] como los mismos eipaColca con- 
asrvadores, en qoa ee mantengan inaltera* 
bles la pas y is  tranqnllldsd denn estremo 
á otro de la Irla. Los qoe tó  o véa la po 
sibílidad de reparar todos loa mates esosa- 
dos por el ominoso sistema político socia l, 
qae ha prevalecido por largos sig los, eets- 
bleeiendo el Código Canadenee, ton los 
qae m&s se dittlngnen por sos p t ctcstas de 
amor i  la paz , asegarsedo qae espiran 
confiAiloaeltilanfo d a m a  ideales, de la 
faeiza de las clrcans t a r c 'a i , de la exce­
lencia de sn doctrina y de U faerza de la 
propaganda pacífica.

Sla embargo , sea por no comprender el 
verdadero sentido de las p a 'a b ra s , ó eea 
porque dominados por la  pasión , co pue­
den darse caenta de la tcascenóoncia de lo 
qae esociben y de lo que haceo , es lo cier­
to  qae están aoliviantinlo elementos qne 
pudieran pertarbac eas tianqallidad de la 
qne se aoponen smlgoa deoididoa. Para 
probar qae co hablamos aia ptnebsa, nos 
bastará exponer los traba jos á qae se de 
dios actaalmente el Sr. D. Rifsel M. de 
Labra , qae e s , á na tiempo , jefe recono 
oido del partido ontono mista cssadeLse de 
la Isla de Coba , y presídeate delaeoole- 
dad Abolicioniata Eepafiila ; especie de 
sncaissl qae tienen en Madrid algaras ato 
oisoiones eatraoj i r is  de más ó mános pro- 
Uemátioa fllanttopís.

Desde quo el Giblecno rctaal ha creído 
conveniente petm'.tir las lennionea po'ítlcas 
de cierta clase y la propaganda de prnci- 
plos radicales, haciendo luego extensiva 
tolerancia á las provinolaa nltram atinaa, ee 
ha dado á loa trabajos de propaganda nna 
dfmcíon qae nos obliga á llamar eobte ellos 
la atencíoo d i  nnoitros lectores, á fio  de 
que vean si t'.enen razón los qae noa tachan 
de desconfiados, porque acemejamos á los 
eiprño'es oonsorraderoi qae sigan obser­
vando loa procedim lertjs de nreitroa ad- 
versaricB polítiooa.

E lh ijo d e l T e ii.n te  Gobernador , amigo 
y comptfíero dv loa atuxionistaa cobanoa, 
qne preterdlaa extender y perpotoar la t a- 
c 'av itaden  teda la América intertropical, 
en en doble carácter,de jtfs  del partido an- 
tonomleta oabano y de P k Bidente d é la  S> 
oiedad Abolicioniati, puede contar con ce 
loioey entendidos aoxiUares. Eo primer 
lugar, caenta con el Sr. Portaondo, qns 
deapaes de haber vendido ana caolavos, co­
mo el Sr. Labra , faé nombrado vocal de la 
Directiva do la Sociedad AbolicloEíita ; y 
sabemos ya como ha Incido an elooatneia 
haata en Santiago de Caba ( donde estarán 
qaizá los qao le pagaron, en baenaa onzas 
de oro , los eaolaros qae heredara ) conde­
nando el ominoso pasado. En seganfo la ­
g a r, el elocaente, y más proviaor quo elo- 
onente, L ib ra , (q ae  d^bió t t e s t  mejor 
precio de los esclavos qae vendió, qae el 
Sr. Portaondo de los aayoa ) caenta con el 
celo, actividad é Intelijenoia del Sr. Vis 
earrondo, bien conocido en laa Antillas por 
ana hechos, y qne ahora en M adrid, alim - 
portaoto cargo de Secretario de la Sociedad 
Abolicionista, lonce la d ig n id a d  de Obis­
po Protestante, elejido, c o n ta g ra d o ,to t-  
ten idoy  bien pagado por laa Sociedadea 
Biblieaa Biitánloas; y al paso qne hace 
propaganda anticatólica, en cnmplimiento 
de in  deber de obiapo anglicano, aynda ai 
Sr. Labra en ans trabajos reformistas.

^ Pero qoé trabajos son los qne dirlje el 
Sr. Labra 1

Trabajos hábilmente oalcnlados, para 
dejar á la ves eatisfeohos á loe extranjeros, 
áqnienea pnede Interesar qne en Cubano 
se prodnzca asóoar , y á los ■atonemietaa 
qne esperan la hora en qae ceta Aotilla na- 
da prodnzca para Espafia, y aereenelva 
algano de loa Gobiernos de la Metrópoli á 
«stibiecer aqnl la antonomía canadenee , á

fin de ilbraisode ona carga harto pelada 
Como ya  ae sabe , este es el pensamiento 
qne vienen acariciando hace tiempo los an- 
toEomistaa más caraoteiisados; y el Sr. 
L ib ra  y ans colaboradores, desde la sab i­
da al poder del micistciio fosionista , están 
activando loa trabsjoe de propagatda, para 
llegar lo más pronto posible al lé. miao de 
ana ideales. M é itra e  pronnacian discar­
eos y pobliean artícnlos horripilantes en la 
MetiópoH contra la eiclavitnd , contra los 
poseedores de esclavos , (  pero guardándo­
se de decir qne casi todos los prohombres 
del partido autonomista conservan los pa 
ttjelnaios,! contra los caitigoa qae se im 
ponen á los trabajadores y contra laa leyes 
y aotoridadea qoe loa toleran , reanen en 
folletos de volúmon apropósito para qoe 
dentro de ana ea rta , puedan ser fácilmen­
te introdocidoa en todas partea , y loa re­
miten á Caba , qnizá por milea de ejempla­
res.

Dea de estoa foiletoa tenemos á la vista , 
remitidos últimamente de la Peníosnla: 
tiene el uno 50 pljinae y se tltola : “ Ei 
negro Santos d t Sanio D om in g o " , deca  
yo contenido, inex ictitades y tendencias 
noa oenparemoa opoitonam enti. Es el otro 
nn folleto de 32 pájlnaa , 5^ pulgadas de 
largo por 3^ de ancho, ( tamaño ds nn so­
bre regnlsT de oaitaa ) salido de los talle 
rea de la Propaganda Abolicionista, ain 
dada con el objeto de ser repartido por loa 
campos de C o b a , á peear de diiijirse en 
antor á los lectorea de la Metrópoli, (  A 
qaá publicarlo , si no , eu tal forma 1 ;  A 
qré mandarlo aquí en tanta abondaDoiaf 
4 A qné ponerle cinco groseros grabados de 
cepos, g ii l le le t , cadenas j  m i to s  1 4N0 
debe eer pasa aenstar á loa qne no Babeo 
leer , que qnisá crearán qne aqaollo es nna 
imenaaa T 4 Es este el modo de demostrar 
loa deceoa de conservar la traaquilidad da 
la Id a  I

Veamos como empieza el peqoefij folleto, 
titn lado : Elcepo Y EL grillete , ó la 
ESCLATITDD EN CVBA :

FOLLETIN.
LOS OSOS DE BONDT.

No hay manera comparable de viajar, en 
mi concepto, á la de de caminar á pié. £1 
que la aproveche ae pertenece , ea libre; se 
entrega por completo á todos los inoidentea 
del camino, á la granja en qne almneras, al 
árbol bajo el onel ae gnarece, á la igleaia en 
qae recoja an eepirltn. Nada embaraaa y 
nada retiene. La marcha favorece el vaeto 
de la fantasía, ó^ta desvanece la fatiga, y la 
beliesa del pat.eje oculta lo largo del cami 
no. No ae viaja, ee vaga.

A cada paso qne le  da ocurre ana idea. 
Mochas veces, sentado á la aombra, en la 
tlnde de nn camino, á orillas de nn manan- 
llal) de donde aalian, con el agna, la vida, 
la elegiís y la fresonra, bajo nnolmo pobla­
do de pajarilloa , repoiado, tranquilo, feliz, 
dnloemente ocupado eu mil ensueños venta- 
ro sos, he mirado compasivamente pasar 
ante mí, como nn torbellino qne «nvaelve 
el rayo, la silla de postar, esaloosa brillante 
y rápida, qae lleva no eé q sé  viajeros len­
tos, pesados, abarridos y amodorrados; a- 
qael relámpago lleva tortngaa.

¡Ahí |Caán pronto bajarían d eaa  prisión, 
en donde la atmonfa del palaije ee reanelve 
en roldo, el aol en calor s  el «amino en pol­
vo, l i  anpieran coántsa £ jroa hallan en los 
matorrales, cuántas perlas reooje entre los 
gnijarroa, oaántas huríes detonbie entre laa 
eampealnas la imajlaaolon alada, opalenta 
y alegre de no hombre á pié. i lu ta  pedes- 
tris.

Y además, todo le acontece al hombre

“ L ag ia i difienítad, la mayo: délas difl- 
cnltsdes con qnr, en el momento presen te , 
ncha la po fcica liberal oltramarioa, con- 

siite en el desoouooimiento fandamental qae 
en la Penlnaala priva respecto á las cosas 
trasatlánticas, y ea la predispoaicion del 
público á tomar al pié de la letra las fra. 
sea de lea retóricos y laa protestas de nnea- 
tros ptlítiooe, atentos preferentemente i  
.a lvat las apariencias, sorteando los oom 
promlsoa. ”

Con este Introito , qne basta y sobra ps 
ra darnos «zaota idea de la serenidad de 
Labra y demás reformistas cabauor, q ie  eñ 
otros tiempos , más qae ahora, han aacado 
tan boea partido del deiconoolmieato qne 
babla en la Metrópoli de lar costa traaat 
lántioaa, y Je  loi anteoadeatea, sentimien­
tos y aipiiaolones de oiertoBcabanoB tefoi- 
mistas, q 39 con ans focaltalas de g'-andea 
reiórioos,oooaegaiaD qae ee tomasen s i 
pié de la letra sus frases y  su s  protestas 
con esto, daolfflos, emplesa el intenciona

para jnitificar e ld m o  decamlita»'do na­
cionalidad, qae las leyes españolas eran 
insaficieotes para ategnrar el bnen órden 
de las grandes fincas; poiqae m iéitras qae 
los demócratas stñ -res de loe Estados Uai* 
dos tenían y praotioabai el derecho de vida 
ó maerte (o'ore sas esclavos, en Coba la 
ley y la A itoridad intarvenian en los casti 
goa qae el daafio imponia á ena siervos , y 
le exijiao la responsabilidad , e i , como se­
ñores , abasaban de sas f.tca'tade3.

Sabido ea qae b >y por hoy , 'a r  naciones 
qne mantienen lasantígnaa ordenanzas y 
aplican castigos corporales en el ejército y 
en ¡a m-rrina , saponen , y con rason , qae 
á bordo de loa baques y ea ios cuarteles se­
ria imposible conservar el órden sin conos 
der i  los que mandan la farnltad de impo- 
I er penas dlaoiplinatisf.

Es na hicbo , además , quo en los p a i­
reo donde ías tales penes han qn:dado abo­
lidas , solo se ha conaegaldo llenar I03 p re ­
sidios de soldados y marineros valientes y 
honrados.

R idícala, y más que cidícols , maliciosa 
es la cumpsrac’ou que buco el aatsnoml. t t  
entre el Rjglamsnto y el Cóligo Peoa'. 
¡Y a sabemos to q u e  ss propone el a u ­
tor de! r s - r .to , al qaorer negar á la 
primera Autoridad de la lila  la frou ltad  de 
deportar al que no quU ri trabr j i r  I 4 No 

; acaba el Sr. Portaondo de lo n s e ja r  á sns 
am'goa qae no trabajen Y 

“ Aqnl á todas horas ee grita (  dice el 
“ folleto antoQomistu) que la esolavitad 

ha cesado eo nuestras provincias nltru- 
“ marinas. La realidad hub'a en contra.
“ Es preciso dar aléanos á s a  elocneaeia. 
"  I Que la N scionsepa bien todo lo abo- 
“ minable y  asqueroso que se conserva en 
“  Caba I Caando lo sopa , aquello no da- 
“ rurá un iostm te ”

SI los hombres de color no conocieran 
bien á los Labra, los Portaondo y demás l i ­
bertadores, no hay dada qao serla de temer 
que se dejaran sedad r por eas frases poli, 
tieas. Ya sabemos que los españoles d t  
eolor de estas antillas no se dfj ttán  ala- 
clnar par los que so hau convertido en a- 
bolIclonisUa , despaes do baber vendido 
ios esclavos que heredaron ; pero deber 
Qoeatroes recordar oiettos heohoi , á fin 
de qaa blancos y de color sepan quienes 
son y lo que pneden esperar de loa aatono- 
miatas , que por todos los medios quieren 
llevar á cabo la separación do Caba do la 
Metrópoli.

Eu otro artícnlo veremos con que deeen 
fado habla el Sr. Labra de historia, y lo qoe 
se propone al m andar á las Antillas con 
tin ta  pTofusios su novela del Negro S iu -  
ios.

qae marcha. No solamente le aoudeu ideas, 
•IDO que también tiene aventoraa, qae por 
mi parte me agradan en extremo.

RfOoeido qne hace siete ú  oobo años fof 
á ülaya. á a guuaa leguas de P .iíe , 4para 
qoéY Y . no me oenerdo. y ÚDÍcameoie ha­
llo en mi libro de memorias estas escasas 
línea*. Las trsscribo, porque en cierto mo­
do forman parte de la cosa que voy á con­
taros.

Ua canal en el entresuelo, nn eementeiio 
en el primer p'so, aignoas casas ea el segan­
do, bé aqoi Claye. El cementerio ocupa 
ana urraz* con psaamaaoe sobre el canal, 
desde donde los manes de loa labriegos de 
C iaje pueden oir laa serenatas, t i  las ejecu­
tan sobre loa vaporcitoi que hacen el servi­
cio entre Parle y Meaax Es n n t saerte co­
mo o tra  onalqolera.

Me volvía á París á pié; habla partido 
mny de madrngada, y como en no sitio en 
que el camino forma un brnaoo recodo me 
Invitaban al descaoso loa hermosea árboles 
del bosque de Bondy, me senté, recostado 
en nna encina, en nn talud de yerba, con 
los piés colgando en nna hondonada , y me 
puse á escribir con lip is  en mi cartera la 
nota qne acabáis de leer.

Coando terminaba la cuarta línea, que 
veo hoy en el mannserico, separada d é la  
quinta por nn ancho espacio, levanté dis 
sraidamente la vista y vi al otro lado de la 
eertodnra, «n la linde del camino, á algu­
nos pasos de mí, nn oso qae me miraba fija­
mente.

E a  pleno dia no «a posible una pesadilla; 
no se poedeser jagnete de una forma, de 
nna aparición, de nua roca disforme ó de nn 
tronco de árbol absurdo.

A las doce del dia, con nn sol de Mayo, no 
•x iit*  alnclnacion algnna. Era efectiva-

A r r a n q u e m o s  c a r e t a s

do escritor, suponiendo qus en Cuba no
rije la C jostitncijn  de la M oia qaíu ; qne 
promnlgeda la ley de imprenta y sapiimida 
la previa cenanra, rije nna ley más dura que 
la anterior y de hecha está on vigor la om- 
ania p rtv .a ; y por último; deja sentado que 
ti b'en ee promulgaron las leyes mnnicipal 
y provincial, los mnoiolplos y  Dipataoioses 
provlnoialea ton aquí cuerpos meramente 
oonsnltlvoa. Ya sabemos qae lor antono- 
mlstss y demócratas han d u h )  aqoí lo mis­
mo ; pero en el escrito qne ae pnede m a i-  
d .r  como aaa simple carta á todas las fin 
CAS, soparte  deesoafalsoa sapneatoa pa 
ra venir á dejar consignado qae, al bien psr 
la ley de Febrero de 1830 ae declaró abolí 
da la esolavital en la I lla  de Caba, pore^ 
Reglamento de 8 de Maye aquella ley de 
emancipacioo quedó annlada : Bl R rp lo  
mentó de Mayo ha restaurado la esclavi 
tu d tn  Cuba. ”

Estas palabras, poblioBdasen na escrito 
de las condiciones del que exsm insm oi, 
4 DO nos autorizarían para considerar como 
frasstderetóriaos y  teoateot de palllioos 
atentos preferentemente d salvar las apa~ 
riendas, las protestas de loe qae reconocen 
por jefe al Sr. Labra, así como sas disoar. 
sos, encaminados á aparentar que tienen 
tan to in teié] como loa espafieles conserva 
dores en mantener inalterable la tranqal* 
lidad de la Id a  Y

N j  segairemoa al antor del folleto en los 
detalles qoe dá en las muchas pájinas dedi 
cadas á los castigos oorpotales qae autori­
zan les Reglamentos. Entre las jentea 
llastradas , que caben apreciar en lo qne 
valen las frases de los retóricos y la protestas 
de los pnlítiooi y los sentimientos filan­
trópicos de les hipójritaa que después de 
haber vendido ana esclavos y habar inverti­
do an producto ea fincas 6 acciones en Eu­
ropa , ó haberlo gastado de otra maners, se 
hacen abolicionistas y trabajan por la sepa 
ración de laa Antiliae de la M etrópoli, se 
puede comparar lo qne psesciibea los d i­
chos Reglamentos con lo que dicen laa Or­
denanzas militares y de marina, especial 
mentó las de loe Estados Uuidos y de logia 
(erra. E! filántropo L a b ra , el prensor 
Portaondo y el antiguo conspirador Visear 
lando , saben mny bien como se aplioan en 
loglaCerra y en los Estadoa Unidos los ce 
pos y  loa grilletes , en los oaartetcs y en los 
bnqoes de guerra y mercantes. Caando los 
Bctaalea antonomistsa eran auexionietas 
( y esto ea de tiempos recientes ) ,  alegaban

A d e la n te ,

meóte na oso vivo, un verdadero oso, per- 
feot.amente fec.

Estaba gravemente sentado sobre sns 
posaderas, eosehácdoma las polvorientas 
plantas de sa patas traseras, mientrae las 
delanteras estaban nerezossinente crnradaa 
sobre so vientre. Su boca estaba entre 
abierta; una de sas orejas, desganada y san 
grlenta, pendía lastimosamente; sn labio 
Irfs tiir , medio atrancado, dejaba ver lu r 
dientee; noo de sas ojos estaba desfigurado, 
y con el c tro  me miraba con aiTeeé.io.

No había ni uu leS tdor en el basque, y 
el troso de cam no qse podía ver estaba 
absolatameole desierto.

Como es moy natnral, experimenté cierta 
emooioD. ITiStándoeede nn perro, ee pnede 
salir a'gUjaa veces de aquella eitnaolon 
deliosd., llamándole Fox, Solimán ó Asor-, 
pero 41 ómo llamar á no oaoY 4Y de Cóade 
venia aqnel osoY 4Qué significaba aquel 
oao en el bosque de B .ndy, en la carretera 
d i  Parí* á C.ayeY Era an vagam anlo de 
noevo géueto, muy estrsñ t y ridícaio, pero 
también mny pecotracquliisador. Confieso 
que me hallaba ptrplejo. No me atrevía á 
moverme; pero debo decir que tampoco el 
oso, por su parte, hacía movimiento atgnno, 
me pareció benévolo, hasta cierto ponto, 
porque me miraba todo lo tiernam ente qae 
pnede mirar na oso tnerto. Verdad es qne 
de vez en coando abría Ib baca, pero era 
para boacezar. Aquel oso tenía cierta cosa 
de hunrado, de boaaohon, de resignado, de 
auiodorredo, he hallado despne* esta expre­
sión de fisonomía en algunos viejos abona* 
dos de teatro qne eacnobabsu tr»jedls. En 
snma, sn aspaoto «ra tan pacífico, qne le 
acepté por espectador y contlnnélo qne h a ­
bla comensado. Me puse, pnea.á escribir 
la qn iata  línea de la nota anterior, la eoal,

Si mal no recordamos, esa proyecto te 
viene acariciando desde el iño  do ISfil, ee- 
gao expediente promovido al efecto en el 
Exorno. Ayantam lento, proyecto qae vol­
vió á removerse, porque parece qae dor­
mía el sueño de ios jnsros, en 1877 ó 1878, 
Eipersmus por lo t tn to , que nntsC taC ci 
poraciun popular, celosa por loa intereses 
que ee le tieuen confiados, coopere con su 
valiosísimo concurso á la m is pronta reali­
zación del proyecto de rufereacis, segora 
de la g ra ti ta i  eterna de los electores á 
quienes representa

Tenemos entendido asim ism o, qoe per 
los vecinos de los barrios de Jesús del Mon­
te, Cerco, Pilar, A tarás y Villanneva en 
número de tres ó castro mil qoe la aatori- 
zaran con ana fiemas, se piensa preceutar 
ana nasva exposición impetrando del 
Exemo. Aynntamieuto qne cnanto ántee 
acnerde la esestroeoíon del Mercado de qae 
ae hace referencia, eu el seguro concepto de 
que Cita obra ha de dar gran vida y an i­
mación á aquellas barriadas, las cuales de­
ben al laborioso y honrado industrial don 
Ramón Arteaga la prepooderanoia qne hoy 
tienen y que centenares de fimiliaa vivan 
y ee alimenten del trabajo que Ies propot- 
oiina el teísiido señor.

CóaetAnoa igualmente que por nn respe 
table propietario do esta capita', se tiene 
pedida al Municipio la autorización para 
prolongar las calles quo dan frente al Cam­
po de Pefialver y Calzada de Btiatooain 
hasta llegar á la ántea citada Calzada de la 
lufacts.

Eicnsamos recomendar la bondad do am­
bos proyectos, porque an Importancia salta 
á la vista, y etesmoa firmemente que los 
esfaerzas de loa iniciadores ee verán en 
breve coronados coa el éxito más lisonjero 
y de naestra Corporación qaedará nn re­
cuerdo de gratitud imperecedero, recuerdo 
qae ee eeonlpirá con caiactéres indelebles 
en el corazón de toa vedaos y propietarios 
de equellos claco barrios.

Estos proyectos, como de ntilidad públi- 
oa, tendrán de su parte la opinión general, 
sedienta de tanjiblee y provechosas refor­
mas y del engrandecimiento de su término 
municipal. Exhortamos por lo tanto, á loa 
padrea del pueblo, en nombre de más de 
onarenta mil almas qne enspiian por tan 
úlllea refirmas.

Eu breve nos volveremos á ocupar de es­
te importante asunto, con vista de los da­
tos qae se nos han ofrecido.

Pablíqasnse las hojas hUlÓrics orim ina- 
les, y se verá patenta la praeba de lo qae 
decimos.

A te n ta d o  c o n t r a  l a  R e i n a  d e  
I i i g l a i e r r a .

Sobre etta  reprobable atentado de qae 
tao lacónioimsnte 001 dió oasata el cable, 
enesatramos en el H íra ü  de N iuva York 
el estinso telegrama, que á  continuación 
repiodaoimos.

D.ct:

“ IVíoáíor, 2 de Marzo d i  1332 
Eela tarde, en el momento de sabir la 

reina Victoria, aaompafiada de la princesa 
Beatriz, aioarroaje qaedebia condoolrla de 
laesteclon del ferro carril al palacio do 
Windsor, un Icdividaoqae se hallaba entre 
la molcicttá diapaió o ju tra  ella, por f.>rCa 
na sin fita ! resaltado. L a reina había te ­
nido nua reoepcioii eu Lóudces y regre.^ab.t 
de ella ei tren qae á an llegada áW iadsor 
bailó la tab c 'o n  l.eaa de curiosos y  do es­
tudian tes de E cod, que aclamaron entusias 
(a-mente á la sobscaca al de«csnder éssa 
del tren y diiijirte  á sa c a tc a s ja .

Acabaña de entrar en él cuando na saje 
to de miserable aspecto, de n to t  trainla y 
cinco a oaaceota I ñ )s d e e d a l .q n e  se ha­
llaba entre loa espectadorea, apuntó á ía 
lelna cun tada deliberación y disparói an­
tes qne saliera el segundo tito, nn fotógea 
fo de Windsor ilamadc Jsines Barnside, 
hizn caer de nn golpe la pistola y otras per­
sonas se apoderaron del agresor. Euirs tan­
to el ecche.'o a m ó  loa caballos, como si 
nada hubteas Bacedido, y  la misma reina, 
qna no oyó la explosión, sólo sa enteró del 
atentado por la emoción de sus damas y la 
excitación de la m nitltad.

Muchos tirennetaates, y especialmente 
los estudiantes de Etoo, se a irrj «ron sobre 
los polUÍAscon objeto de apoderarse del 
culpable, pero aquellos oonsigaieron m e­
terlo en UQ coche y Hevárseta pceoipitida 
mente, en medio de repetidos gntoa de 
¡ahoioarlol /jhorosrk!

L s rema 00 so iomató ou lo mái míeim') 
y apéiaa llegada á Wmdaor C ist.e, envió 
un caballecizo á la estación pata enterarse 
desiálgn len  habla aido herido. Pocos m - 
nntos despuoj eovió al principa de Galea 
el eigniente despacho:

E n t r e v i s t a
Con este titulo encabeza loque s 'g aee l 

periódico órgano de la demociaoia cubana.

Dice á Las Novedades do Nueva Yoik so 
correspoüíi&l eu la Habaur:

‘ El lú ie s  reuD ó el general Prandergast 
cu Palacio una lepceseucacioa nomeroBs de 
hao.-Ddadoa y patronos, con el objeto de 
MOOidary proponer las modificaciones qne 
pnecau hacerse en el R-giamento de pa 
cionato, Cun el fin de satisfacer tos deseos 
eu ese sentido expresados por el gobierno, 
A instancias de diversas ouiectivioadea en 
la Pociasula. L i  sesión estavo anim adí­
sima, y  ee oyeron allí grandes verdades 
de lábioa del ilnetrado onbane Don Frau- 
cieco GoL-Zilez Arengo, qne ee levantó de 
la cama, donde Je teuia nua fiebre pertinaz, 
para cnmplir cun aa deber ounonrriendo a 
ilustcac la Opinión en am ato tan  sério cu 
mo el que se proponía á la dailbeisolon de 
la Janea.

Ebtre otras cossa de tadadsbie intotés, 
b 'z j constar el Sr-Arango qne nno dalos 
qn.- mayor empeño teniuu en a j'tar la opl 
uiun en Madrid en el sentido da seshar con 
todas las g&iAntíae que la ley conosde á los 
patronos, es el Sr. L). Rafael María Labra , 
presidente de la sociedad abciloionista es 
pkñola, qne giza hry de ana posición inde­
pendiente debida en gran parte al dinero 
qae obtuvo <ie la Vt-nia de los negros que 
puae>a, segau piom et'ó probarlo el orador 
con docauentus f.-bacieutes que obran en 
sn podar.”

“ Una cemision compuesta de personas 
de color, dignamente presidida por el señor 
d m  Agaslin Fernandez, vocal de la Direc­
tiva del partido democrático aslmllista, 
conferenció ayer con ei Eterno. Sr. Gober­
nador Gsnersl, c a ja  galante aatoridad le 
dispenió la más cordial acojida. La o m i­
sión espaso ante la p iim e ia  Aatoridad de 
Caba, la necesidad de qne ee creara en esta 
capital nna snearsat de la Sociedad Aboli 
cionista Española, así como nna sección de 
po'ícía compnesta de peisoDSB de color, la 
cual podría prestar erfialados servicios á la 
oaasa del órden. S. E. faé bastante esplí 
cito con los señores comiaionadoe: el Exce 
lentísimo Sr. General Prendergast manifer- 
tó al S:. Fernandez qae el patcunito no 
aabristirfa el plazo eitípnUdo por la ley, 
puesto qne b1 reasumir laaCóctes esp&fu- 
IftS sas SoBiones, la extinción de aquel será 
una de les caestinnes más perentuiias que 
h» de tratar ei Gobieroo.

L í o> misión quedó altamente satisfACba 
coa las esplicaciones de 8. E ”

“Por si os llegan uotioias exajeradas, te- 
legcsíio po; deciros que ai a tlir de la esta­
ción au hombre disparó cónica el carruaje, 
sin que nadie resultase herido. Foé preeo 
cmegulda. CjntiLÚrsin novedad.'’

Eo la cernida qne poco derpnea soveiifi 
có en el palacio, la reina ea presentó oum-> 
de costumbre y co n strró su  calma habr- 
taal.

Al llegar á la estación de policía fké In- 
tíTiogalo el preso, quo dijo llamarse Rjde- 
ru k  McLeao y que parece ser un mauiáti- 
00. T.eae treinta y dos sfior, ha a’do depen­
diente y nació en Lóndies. El revolver es 
de sistema Cuit, amarloano, y contenía dos 
cápsulas VACÍiS, dos cargadas y nna acaba­
da de duccargar. El proyectil no ha sido en­
contrado y en el carnaje no ee ve la me­
nor señal de él.

Lu noticia cansó gran sensación en Lón- 
dres y el piíscipe de G iles faé nno de Irs 
primeros en tener noticia de lo ocarrido. M. 
H troouit y Sir S tiffird  N^rtheote telegra­
fiaron felicitando á la tem a por haber 
qaededi ilesa. También ee han Tecibido 
despachos del Czar, de la emperatriz de 
Austria y del emperador da Alemaoia. E-. 
ninguna pártese  atribuyo al hecho aignl- 
ficecion política y todcs protestan contra 
semejante eiímen. Solo el iVeror dios 
qne hay más de lo que parece ou el f  judo 
del hícho y qne ee ei rerultado do ana cons- 
pirauioD.

El ptí jolpe de Giles se hallaba en el tea­
tro Court cnandi) Mr. Ciaytnn leyó desde et 
eüoeia'iü el telegrama de W>ndeor con to 
dos sus detalles. Ei an lito iio  ae paso de pié 
íumediatameute y así permaneció hasta qa-? 
el U'í >oipe sa ami y les dió gracias desde su 
palco lomediatameate to'ró laoiquesta el 
h muo naciosal y el púbilco protumpió en 
grandes aplausos.

Nos parece qae El Demócrata ha sido 
mal iijfjrmado. Ei F.xcmu. Sr. Gobecoadoi 
General no ha podido decir, y segotamente 
no ha dicho, que lo qne es ana ley hecha 
en Cóitcs, co se oamplirá en sa totalidad ; 
puesto que las Córtca únicamento son las 
qoe pueden reformar la Ley qoe hicieron, 
y dematiados elementos de trastorno y de 
raina se han acamalado en este p a ís , pata 
qae se pieose en allegar otros naevos.

Si hay quienes easpiran poique ee preci­
pite á Caba en el oataolismo en qne cayó 
Paerto K 00, qao «úo está lachando con los 
roÍDosoa ifjctos de nna resolcelon impte 
meditada , con ello dará guato á los que lo 
prefieren todo , todo á qne continúe Caba 
siendo lo que hoy ea y siempre debe ser.

P a l r o c i a s d o s .
E oLaO aeeta  eacontramoa la sigaiente 

disposiciot:

C rfm e u e a .

4Tiene esos dcoQmentos en sa poder el 
Sr. D Fraaolsoo Gj.'zslez Araogo Y P a e s  
seria un acto patriúuoo pabiiotrlos , así 
oamu los testimjnios de habsr veadido el 
Sr. Portaondo saa eiclavos Y 

Nojolros esciCamis al patUdo Uoion 
CoDstitacional á qae abra si ea preciso una 
aascrioion, con objeto de imprimir ana  alo 
cacioD  dirijide á las provincias peninenla- 
rea, alocnolon en la qus copiando los dooa- 
meatos en qae ee p ia ,b a  que los prlnoipa- 
lei propagandistas de la abolición , VEN 
DIERON SUá ESCLAVOS Y AHORA P I­
DEN QUE SE DESPOJE DE SU PROPIE 
DAD 4 . AQUELLO i  A QUIENES LES 
SACARON EL DINERO.

D j esas alocuciones debieran tirarse m i­
les ó millones de ejemplares para inundar 
con ellas las provincias peninsalates y a 
oabar con era farsa que so viene represen­
tando para embuaosr á los tontos.

Hora es ya de qae sacudamos esa apatía 
tan provechosa á nnestros adversaiioa, á 
trabajar pasa y arranquemos los antifaces 
á los que han c;eido qoe on España se vive 
ea perpétuo carnaval.

No basta que aquí conozesmoj á los abo- 
lioiooistae del patronato, necesario, orjen- 
te ea qne la dsoíob entera los oonosca y 
conteste con silbas, en vez de aplaneor, 
BUS lamBataciones fllaatrópieas.

Ha llegado á nuestro conocimiento que 
antorizada por el Sr. D. Ramón Aríeaga y 
otros propietarios dcl barrio del P itar y 
Villanneva, se h s  presentado una exposi­
ción á nneetro Exorno. AyantamUnto, so­
bre el proyecto de constrnccion de nn gran 
Mercado en ei inmenso placer, propiedad 
del Sr. D. Pedro Lamberto Fernandez, si­
tuado ea la calzada de la lofanta, entre las 
calles de Santa Rusa y Cádiz.

A orillas de la Zsnj», en la eatauoia de 
San Dionisio, ban lo  de Pueblo Naevo, á 
las nuevo y media de erta  mañano, se en­
contró el cadáver de D. Msnoel Bodriguez 
Caló, V jitante número 4I de la Inepeocion 
de Policía del 6° Distrito, que pteaeatabe 
ana herida en el costado derecho, al pare­
cer inferida con nn oachlllo que se encon­
tró al lado del desgraciado Rrdrignez Ca é.

Segon la Policía, el aaosino es do indivl- 
dno blanco á quien venia persiguiendo el 
vijilante. Aquel es hombre de malísimos 
antecedentes, tienp pendientes diez caneas 
onminales en difjrentes jn jgaics de esta 
Isla, y hace pacos días llegó deÓayo Hueso 
en un vivero ameiicano. El asesino ha aido 
detenido por ana pareja de O. P . debajo de 
no catre de nna casa del Placer de Peñal- 
ver; tiene dos heridas dp bdlá, nua en la 
mano y otra en el vientre.

En la calle de loe Augalea entre Manto y 
Córralos faé encontrado asesinado á las 
seie menos fiuatio de esta mañana D- Se 
bsalian Candelario, do oficio labrador. A* 
lado del cadáver ae encontró un caballo con 
na serón vacio, todo de so propiedad.

Se fguora el autor ó aatorei de este bo- 
mioldio.

Los crímenes se repiten con demasiada 
frecaencia y  no siempre loe otlmioales caen 
en poder de la jnsticia , y á los qne caen, 
00 siempre se logra probarles el delito. Re­
saltado, qne el público se alarma y con ra­
zón por esa falta de segnridad en qne se vé 
el hombre honrado.

Muchas causas contribuyen ó que la im- 
pnnidad prevalezca en determinados casos.

“ Siendo machos los coutribuyontos por 
el concepto de pstroclnadcs destinados al 
servicio doméitico que no bsn presentado 
la relación daplicsda de lea qne poseían en 

do Jallo de 1881, ó pessrjde haber termi 
nado en 28 de Febrero próximo pasado el 
plsso que se fijó; esta Admialstraeion de- 
sensa siempre de conciliar los intereses le- 
jítimos de la Hacienda con los do los inte­
resadas, y á fiü de evitarles ea lo posible 
lee pecalidadee que marca la lostrnccion 
á los que no llenan oportanamsnte esto 
eervj'c c, ha tsnido á bien conceder nn 
nuevo plazo improrcgable que vencerá eo 
31 d tl mes corriente; en la inMlijenoia, qne 
áloe que eo la indicada fe rh i no hayan 
presentado las planillaede rtfdrencia, Inca- 
rrirán en la malta de 25 pesos con arreglo 
á las disposiciooes vjgoLt»s, por cada pa­
trocinado destinado al eervioio domóitloo 
que dejaien de declarar, abonando además 
10 qoe babiere dejado de satiificer por el 
lefnrldo impuesto.

Hsbans, Mareo 3 de 1882.—El J tfe  Eco- 
cómico, Oumersinclo Feres Moreda.

L a s  r e p ú b l i c a s  a m e r i c a n a s  
j  E s p a ñ a .

Las jaeces, recargados de trab a jo , tienen
qae fiar dilijencias á  osoribanoB y oficiales 
de cansas; los testigos ae resaetven pocas 
veces á declarar lo qae vieron, y la Ley, en 
cierto modo deficiente , favoreoe algunas 
ocasiones á loa criminales qae saben hábil­
mente bnrlarla.

como ya h^ dicho, está en e' mannsoiico 
mny aepsr.^da d é la  oasits; lo qae procede 
de que, al oumenssr á eaonblrl^. tenía la 
vista fija en el ojo del oro.

Mié jtras eeotibis, viso en mre^on á po­
sarse en la ensargrent>da orejade mi es­
pectador. L  v ju ió  és.e sn pota derecha y 
la r>ató por encima de su orejitc.-nel mo- 
vimieotu de an g -t). La mosca voló; él la 
siga ó coa la viste, y caando habo desapa 
recido, oojió sas patas trsarrss con las de 
laoteras, y como eatitfscho de squeUa poa 
ta ra  clásica, TO.vió á oontempaime. De­
claro qae segala sqoellrs variados moví- 
mieotos con verdadero inteiés 

Comenzaba á acostumbrarme á aquella 
compañía, y estaba e*onblendola sexta lí 
n e a d e ia n o ts , caando sobrevino nn incl- 
deote: se oyó ramor de pasos preoipiitados 
en la carretera, y repeotinameote vi apa­
recer en ei recodo de la carretera an grao 
uso negro, el primero era pardo. Este oso 
negro llegó al trote largo, y al apercibir al 
pardo, vino á rsvolcarse graciosamente oer- 
c« del primero. El oso pardo no as digtó 
mi ar al oso negro, y el negro no se dignó 
fijar sn ateooion en mí.

Ante esta nueva aparición, que elevaba 
mi perplejidad á la seganda putencis, tem- 
b ó mi mano. Estaba á panto ds escribir 
eit» lioet'- ‘’paeden oir pasar las serena- 
tar.” Hoy veo en mi manoscrito un gran 
espaoio entre las palabras o»r pasar y  las 
serenatas. Este intervalo eignifios: ¡Un 
segundo oso/

¡Dososotl Era ya demaeiaio para essua 
lidad, poiqoe á jnzgar por la dirección qae 
habían traído veniaa ambos de Parir, pala 
en qne ciertamente hay muchos animales, 
algnoossilvestres, pero en donde no abun­
dan los osos.

L a sotitad avasalladora de la diplomacia 
norte americana e s  la caeation del Istmo 
de Panamá, ha despertado oa las repúblicas 
de otíjen español ao sentimlent» de simpa­
tía báoia la qne faé an madre y sisiopre 
será so cariñosa hermana. Urca dos dias 
pablioamosan eatenso telrgrám ade Madrid, 
en el qne se hacia notar ese movimiento de 
aproximación háolaEspsfis; hoyreprodaci- 
mns de Rf UíKddidano de Baenoa Aires on 
notable an íco lo  en qae se hace resaltar de 
ana manera elocaente las tendencias p s- 
(rióticsa de la América qae faé española.

Fijense en cato escrito nnestros le ttrre i
“ Hs pasado deeapetoibido entre nosotros, 

ópo rlom éuoa n o to  hemos visto tratado 
ni comentado en nlegana pnblioaeion ar- 
jentina, el hecho oomanicado poco thm po 
hace por el te  égcsfj.

El actaal gabinete español, presidido por 
el Sr. D. Práxedes Mateo Sagaits, m sdita 
y está pronto á llevar á Cuba eénas medi­
das rr formUtss 1 bsrah s

£1 hecho no puede ser más trasoeodental 
para el porvenir de la América latina; la 
ieñuenoia ¡internscionat de la política de 
España en Cuba, es decir, el poso que los 
asantes de Caba ejercen en el continente 
sar-emericano entero, es cuestión de $étia 
importancia y que merece meditado estn- 
dio.

Y sin embargo, á nadie hemos visto preo- 
enparee de la última evoiaclou.

Ari bebiera eooedido con el hecho impor­
tan tístm o de la iDjereniiade Norte-Amérl- 
ca en el corfi cto perú chileno.

Ea cierto modo, esa injerencia, ese p». 
voroBO problema Internacional americano, 
DO meroció ser atendido eino como reonrso

ó anua de combats para fabricar un a iti-  
caio de op jaiclon ano de uaestros diarios y 
nn atlloalo gubetnsm ental el otro..........

Paes b.en, a go parecido oentre en la 
caeation cubana.

Sa nos b»oe ana revelación Importanlísí* 
ma, trascendental, Caba deja de ser colonia 
csnaflula; Caba ssrá dentro de poco nna 
provincia igu il en derechos y libertades á
laa demás provinoias de Espafia.......... y  nos
qacdsmos tan frescos.

Peto así somos los latinos. J sm is  nos 
preocupa la medltadon; siempre nos apa 
■iona el sentimiento: por eso somos ooos 
políticos detestables: ñor eso nos dan qoln* 
ce y r a ja  en Europa, Iig la te rra  y Alema 
nis, y en América ios Estados Uaidos.

Por eso es inmortal el sublims manco de 
Lepanto: parque de nn brochase sacó de so 
paleta el retrato da nna raza; porq-re en 
ana oaricita.-a psifl ó ansh iatoria  ae m u­
chas siglos y de machos millones de hom­
bres.

Así romos loe latinos, y no b.imos mejo­
rado por cierto ea América.

U a día bobo nn co> fiieto entre Espsñ* 
y  el Perú; retambó el osfijo, cegó los ojoj 
el humo de la póivo-a, euatdec.ó toa efios 
el clamor de /pd irio / y toda la América ee 
pnau en pié, y codjs quisimos correr á U 
prctjccion de los balaaitss del Callao; y no 
faltó quien pensara en reanirnoa to lo s  y 
m arcbir poresoa m aresade'aate para cu- 
memos á E tpsfii, sin pm sar qae aqaeiia 
ountianda no s  gaificabi, cuma crefamus, la 
reivindioaoioo de la posesioa pasada, la 
vuelta al co oaiaj.-: era ana simple caeation 
de bandera.

Hasta dies afios despaes no nos oonvsn- 
cimuB de esta verdad.

A magano sa nos oenrrió ver en Caba más 
qae la forma de la cosa, no el fjndc: á nin 
gnao ae nua ocairió ver al través del c la ­
moreo da patria! y de itidependencia! el 
extremo de las ofias yanhees, ambicionando 
la llave de la América der Sar, la posesión 
del mar Catibo para descender biela noso­
tros.

4Caánto resistirían entónoes á sn iefiajo 
las peqaefiídmas, las mczqnlnac repúblicas 
centrales? Tal vezm doa meses.

4Uuánto resistiriao Veoezacla, Ecaador y 
Colombia? Méuos que Méjico.

4Cómo conteadrta et Brasil la influencia 
oortt-asiAticaca, oca vez la bandera de los 
Eitados Ujidoa ondetse en Cabal

Tal vez faera preciso nn Cjc-greao, no 
pauto de familia entre el Imperio y I»a B 1 
públicas del Sac y del Oeste y do aqaí ana 
conll vgrecion coiitinenial.

Prto de esto no nos hemos convencido 
hasta dies años derpues; ea decir, ahora qae 
is po.íCioa de loa EsCrdos Uoldoa oa el Pa- 
ulQuo vieoe á probar para vergüinzs de 
aa,-Btios entaeia<moa y naestros platonla 
mos independientes, qne, eu cfseto, Am óri 
caesid llam ada á ser para les am erica­
n o s . . . . . .  delNorte.

Rncioutemeute hemos llegado á conven 
cercos do qae s í hay nación alguna que 
puedaoonel derecho histórico y el derecho 
del cariño ser Uamaaa y consultada e n i -  
mérica para dirim ir nuestras cortiiendas, 
es España. Ella, que ea nuestra madre, 
tiene el secreto de naestra infancia, tiene 
en sos archivos de familia laa primeras p i-  
jlnae do nuestra biatorís; tiene loetnár po 
deiosos ergamontoa para fallar como ja<z 
en naestius contiendas, porqae nos conoce 
á lodos y nos ama á todos por igaal.

Ea la cuastien perú obiiena á ella hemos 
debido apelar; ella hubiera convocado no 
Congreso americano ella bnbiera ioterpaes 
to so ooneejo y an sincera amistad, y dado 
despaes an fallo leal y jaste , na fsllo pru 
nonoiado con severidad y rectítad osstella- 
na*.

Y seguramente, ó el confi oto no hnbieia 
estallado, ó sns consecuencias no serian tau 
peligrosas como las que nos amenazan ante 
la actitnd de loa Ei-.tadoj Unidos, nación al­
tamente impolítica en Coba, torpemente 
impo.itica eon todo el mnndo en la oaestion 
de Psoamá, y osadamente Impo ieioa en d  
Pacífico.

E I  cambio Eipsñ», previeado con más 
ptufunda mirada ei porvenir, no ha ooneen 
Cldo, súu á costa do t  irie ites de sangre, eu 
la independencia de Coba sabiendoque C a­
be ib* a paiB' al d ia s‘gaienteá sarfdado de 
los Estados Udidoa, á riesgo de ana ootfl>- 
grsoioD en el nnevo concinett) y an deaa 
Úo á m aeite entre dos razas bislório mente 
rivalm; daelo á m airlej enyas cossecnen- 
oia*. éco tendrían en el mundo entero.

Y E ípkñt qae con laa naves da América, 
Caba, posee todavía la liave del mondo la ­
tino, no qníjo soltarla viulentsmente por 
b ids'gníi y oi-gollo pátrio eo primer la ­
gar, por altas previsiones po'ftioaa des­
pués.

R eciectim rnte hornos empezado á ve:, 
compicnder y tocar nosotros esto.

Hsgsmot jnetiola á naestra madre y 
maestre; á la qne debiera «er nnostra pro­
tectora: ea estirita  ee pr<'faodameote libe­
ral y ptogierivo: cceitos ditiiambr-a ro 
mánticus cont a et pasado no tieooa razón 
de ser; en ei fondo ella noa ha eduosdo de 
moorAcic.^mentt: ena códigos de lad is  y 
sae Cabildos, son el r<fl-<jo d e n n  sol de 
libertad qae ee espareo coa más fn 'gor er 
el okio smoric^no.

Prueba «ae e i j i r l t i  liberal de Erpafia ta  
po'ítica en Caba-

Túdoslos psrtiloe polisicos eip.fiolei hai 
re:ihatado con entereza ia r  ince.>iun por 
imp>*íeloD| pero no bien en 18fi3, en 1673 
eal881 se respiran isa auras del deieobu 
demucrático, y mucho mejor si hay pac 
com>i ahora, ó laa armaa se deponen o.mo 
en 1873, pone lam eirópoll su mirada m a­
ternal en Cuba, y estudia su redención 
como ahora, pero ra  verdadera redención, 
sn verdadero derecho.

¡Bsodlgemos el aagqsto nombre de nues­
tra  patria de oríjen, y tesgrm os fé, una 
inmensa fó y consoladora esperanza en el 
poirsBír de la América latina, bendecida 
por Dios y por ¡a historia! ”

P r o c e d im ie n to s  e le c to r a le s .
Los días 10,12 y 13 del ac'.aal, son, como 

ya saben nnestros leoiorrs, loa desigaalos 
para celebrar la e’eccion de an diputado 
provinoisl en el 5" Distrito.

Para poder votar se rteotsita proveerse 
de la cé lala talonaria de que tra ta  el artl 
oalo 17 do la Ley electoral de 20 ds Agosto 
de 1870

Ningún elector pnede votar sino en el co- 
lejio eleC'orsl ó sección qae desigoe en cé- 
dola. súo ona’ido haya cambiado de domi 
o l'o Cdtli. 33 )

S i por eea circonstancis, ó por Otra cnal- 
quiera, no ee hob era entregado antipada- 
m eit^  á n n  elector su cédula talonaria, 
pnede reclamarla en el auto de la voticíon 
al Presidente d é la  mesa, quien, ptévia 
identifioaolon, le hará entr<-gs de ella.

E a el caso de que el elector háblese es 
traviado la (é ia ia , podrá también reclamar 
del Presidente de la mesa ia entrega del 
segando tuion, con las mismasfurmalida- 
des que se indican en el párrafo anterior 
(art 31).

Todo elector de nn distrito tendrá en tra­
da en todos loa eolejios y secciones en qne 
el distrito «s.Qviete dividido, y podrá ha­
cer en cnslqulera las protestas V reclam s- 
olones que orea fandadas (art. 41 )

Los votos se podrán emitir asi en pape­
letas impresas como manuscrita»; pero en 
paoel precUamente blaccr fsrt. 42).

Nadie podrá entrar en el local de elec­
ciones con palo, bastan ni arm a algaca, á 
excepción de loj eleotoros qoe por impeal- 
manto físico necesiten apoyarse en bastón ó 
muleta, ios cuales no podrán permanecer

Qoedé como petrificado- El osa pardo 
había coooloido por tomar parte en los joa- 
gOB del negro, qne á faerza de revolcarse 
por et polvo, ae babia convertido también 
en gr e. $ia embargo, habia logrado levan­
tarme snaveniente y rt-flextonaba en la con- 
venient i * de bajar a reeojer mi bastón, qoe 
babia rodado al foso, eaando sobrevino an 
tnroer oso, un oeo rojizo, peqaefio, dvfoims, 
más estropeado y ensangrentado a ú i qae 
el primero; despaes an cnartc, no quinto y 
un sexto, estos dos últimos trotando en 
oompeBía. Loa caatro osos que hablan lie 
gado últimamente, atravesaron el oamioo 
como I03 comparsas de tm teatro atraviesan 
el escenario, sin ver y sin mirar nadayoo 
rriendo como si fuersti pereegnidoe

Esto era muy Inexpliiable para qne no 
estuviera próxima la expücseian. Oí ladri­
do* y gritos, y una docena de perros de 
presa y siets ii ocho hombres armados de 
feriados garrotes y con bozales en las ma­
nos hicieron irrapoion en la oarrete»*. per- 
eigaiendo á los osos qae heian. Uno de 
aquellos hombres se detnvo, y miéotrss los 
otros Tolvisn con las fieras, me dió la soln- 
ci«n de aquel extraño enigiDS.

El daeñrdel circo de la bsrrera del Com­
bate había aprovechado las vacaciones de 
Pasoaa para enviar ana osos y sas dogos á 
dar algunas representaciones en Meaax 
Toda tquella cesa de floras viajaba á pié. 
Ea el último alto habiau qaitado los boza- 
lee á ios osos para qné eomlecai:; pero 
miéotras sn* gaaidianea ee aen tsbaaá la 
mesa en un figón pióx'mo, los baenes ani­
males hablan aprovechado aquel momento 
de libertad para recorrer cómodamente, 
alegres y toloe an trozo de camino.

Eran sctores con iieenda.
Yí«tor Ht'oo."

V S  GKAil OBIMINAL.

Ei 2 de Noviembre de 1881, la pacífica a l­
dea de A 'gentan, depertamento del Orne 
(Francia), ee vió sorprendida con la noticia 
de nn asesinato cometido en Ja persona de 
nna venerable anciana, la vinda Denset, 
tendera de oomeitiblee. L a iafelie yacía en 
el suelo de so estableoimiento, y ancho re 
güero de sangre innndalia la trastienda. 
Caando los ajentes da segnridad acodieron 
á las vocea de auxilio Uozsdas por loa ve 
cinos d é la  vinda Denz-t; no extreraeoi 
mieoto de horror conmov'ó todo ea ser: ia 
víctima tenia «I cráneo enterameote msgu- 
Itsdc.

Nadie sabia qniéa faera el asesino; pero 
bien pronto recayeron soeDechas en nn tai 
Clemente Fuarmeanx, iieeneiado de pceet- 
dio y criminal de profesión.

Procedióse á la detención de Fonrmeanx, 
y sns deolatacioues, negativas en oa prin 
oipio, vaga* despees y i xplíoltas al fio, de­
mostraron qae la jonticia no ee había equi­
vocado ai atriboirle e! eepsotoso crimen de 
qne se ie soasaba.

Espanta el coneiderat is  andaoía y la san­
gre f>ís de Foarmeanz eaens últimas deola- 
laslonea.

“ Soy un hombre—dijo—muy añeiouado 
á las práctloss lelí.jioaa*, visito con freoaen* 
ola laa Iglesias, oonfisso y comalgo mny á 
menado. Pero nanea voy al t>-mplo, ni 
salgo á la oslle, d a  proveerme ántes de nn 
graeso martillo do hierro, por si se me pre­
senta la ocasión de m atar á áignfes; porque 
para robar e» preciso m atar y no vivo sino 
del robo. L t  viuda Dsnset era rica y , na- 
tnralmente, Ideé robarla, y para robarla la 
maté.”

en el local más qas «1 tiempo preciso para 
em itir su voto. E l elector qae  Infiiojlete 
este preoopt-), y  advertido no se sometiere 
á les órdenes del Presídeate, será espoliado 
del local y perderá el derecho de votar en 
aqaella elección. Laa aotoridadea podrán 
Osar dentro del coiejio el bastón y demfe 
m sigiias de en mando (* tt. 43)

H é aquí ahora el procedimiento p a ra la  
elección de que se trata:

primer DIA.

SEGUNDO DI*.
A las nneve de la mafiana se constitnyen 

en el oolejloel Preeidente y  secretarios 
elcjidot. rl primero declarará eo alta vos 
que te emplesa la votación para Diputado 
prcrineial. [ Art. 71 ].

El procedimiento *e «jactará á lo yo t x -  
paesto, así como tambftm el eserntioio, al 
cual se procede A la* cuatro en pnnto de 
la t ird e . [Art. 7 2 y 7 4 J .

Redactai-sn Inego el acta parcial del dia 
la cDsl se enviará ántes de laa ocho de la 
mañana del sigaiente dia á la Sucretatís 
del A jnatsm ieiito, y de ella expedirá cer­
tificación e! Secretario coa el V? B? del A l­
calde: á cada acta se nniiá nna lista de Jes 
electores que hayan conenrrido á ’a rota 
clon. [A lt. 75].

Antus de laa nueve de la ra ifiaca del dia 
sigaiente, se colocarán en la parte  interior 
del Colsjio ó Sección, la lista de loa electo­
ras q n j coucurrlerea á volar , y las de ios

48a concibo algo m is  efoioonlm as re. 
pugnante?

Paes veamos ahora la hiftoria de Foar- 
me->ox, historia sembrada de o ímensr.

Fonrmeanx tiene enarenta afios. y se h a ­
ce 1 amar Cartouche, como en sefial dead  
miración bácia el célebre bandido de oste 
nombre. Para Fi^nrmeanx, Certonebe no
era on hombre, sino nn héroe digno d e is  
Inmortalidad, á qaien deb-an renirir feivo
roso cuito todos los grandes criminales del 
mnudo.

£□ la peBlteneisria de Ossabisno», donde 
el ssjsino de Msd, D snzst había porga­
do ono de in t  mochos cifmenea, aprendió 
Doevos y cfljaeea procedImientoB para r t -  
bar.

Uno de ellos, é. lo declaró, consiste en 
boaesm na anoiaua rica, qoe viva eo a , 
captarse sns simpatías y sn coifisnsa. Des- 
piles, toda la onaetlon ae reduce á aprove­
char 00 momeato oportnno: se da m nerte á 
U  víctima propioiatoria, luego se apodera 
le onantos valores realiiabies haya á ta 

mano, por algon tiempo se Aoje noa vida 
pobre y re t rada, y po» último, ee gasta ale- 
g *<-tiente el capital lobitdo.

F  nrmeanz. spéoaa se v ó libre de ias ca­
dena- que le «ojettaban en Geesbiaoca quiso 
ensayar «i prooBdimiento; m ái la adversa 
fortona hisu qoe los geadatm es le sorpren­
dieran eo el eosavu, y sofrió otra ves  los 
rigores del presidio.

Pero Fonrm eauz no es de esos qna te  de­
tienen ni se desanlmaa auta lo* ubstácnlos. 
Sabe qne el éxito de loa negocios depeada 
da la tenseldad, y  cada ves qne «ale de pre­
sidio, consagra tuda la  foeria  de volnptad 
á elaootai vastos proyectos.

Ha dis sabe qne el notario de Arjentan 
posee nna graesa cantidad de metáüep, y

A las nneve da la m«fiuia del viérnea, y 
balo ta presidencia del R < jidorá Alcalde 
de barrio designado porei A ynatsm iento, 
<-e conatitnirá la mesa interina, á  la qns 
eeiviráo de Secretarios los do* más aacia- 
D08 y los dos más jóvenes de los e lee tn es  
que se hsllec oreaentes y sepan leer v es 
crlbir (aits. 50, 51 y 53^

Despaes de coa-ticuida en esa forma la 
mesa interica, el P  -eaídeote annaolará en 
•<tavoz ‘‘Se procede a la  votación de ¡a 
mesa dejíniiioa," qnu se Oumpi^ne de an 
PariiieuM) y castro  secretarios elejidos por 
papeletas y por mayoría de vetos fe tt . 54)

No ae adm itirá á v o ttr  persona aignua 
qae no presente sa cé la la  eleeroral 6 no la 
rec'sm e cQ el acto, según ee lit indicado 
("Art. 53 .̂

Los electores se Iráu eoircsado neo á nno 
á la mesa, y. pKssntaodo s t s  respectivas 
> 6 ialkS al Presidente, le entregarán la pa­
peleta dob'alaooQ  su v u t-; aquel la in t c- 
Ino i'á  eo !-> nrna diciendo: voto dei eleolor 

Fulano de Ta¿¡ eeliará la célu la  en el an ­
verso y la devolverá al e e ctor deipnes d-i 
babel aoottdo un «ccretario en In lista cn- 
msrada la palabra votó.

Si ooQTrlese signas dad  1 sobre la perso- 
onltdad del e lec tir ó sobre la lejitimldad 
d e  sn c é l a l a ,  a s  idectiflea á  en el primer 
caro c o n  el tescíMonio de loe electorei pre­
sente*, y  «n el segnodo so c . te jará  c o n  el 
talón la célala: si no a e  identificare la  per­
sona ó rssnitare falsa la cédala, n o  aele 
permitirá votar, y  la mAsa lo hará constar 
enso ta , tom ándolas oprrtnoas medidas 
para qoe el pretendido etec x>r sea rem itido 
é los trlbnnaies. fArt. 57^

A las TRIS en pnnto de la tarde prt-h’- 
b 'rá  el Presidente en nombre de la ley la 
entrada en el local de la eieocirn, y cetran 
do laa pnertas del m iim r si lo creyese p re ­
ciso: oootianará recíbieado los votos de los 
eleotorea presaotss, ydeepnee de haber vo­
tado el último, ano de los secretarios prs- 
ean tará tres veces en alta  viiz; ¿May alguts 
elector presenteque no hayavotadof S o  ha 
biendo niagnoo, ó recoiido los votos que 
f.lcen, dirá el Presidente: ^ueda  cerrada 
¡a voíaeion: No volvió idose a adm itir voto 
a gnnu, y  perm ltléidnse de nnevo la en tra­
da en el local. ( Art. SS).

Carrada de ese modo la votación, nn s e ­
cretarlo leerá en alta  vos los nombres de 
loe electores que hayan tomado parte  en ia 
elección, y publicará sn númetc-. en eegol- 
da el presidente, abriendo la nrna, dirá se 
va a proceder a l esirudnio fA r t ñO).

Este se vcr.iicaiá sacando el Presidente 
de ia orna las p tpeie tss noa á nna, desdo­
blándolas, leyéodolas en vos bajz, y entre- 
gáodolas despaes á nao de lo j secretarios, 
que laa esrá  eu alta  v< z y Us colocará en 
la mesa en el órden qne vayan saliendo: los 
otros secietarios litv sráa  sim altáneam en- 
te nota de la votaoion, coyas tres notas se 
coLfrontaiáu, y en cs*o de dada se coteja- 
ián con la* papetetar.

Todo elector tiene d erech )á  leer por t í  
ó pedir que ee vuelvan á leer, contar y oon • 
fíootar, laa papeleta* con las notas de loe 
aeoretsrioi'. [Art. 30],

Las papeleMs coy» valides of.-eeiere d a ­
da se dejarán aparte, contlnnaodo el eecru - 
tinlo; y nns vez te im ’nsd ), las examinará 
y decidirá por mayoiía en esta f.irmz: en 
;as papeletas en qneBehobiere o m itid o ’a 
distinción de Presidente y  Searetarios, se 
entenderá nombrado p i r a  el prim er cargo 
el primero q jo se bailo iBseriptu, y para 
secretaiios lus dos s'gaieDter: en las qns 
contovieien más nombres se tendrán por 
vá 'idos ios tres primero* y  p ir n n ics  loe 
demás: la* ile.t'biea se teodcán po: nalai: 
acerca de lau f.rltas de ort.'grsfia, lijaras 
diferenrUs de nombres y apellidos, inver- 
sten de óitoa, ó sopresion de aignno, la me- 
•a decidirá en sentido favorable coando no 
h*ya elector a 'gano  de oolejio ó sección 
con qnieo pned* COI f  indir»* el contenido 
en la paneieta. ;^Art 01 y

Caando ee encontraren dobladas ja c ta -  
mente dos ó más papeletas, se contaran 
como una sola SI cootavirsen los mismos 
nombres y por el mismo órde j; en otro caro 
se anniaráu todas ;^Art <>3).

Terminada la lectora de isa papeletas, 
dictadas las resolaoloDce sobre ios casos 
dndoeos, y a lm it.das laa prot*staa á qne 
dieren lagar, qne eo niagon caso pneden 
vtfsriree a la edad ó Incapacidad dei «lee 
tor, 66 procederá al recnioto d e lo sv o to j, 
despnee R* pregantarel Presidente por tres 
vece-: ¿3ay algunaproiesta que hacer can- 
tra  eí escrutinio?

Si DO se hiciese níngan*, ó resneltas iss 
qno ee Legan, se verificará por los secreta­
rios el recueato de los vot-'S obtmido*; y si 
hnbiere conformidad se formará noa lista 
de los qae hnb eren obteoido votos; en el 
caso de que no haya conformidad se proce­
derá á nueva revisión y recuento: dicho lis­
ta se leerá en alta  voz por uno de toe seore- 
'atior; y el que presida la mesa proclamará 
Presidente del co'ejin ó ssocicn al qne para 
ese cargo háblese obtenido mayor cúmero 
de Toton; y secretarios á los ouairo qae ha 
biesen tennido mayor votación para estos 
poestoa. [Art. Gd y 67],

Pr.iolamadcs los elejidos ee leeontaráQ 
públicamente laa papeletas y  se qnem arás 
acto contlono, exoeptq aquellas sobre qne 
hobiere algnna dada, qne s> nnirán al ac­
ta. [Art. 66].

Si el Presidente ó algano de los seeret*- 
rioa elejidos c o se  hs 'lsren  presentes al 
ooDOlnir el eserntinio, se les pasará recado 
á domicilio por el preeidente de la mesa in- 
tetina, y  si no se presentaien en el término 
de nna hora, se entenderá qne renaneian 
y ee tendrán como elejidos los qns para e 
cargo respectivo sigan en votación ai se ha- 
ilaiea pie^entci; y  si oingeno de ellos se 

: presentare media hora despnee, eerán rerm- 
piszidos los qne fsICan por el Peeaidente ó 
aecretario*, de la mesa Inte-ina, osida uno 
en sos respect vea cargas. [Art. 69].

£ 1  Presidente de 1a mesa Interina dará 
posesión de sos cargos al Preeidente y se 
oretanoa de la mesa definitiva, declarando 
coDatitnido el colejio 6 sección electoral, 
redactando segoldameste y firmando el ac­
ta con acreglu el modelo qne aparece en la 
ley, de la enal debe haber na ejerqpiar en 
(a mesa.

Oándidatoi con ios votes qae habieten ob­
tenido por Oiden de mayor á menor. (Ar* 
tloalo76.) '

Del asta  de eltcclon de cada dia se sses- 
ráu inm ediatasen te  dos oeitlfioaclonsa li- 
teralei qae antortzsrán los Ssocetsrlos ds 
la mesa con et V» B» del Presidente y re­
m itirán  por el correo más p tóxlaooossl 
Gobernador C.v.l de la Prcviooia y tt:asl 
alcalde del poebto ó esbis» del diitrito 
electoral , en pliegas cerrados y sell»áot 
con el sello del Ayantam iect», cectlfieaodo 
en la cnbierta el eooteaido dos de los Se­
cretarios oon el V f  B? del Presidente de<s 
mesa. (Artígalo 116)

También oomanioaián los presidentes de 
mesa al Gobierno Genrral y al Gobernador 
de la Provincia p j r  el medio máa lápldo a! 
term inar el eecrntioio del día , nn extracto 
de sn resaltado expresando el número de 
votantes y de loa votos ibtjnldcB  por u d i 
candidato por órden de mayor á menor.

A cada acU  se nnirá ana l ata de Ici elcc- 
tjre s  qne hayan tomado parte  en laelee- 
clon, la enal ae sacará de la DDinetsdaea 
que luyan  sido oni/t-idoe lo) votos.

TERCER DIA.

Enteram ente Igoal al anterlcr.
eV A R T O  D IA .

Et procedim itnto es igual ai de los días 
an te rio re s , «xoepto en lo lelstivo si tete 
qno se furmolará Ja general de la Secolosl 
unieodu á ella loe reen iudos de los etoisti' 
aloe sotcriores, con todos los ineideatci de 
la eieceion. (Anfonlo 78 )

Cada colejio eleo toral eiejirá  ai te to in tr
1é T o tte  OD de 6i t  j díft u.í ucfmiaio&ftdo p*- 
ra qae aeieta al escintinio dei dietrito. L»s 
meeM de las Sjeclonee se nuirán con Is del 
Colejio de qne dependan para hacer la de­
signación del Secretario romiaionado. /"Ar- 
tlonlo 118 J

Si a’gna co'ejio Girmpaaieao sólo nn dis­
trito , las Seooiones deeigoaria cada una sa 
Secretario para el escral ni ) , si pasan de 
cnatr.’, y Bi no llegaren á e*te numero de- 
B'gostáo dos Secretarios para que concu­
rran al racratioio.

tiene «ficto á loa trea días de ecB- 
cln 'da la elección en lo» coUjior , ee decir 
el día 16 del corricoto á lee diez de la ma­
ñana.

Loe Secretarios oomliiooadua llevarán á 
¡a J a u ta  d s  esorntinlo d«l distrito coplea 
lite ra le s , oeitifieadae do la i actas de loa 
tre* dias de eleco ooes de ena ooejioeó 
eeociuuea y de loa d jcnm ejtoa  qoe m  ha­
yan presentado.

8 T O T IC 1 T A R I A N .

N js hemos 111 jrm ado por buen coadneto, 
de lo qne ocurre en la Cárcel ds esta eisdad, 
y ai bien es cierto qne existen loe presos 
lUmadoe mayorales, en existeecia ee icdii- 
peneable p a ís  la oonaervaclon del órden ea 
loa diferentes departamentos, pote ao es 
creíble qce enatro empleados puedán viji- 
lor á máa de ochocientos hombree qae to 
toalm ente ee encierran detrás de a^elio i 
maros. También es pojítivo el hecho de 
beber sido herido on preeo, pero á herirlo 
te  vló preoiaado en propia defensa el mevo. 
«a t por haberte aqnel atacado con nna úa- 
veja barbera y oon intención de matarle 
Del hecho ee d 'ó  coaocimlenco al latsade 
correspondiente, el coa! iosftoye dhijecein 
enmarlas. El pttao herido es un jórends
19 años que ea ya la eéplimv vea" qñé vliiú 
la C ireei, dos de «Ilaa, la presente inclnii-, - --  - -  .«..«p

por CAQaftA de aceoicAto.
LB epeteonaeqoenos dan loa aoterioree 

iBformee noa aeeguran, qne reina en la Cér- 
cel actualm ente tudo el ó den compatible 
«onlM  deficientee eondielunes dei ¿^díñele 
y  qne A ello no ee el que mécoe oontribove 
con el ce, o qoe deiplega el 8r. M iriicei, ee 
gando a ’caide, qne ee el que de,;,no
está más en eontaoCo con loe preioa.

- E l S r .  D NiOulieAMiáiatSua^nunoia- 
du la preaidcnoa del part do democrátieo- 
asimiliaM, eaetitojéndole regiamenteria- 
«B-nte el Sr. D. SatninlDo Mariinrz

D.ae hace qne ee decía qae el S,. Aicára- 
te ae inclinaba á la deaucracla diaáatle»- 
pero ae e-ogata qne no ha (ido ese «l mo­
tivo de an te e n n e m ,/ ile ih ab e t leehizado 
laD rreotrva qno preaidia, ds,  ptopoeioion 
atr**vidillB, que furmaiú.

Nuestro tema oonstaote: doi y naüamá* que doa,
--E l Dipntado Sr. Poztnoodo eeanbóhi­

ce dos días á Macaoaat, y  tegitsé á Mti 
ciudad á la m añana aigafeute.

—Han aido preeoa en la clndad iaCii- 
denaa nn hombre y ana m ujer blaneoe m  
haberse encontrado en an casa unce reiw 
bumanoe que ee anpooen sean del cta a 
de la últim a. '

—H» fallaoido tn  Mktaoas'i «J iCven Da 
Joi6  c .  Pon.

—Diw n de Crimea en carta de ayer: U>j 
ha llovido en esta coploeamente, Empetá 
á  las dos de la tarde y tcimlnó á las siete 
de la noche, ain cesar

Ha eldo Míe agnaeero nn bentfleio I■M^ 
U nte por cnanto loa afectus de la tequia w- 
m entaban á noU iie.

—Desde el día cuatro del prcieote ka 
quedado inaUlada la íu tre i de Qoardie Ci­
vil on el puesto del Tocino, habiendo eon- 
tnboido  para la  reparación del foerte áoo- 
de debe albergarse dicha Insita, laa aotori- 
daaea y veoinet de aquel berric.

—Ha sido dealgoado per eleomltáccsier. 
vadur de Oárdeoat, como eandiilato pata el 
puesto de D ipatade provincial por aquel 
distrito, vacante por falleeimieato dei Sr. 
Lastro Nuneil, el patríele señor D. Frat- 
cieco G. de Secada.

- D i  Real O .den ha sido habilitado el 
p asito  de SaoU  Ctns de la Palma para la 
aatlda de em igrantes oon destino á Cuba y 
Pto. Rico, y  ee ha  antorissdo al gobernador 
de Canarias para qne, de acuerdo con la 
«atondad  de maricia, designe aitones utioi 
pnertoe que convenga habilitar ea dichas 
lales eon el mismo objeto.

—Son del Moietin Comercial las dos si- 
galeotes noticias:

'  May i r jü to  terminarán loe Stc*. Stha- 
tés Hermanos la magnifica faltiee, queee- 
tán eoDBtray*ndo. eu el miimo teiretioqas 
o c n p a b a la q n o h ao e d o e tf ijile a  deetrevó 
nn incendio. E a  ella in tu larán  en ya a- 
czeditada y conocida jaboneiía, bajo lii 
boeoM oondioiouee qoe les proporcioaaiá 
el tnevo  local oonetrnido (xpreaameDte m - 
ra ello. ”

“ Segno i^nformea el aeaodalado haoeada- 
do Sr. D. Pedro Pernandes de Castro, vá i  
ioiU lar eu una de laa Calderaa de ao i r u  
lojuoio de J irao o , noa de tas fornmilai Rí- 
der Bidieell. £■ mny posible qae tambiie 
las n*e ei central “ Bsdeoeioo.”

—H* aido dMiarado cesante, por habeiM 
escocido eo la  Hcencia qae oiifraubi, el 
eaoribiente de la Adaana de este puerto, D. 
Manuel Cjrbacho y Benttea , y e s  ha nom­
brado en en lugar á D. Miguel Roes.

— 80 le ha adm itiao la  Tennncia al aiti- 
liar de la Sección de Reeandaoion de la Co- 
lectoría del Cobre, D. José Peres , y te ka 
nombrado para enititairie  á D. ünil’eimo 
F ackar y Goeo.

—Se ha declarado cazante al eaeribleote 
de la Dirección Oaneral de H.ciends, deo 
Hárcoe Eeoandon. y se ha nombradoeest 
lagar á  D Ce'eo B>eo y Yanguaa.

—De Real Orden a» ha eoceedide et 
p lsateam ient) de nna ifoea telegiáfii* di­
recta desde Cárdenas hasta  Ssgaa la Groa- 
de, siguiendo la misma dilección del cami­
no de hierro

Se abrirán en el trayecto  que dicha li-

dicei aqnf de mi inventiva: prende fuego i 
ia Oksa, y  eo preteeto de apagar el loceedlt, 
ae lotrodaoe en la habitación donde et it- 
tario guardaba e l dinero.

Doa empleados del ferro cairril adv1«tM 
la maniobra del erimin*], y le entregan ata­
do de piee y meoo* á dlspuaiclun de la iae- 
ticle.

Alganos dias de cárcel bastaron pira qa< 
Fearm eanz, en la soledad del caitboi», 
Ideara otro nuevo proyecto, que trttarii de 
realísar tao  Inego como ee viera eo liber­
tad .

El procedimiento ea injsnioeo: no hay mil 
qne m atar nn sapo, cortarle la caben y 
mesolarla con noa disolnoiou de ácido tal- 
fúrioc; despaes de seca a! aol, se tedoer á 
polvo y se haoeqne loaapire la petseai 
dusigoada como víetims.

Para  enaeyarese nuevo método, 7cn- 
m eeaz eecojió á noa m njei llamada Tahls- 
boia; pero no llegó á  realizaren propMw 
por oaneas deseonoeidas.

No proeegniremoa relatando tao tertib'i 
historia, qne mejor parece nn curso de prc- 
oedimientcs criminales ó arte  de matar y 
robar.

Con la miama tranqnilidad, y eon idéiU- 
ea andada. Fonrmeanx feé drseriblende 
ante el ja e i instructor todos los hechos n ú  
Dotab'es de en vida, como si ee tratera di 
la  oeaa máa natural del mando.

Sns revelacionet, qne no tlaotn ejemple 
poi|lo francaa y  deaoirnanae, rcprodnridu 
eo «i jurado del Orne, prodajeron ta) Inpie* 
alen en loa juet aa, que, por asanimidad, a- 
oabmn de eoadenarle á muerte.
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set diba z o .o m t clcoo aaU o'oaea ia te im e- 
diti, á itb e r; no a  ao H ito  K atT o. o tra  aa  
Sierra Morena, o tra  en  e l em barcadero  de 
Mte panto, o tra  en C oira liüo  7  o tra  eo el 
Qieratdo de G d'Ber; pndíeado , adem áe, 
loj etfiarea baceudadoi qn e  lo deaeen, esa* 
p a ln ti 03D la referida linea general para  
montar eetio ionei p a ttica la rea , alem pre 
qie de tn  ooenta costeen las ii'a talac 'oaee 
neoeuiiassl «feoCo.

—Por el G ibisroo G aneral ce lia a c o rd a ­
do pase A inform e del C onsejo d e  A dm lcie- 
tracioQ la conform idad d e  la  m odifisaclon 
ictroJaoida por el G obierno C lril en los 
•rtiCDlos 1 ;  34 del R eg-am ento p a ís  e l lé* 
jimen inU rior del M arcado de Tacón.

-  La Ordenscion general d e  P agos b a  se - 
Ss'sdo p a ta  m tfiaca  T ié.nca loe signien- 
t« ;

Seocion te rce ia .—G ae rin .—N oviem bre de 
1881.—Peí toes 1: D. F ra c c  sco Noé , infan- 
istia Marina , p rim er b sta llo n , $278 27~~ 
£i uitffio, Idem , segando Ídem , 1S6 9C— 
Srei L< bé y  c rm p s t i  >, H ospita les m illta- 
ifs, 9,70Ü 9 9 —D R ira id o  d e  Y icente, Idem, 
17C0—U A utunio M -nendes , íd e m ,100 — 
8 es. L  >bé y  com pacte, id tm , 9,570 44—D 
Jsime A 'dev  il, id.-m, 915 — D. Jo sé  d e  la 
Las H i t s ,  td - m ,  238 — D A otuoio  Yero, 
Idem, 42 75 - D  Ó aeim ita Aced, Idem , 353 
con 62 c t i.—D J  >aé G. P ardo , Brobaroacío- 
nss me-'Oies , 2 782 — D U acn el R im ero , 
idcEs, 134—D, D avid R am o s, Idem I 323 — 
D Lai» M snriq ie , C aerpo A dm ln is trs ttvo , 
22,000 - D  R iu ion  G arcía , H ospita les mi- 
iitarot, 879 99 -K  m iim o, ídem . €24— D<in 
Stvero Lopes, eapectan tes t  e m b arq ae , 50 
—D J i l io  O a ra r> íi ,  g ts :o 8 d iversos , 100 
—D. Aoaoleto Pvres, id e u ,  3t>0—D. R o l r i-  
go García , re jim ieo to  ii  f a n tu fa  dol Rey, 
primer batallón, 1 009 — D. C oleitioo  S i  
mero. Idem Idem, segando Ídem, 1,000—D. 
Kimon A 'vH itz, ídem  R e in a , prim er ídem, 
1,000—D T  m á s  H errans , ídem , segando 
Idem ,  1,000 — D. F ianciaeo  L osada, ídem 
Corúas, prim '-r id^m , 1,0C0 D. Francisco 
Melero, Idem, srgondo  ídem , 1,000—D. Al­
berto M tiite  g s  , Sabinspecfltun d e  Ua A r­
mas, Setiem bre, m a te tia l, G3.

M itins — Fureonal — Mas da N oviem bre, 
-D . Jiwé M t la  M artin  , Csfioneros del 

Foeito, $ 10 156 €0 -  D, R icardo SaraU goi, 
Mace ransa  dtit A rse n a l, 27,070 41—D  J a  
cinto 0 ; t e ,  Cumoañí* D epdiit-.s y  G aar- 
diaa del A rsenal, 1,942 50 — E l m ism o, id. 
ideo), 4 503 54 -  E i m ism o, Ídem Ídem, 127 
con 93 i:t<.—D Lttis B iid o lla n s , vapor B t- 
u n , 2,0G3 11  — E im iam o , Idem Jo a n  de 
Aastiia , 1,076 01 — D. C eleitino  San Ro- i 
man, D nrd  it»  dci Arsenal, 308—E l mismo, I 
Idem, 1,478 32— El m i'm o, ídem , 95 c ta .— | 
£1 u iim o , idniD, l ,5 t€  75 —D . L i i s  B srd e - 
lianr, vapor L io n  , 2 073 35 — D. A atonio  
Haría Alvares, £ .  N aval de G .bara  , 6,637 
oon 47.

—L egada la opoiton idad  de pro3<d r  á 
la adqa eieion por rem ate de las palm as pa 
r t  t i  Dumirgo de Ramos, «1 Exorno. Sr. 
Alealde M micipal Pie>id<nve de i Ezem u. 
AjonUm’eotu ba di-ipaeíto se aDaocie ia 
eompin de €• k n u  y  noa palm a ad o rn ad ar, 
de ellae ona ce gran la jo , y  ias sesen ta  res 
Untes de primera clsse, á  fin de qoe las 
persuess qae deseen baeerse caí g  i del a rre ­
glo f  a lo r i j j  de las mismas, p resen ten  tn s  
propoiieionet en pliegos eeiradc* a c ta  le 
ComisiooS^ de Gibierno in te rio r q ae  estará  
reaolda ei dis 10 del se taa l A laa doa d e  la 
Urde, debiendo ciasi una i  a lm a adornada 
qno siiTt de ncdelo á en sfocto.

—Hapasado á ícfo;me ¿ e  la  Dirección 
Gsoersi de Hacienda, la in stan c ia  del A- 
yanUmientods e tta  e lad ad , lo lic 'tan d o  
czeceioQ de dercrh >e para  los adoquines 
Ibtrodae.doe d qae se in trodoacan  con ob ­
jeto de a d tq iit 'a r  las callea de e s ta  pobla- 
OÍDO.

—Ayer na moreno h a i td  dos m ale tas  en 
el Me-eadode T scon, logró escaparse in- 
trodse éidoss en n ca  casa del callejón del 
tieorrai Ca*ae.

DAda aigniñea que el aclQal C ara !o desa­
tienda. N ada más lejos de nuestro  Animo, 
£ (  Sr. L ara  es digao snoeior del Pbro . M o­
ra  y  lo q ae  lam entam os es la fa lta  de aqnel 
ca rácter de hierro eoando ee tra ta b a  de 
cnm plir lea eagradoa deberes; ca rác ter dal 
ce y  afable á  la  vez qne tan popular h<ole 
ron al aefior.Mora.

L a cusreem a octnal uo se baila  rev es tid a  
en sns eolem uidades de loa esp iiitn a le s  a c ­
tos d e  o tros a ñ o s ; verem os si la» fi :etae de 
la S :m  )na M ayor, q ie la o  oon el esplendor 
d e  ántos.

• '
E n cnan to  á adm inistración  p d tlic a  so  

se ha lla  la de e s ta  v illa  en estado m ay elo- 
j ia b le ;  pero  no nodia esperarse o tra  oora 
do los qne su fren  dolares s in  consuelo y 
abriga» esperantos s in  ooaso. Los refiorta 
que f jim a n  la  m ayoría  del Cuerpo consis­
to ria l, de todo seoenpsD , m éiosíde  iqaello  
q ae  a tañ a  a l bien de la  población.

i Ab ! Sí, se  ocupan de p toteatac indiroc* 
lam en te  con tra  la d in astía  re inan te  , po­
niendo por nom bre á las lomas de Candela, 
oon cayo  nom bre eran  conocidas hace infi­
n idad  de rfi7s, el de lomos de Áholea.

••  «
E l esp irito  de asociación se ha d esp e r ta ­

do de noa m anera atroz en e s ta  villa. P or 
haber aooledados, hay doa de socorres m u ­
tuos, una de personas blancas titn iad a  L a  
C a rtd a i, y o tra  de iodivf.lnos d e  color d e ­
nom inada N ira  S -a . de Regla. P arece qne 
los traba jos d e  la Br.gauda en b isa  do la  vi­
lla  son m ás evidentes que los de la  p rim e­
ra . A p rep ó sito : ya qau hablo d e  las «n- 
tnsíasti-s ptirsonas de oolor, d iré  qae Us de 
e s ta  villa no son tan fáciles de imoresioDar 
por la f.U n g e  tb^ lio ion is ta  de E l  T r iu n fo .  
L'>» hom bres d e  color que en los cam pos de 
b a ta lla  l ito  derram ado heió icsm ente en 
sangre , defo td ien d o  la  enseña tr ia n fa n ts  
en T ein .tn , esos hom bres que, fieras defen­
diendo á É .-p a fia ,e o n  bnuiildes fs 'ig re tea  
qne reean y  creen en D os , esU n ya bien 
eoQvenotdos d e  loa deseos de el Ubertoldino 
bando con su cursi autonomía. E ' señor La- 
g a n ié ie  debía hacer nna v is ita  á  la  d a te  
de o l o r  do cata v illa .

Sam uel  d e  Mabzan 
Marzo 7 de 1682.

bnena iuiptosion qnn hizo ancebe el aoíetto 
de U  compañía de T acod en el desempeño. 
Todos los a: tistes faetón moy apisadidos, y 
en e'peoíal I» M irié, y  los 8r«e. Meilercs, 
D op 'aD d,y  el t t e o r , los cnalee vléronse 
precisados á ri'petir vaiins etceiiai de la 
obra, e o b 'f tjd o  las más cómioss de las qae 
gns'H BjQthj el piibliro qne ennenrre ordi­
naria 1,4 ole al gioii t- a t o, y qoe I" de,ó de 
e r  noieiosn stir cbi-,

; r ó » e o  U n  lU  s tr < -E ’. .im igo  M  Pot? 
dio** q 'ie no se suicida pero qae ro verd -.

S liay qaien lu compro.
Dcs.ie q ie  so lam enió kmarg-im^iite de 

qne algonoe tita ioa de Ünetil’.a s» r.rgaban ú 
s b in a  «Mmp r te  de so sasoiicioo , c  m 
prendim os q io  t o  iiahia esperai zx.

t l s i r s e  tic  u n  r n b c U o  —Lx ¡ é ii:da 
y halli-zgii de an psfiDc'o ba dado tem a i l  
2'r iun /o  para escribir tres g«c( tilias.

¡Aba»fti p», do la p>icie/cia dolos lecto 
re>!

C orre-a  c . i i r a o r { t i i i ( a r ia  p t i r u  l a  
P e i t i t i s u i a . —Ei día 10, á Ue cinco y me 
dia de la sa rd ^  esH rá para U Pecifai'nla el 
crnceri) A ragón, cuodoo endo la oorrespoD- 
deccia que ee rsclb-iá tn  ¡00 bazones hasta 
la hora da eostam bie.

J fiH C h o s c o m o  e s te  -Se^nn tn a  car­
ta  de L im onar que pob íes ’-n e m o  aptcci a 
b le c o l 'g a  oa Aur-ora di Alatai raí-, es no- 
tsb 'e  el desarrollo (UBUiDal que viene ad- 
qaiitoudo osa localidad , y en corrub-.ra- 
Clon ,i ono  , Ij.sio  ii-dicar, que en
br^ V , á  i eporsas lir n-* »CiOdslado vec in r, 
hab í A de e r ju r e  un nisgi Ifioi od Dolo de 
c a itle ii ',  irst>.lácm.ro til é h .iIbs las (fiel 
DBS'Jri A Di.timiorto- 

E/ia f in t t  ni“jo ia  c ; ( r e  las tnuohas
qn- .«orío v  cce vie;.o i*-a i»»uUo el modcato 
vecino q le n-'-p-cupa,'liarán ((ue tn  Dr.mbie 
h.’ den da BUS, p r aqarlio», qae atetorsedo  
I oh!, a ide i - , jj eo -.itca .ijte» , leodir 
bom *1 a j ) á la caora de la jnFtioia.

I tu h o s o a  e l lo s .—T¿o
Ciaifcegi.^ iucmui:

QD pe-fódlco de

—E Exem*. Sr. G enera ', p iév io  itfa r-  
fflsni.ánise del Consejo de A dm inistra- 
elcD, h i  orderado  el G jb e ro a d o r G .vil de 
etta P.oriQeia el «¡erre d é l a  esrven ií*  ó 
pato por e l b a ley  del ir-jacio S a n lís im a  
Trinidad, ubicado en el té rm ino  de Nne- 
va Pal y  do a  p rop iedad  de D. Ssbaatian 
U.aola.

—H in r.ü  ) deten idos p o r la P o liif  t caá- 
tn  iodirí'laos, an o  e  )mo p rcsnn to  an to r y  
tres con ; c5 np lices d s l asesina to  cam eti- 
d ssae l F a rq '.e  C entral oo la m adrngada 
dsl lAiei, en la  persona d e  D. León B o rre ­
go. A loo de loe detsn idoa su le ocapó ona 
ctnlM m s'.ebada d e  s a rg ie .

-Per k -n .i-e l g ravea c a u s id a i á o n in -  
dhliro bl-DOü eo la p n e r ta  d a  la  barbeiía  
ihat^cr, la ca lle  de S an  Rafael z.° 119. te  
igitrers'* á¡ ijeocias samarías*

—B*K-.cva Y j ik  e n t’ó e s ta  m sfia iiaeo  
pintee! 7ap<.r am ericano  E araioga, con 
velsts y cuatro  pa»aj**'na v carga general 
coflUadosc c - i r e  el>a 2 992 baltoa o e  ih ' 
fiá

—Psra S i. T ao raas  »a'ió en  la  ta rd e  de 
lyet el vap i t  ic g lé  • B etise , con se is  pasa 
jsrss de esl» cinilad V d itz  de trá n s ito  ; 
para Cayo H n -lu  y N aev a  O rleans lo sí«o- 
(só el amst:o«*io ilo rg a n , con tre in ta  
dos.

—Por h a r to  do an caballo  á  on  moreno 
Tceloo de la  calle de N ep tano  núm . 218 
feá detenido m o c h e  no  in d iv id ao  blanoo, 
w otrs qnien osen sospechas sea  e l an to r.

-P ro c e d e n te  de T .o jíllo  [H ondnras] en ­
tró esta  m añ an a  en p u erto  e l vapor inglés 
Mareo A u re lio , con 521 eabetaa  de ganado 
vaeono p a ta  el consom o de la población.

-  D s VeractDB y  esealaa lo e fcc taó  ayer 
tarde e l v ap o r am ericano Ctíp o f  A lexan  
dría, con dies y nueva psspjeios p a ta  oata 
elnrtad y  dies y seis de tránsito  para N aev a  
York

—A la  o  m  y m edia de este  ta rd e  se co- 
tlsaba el o to  de! eailu esrafioi en p l a n  de
C9i á  69 i por 100 P

C i^O ETILL^S
I G r a n  c o n c i e r t o  —Hamos sido a ten - 
! tim b ó te  inv itados pera an coacierto  qae 
d a r ín  el D om inga en el Centro Gallego los 
acreditados a rtis tas  S a. D .m lo ica P o tta i*  
des y  G astavo  Panizza.

Tum an parte  en ese concierto  la sim pá­
tica  S rfa  F e raa n d e t, el concertista de fian 
ta  A fonso M iari y  el profesor d e  P u n o  Sr. 
C arriaso, estando  a ju ita d a  la fiesta a l si 
g a ien te  p rog  am a:

PRIM ERA PA R TE.
1 "—S .c f  nía d é l a  ópera K ifm ond ei>- 

ca tad a  al p 'ano por la S rta . F ila r  y el Sr. 
Csri.'az Th.im as.

2 * —G ran dao  en la  ópera N ib n so , so­
prano y  b ir íto n o  por lo» Sros. P an iz r» ,— 
Y erdi.

3“ F an lasia  para  fl>nta sobre m otivos 
de la F av o rita  p o r el Sr. M iati,— V iari.

4?—R jm ane» B vtíioao T jso a ii por el 8r. 
P sn issa ,—Y erdi.

5?—Caoidon E ip t 0 >’a por la 8ra . de P a- 
oitca.

SEGUNDA PA R TE.
I ■ —G ran dno R igoletto  san rano  y  bsrl-

K c o s  d e  G ü in e s .

N is  rsmiteD de eqaella población:
“ Sin d a r  señales de v ida ce eocaen tra  el 

partid o  a a to n o m iíta  eo e*ta v illa, Bedo- 
eidos ta s  irabs.tna á  la  pnbiicacion del pe- 
liad iq n ito  L a Fnion, és ta  no repreceota 
más iaCerestiA qne tus del d ip n tsd o  p ro v in ­
cial D. SafmaoOo C abrera. £1 elem ento 
trabajador d e  e s ta  pob'acloD no se ecnpa 
p a ia  nada d e  la  po  ÍUca Ubertoldina, y  
solo recnerda loa d iscarsce de M ontoro, 
Güvin, Sa’ad tlg as  y  com parsa, p a ra  lam en­
ta r  qae eo o tio  tiem po hnbieran  aplandido 
y  cieído ta s ta »  paU braa haecas como bro­
taron de loa labxie d e  aqnollos oradoros á 
domicilio. L a s  po ltítco s de aqoí, por lo 
g s te ia l, ta m b itn  « .la u  hastiados y a  de los 
trabajos autonóm iooa. n ' rqn» hicieron tan 
ta p ropag.D da en 1878. U io s  lograron 
oenpar lo» destinos les, y loa otros
no desertan d é la s  tiiaa antonom U tas por 
Dooonf-sar q ae  so 'o  iogresaron eo e llas 
bateando e l ru r ro »  qne sas am igos, m ás 
if jtto o ad cs , o ttQ v ie ico .

#• «
Los aba toa qoe en d ias no  lejanos h ic ie­

ron célebre el Bejis'.ro d e  la  P rop iedad  de 
Mta villa, crsaruii al fia, g racias A tas ecér- 
jioai m edidas tom adas por e l R ejistrador 
Sr. O ztm 's. E l personal anbalte rno  d e  di 
eb» ofloina foé recovado  y  hoy ee enenen tra  
SODO aoziliar dal R ejistro  el Sr. D  H asn e l 
8»íds, em pleada probo, q ae  pur espacio de 
■achoi años h» daxem psñado oon cslo y  
brnradez destinos do im portancia . T a m ­
bién cissron los ab leo s  qne se com etieron 
hacj tiempo en ol Ja sg ad o  d a  p rim era  ins- 
tSQCia, respecto á  los depóaitos jad io la íes y 
otras oosas que L a  V oz dk Cuba  dennoció 
eo aa op 'renn  d a l .  £1 ac taa i J a e s  de pri- 
■a<a initanchi, S r V arona, h a  cortado de 
ra 'i todoe caos dB-manee, haciendo q ae  hoy 
DO asa el foro de G üines como en  é^ooa no 
Isjaoa, ano d e  Ice eo q a s  m ás inm oralida- 
d u  as oom etitn .

•  «
£1 csiijava’ y  sos ron tinaacionei han es­

tado ea esta localidad, bastan te  animados^ 
sobre todo, los bailes, qae es la  principal 
diverf on de esto s días on les p aeb lo t de 
canpo como este*

El pafr, paes, se d iv ie rte  á  pesar d e  cnan­
to en contrario diga s? hraso seg lar  del pe- 
liólieo árgano de lijs an tonom iatas. E sta  
villa, baluarte, según olios, d e  tos liberales, 
U divietce sin que n ad a  le im porte  la  de- 
portaci in de< d irector d e  la  Revista E co n i-  
mica ni la  oencerraJa ideada por los bu fos  
del aatoaouium o o u n t’a  el tn rio lab le  [T] 
diputado y coionel D. B sroarito  P ortnoo - 
d I.

« •
El estado d e  la población en cnan to  á re - 

lí.lon, ea ti is ts .  P a ra  celebrar la fiesta del 
Ssoto PitroDo, bobo neceaidad d e  form ar 
DOS snseiipoioD pnpalar. E l A yaotam ien- 
to q ae tieae  n a  p reanpaesto  tan  elástico, 
como que perm ite q ae  «1 Sr. A lcalde cobra- 
te por el, y  ( in  acnerdo a lg n o o c n a tro m o - 
H id s s a a a e d o ,  [por lo qne se f  jrm ó ex - 
psdioQtt] no podo asignar la  can tidad  ne- 
e iu ila  para los gasto* d e  aq u e lla  festiv i­
dad relljioaa. £ i  vecindario qoe aqof cre« 
y «*íi. á pesar d e  lo  qne diga S I  3Vi « » / í>, 
itmeota eon do lo r la  fa lta  q ae  boy noca del 
Dcbir. digoo y  veoerable sacerdote D. To- 
■ t i  Rodrlgaes M ura, C a ra  Párrooo q a e  faé  
ds Mta villa y  q ae  falleeió  h á  poeo. ¡Sí el 
Pbro. Mota viviese, qoe dlf«reiite aitoacion 
M t is  ta aetoal y  eoau to  m ejor es ta iia  a te n ­
dido el culto!; pero en tlé saase  q ae  es to  en

tono por los S :es. P aoIzés, - Y erdi.
2° —F un tasín  do la flsn ta  sobre m otivos 

Loel», S r. M iari,—Miari.
3? —‘D ao en la ópera B irbsro  de Ssviila 

por loa Srea. Paoizza,—R x io l,
4?—F an tasía  p a ra  plano ejeoaU da por la 

S rta . P ila r .
5" —J j t a  dao  E ip sü o l por los S rei. P a-

Dísaa,

• ^ 'o c s t i t  e n  v o x .—Ea la lep rtsen tao ion  
de Roberto e l D iablo, diee L a E poca  de 
M id rfd , fa é  i l  8 .-. M aiia objeto d** aignnas 
m aestras de dosagrado por haber d.*s*fiia- 
do no tab lem ente en el tr io  á  voces solas 
del ac to  te rce to .

L a verda<i es qne el tenor tan ap 'an d id o  
en ia H abana lia «ido bien deagraoisdo en 
el p r im ir  tea tro  de ópera e e p tñ il .

P o r  i s i t e r p u e t l a . — lio s  escriben la 
sigu ien te ca rta , y  cuya lec to ra  reco m et- 
d im oa á la an to ridad , deseando se vean sa 
tlffrchas la i  asp  rialooM  de los qae seSBri- 
ben.

D .ce a i í :

‘ Lo» vecinos do la calle de (Jomposte'a, 
en tre  O bispo y O jrsp la , snplican á V. en-
ta rec íd am en te  in terponga íu  iiflaenoia a- 
cercB d t l  Sr. Je fe  de policía m a n ltip a ’, tia­
ra  qno haga desspaiece.i d e  la citaiSa ral-' 
nn* casB no» so n d a  que, á  pesar d e  lo d is­
puesto  ace rca  de dichos eslsblecim iento», 
existe en «1 p an to  citado, p a ta  eeosndsli 
rae coM ínoam eute á loe paelllcoa vtoinoe 
á  los tra teen n tes , que son en g ian  núm ero 
por ser calle « c j tn c a , y á  la m oral pública, 
táj* respetad» en todoe loe paites cnltor-

K igándoie ordene in se rta r en  la voz pá 
bilca, si Y. lo considera necesario, lo qae 
aoteceds, nos repetim os de V. e. s. q . b  s
'“ ■¡rJ'®*'*'’* s « * c n lo rf j , te .in o s  de esta  calle.»

;  I*«M ú v e r t l a a  —Eo  na exámen de íí 
tice, ira táo d o je  d s  e leo tiindad , p regan te  el 
maestro:

" ih ig n íj ie j  aspecto. - L j ee a h  dad» el 
qas Ix.y piescny» nuestra  ciadad con el c re­
cido t úim r.> de os»aB cu cocstrncolon.

pQ ic* mei*>r prceba de lo prospeiidsd de 
an pneblLl»

F .l  c*í« los cieofaegneroB.

S e  v i e r a n  ü c v e t i i r . - .E  neto iiodo  de la 
p renra d(t 1.4 D.rt cMod (le H ac im la , «oda 
y« en d e tc ié l.to  entro los p u ió iic o s  de 
Madrid á lo» casi, e dirij.» t as c'ir-KSponden- 
cu e , pnes de (.'lias do tcartan  loe bombos y 
so'o dsD las ndCictas.

M iCs a o deau'etrarcinor,
Sectitocfl q.,<o |i«n cono ido al corretpcn- 

sal g ra tu ito .

C e n t e n a r i o  ~ S ,  bsoen en la Pe: íusu- 
la grandes preparativos p a ia  o-*lebi8r  «nn 
el m or f ,n»t >, ol c e c te n a r■■ de S m ta  T e­
resa d i Ja  ú , j  parece qn» h y y a  notiol» 
de quD oaim ran  de F-AooU uiái de 10,000 
p írscu a i a  ose calebrid id.

L'i ja n ta  diccesar a  do Ya Hado'id y varios 
alnniccs de •qnelia U iiVír-FÍdad, h cen on 
lUniamiai.t') a ' púhiiuc, espereiidn q se  U 
cap t»l de C -et Ha la  Viej», d esd e  cautos 
reenerdos hay de la «é ie tre  dcotorv, no ce­
derá á  n iegana o tra  pobiscion en el propó­
sito d.» o -o p -rar c<n froto y  b iillau tés al 
b ie n  éx ’lo d tl  oectonario.

u e s o l r o s )—E i  M stansts  «aplican 
á qnieo oirroF-poiida, qna disponga que la 
Pollcís txif.v a loe eirviniitss, L s  correspoo- 
dientes carciilaeqa.- segaa dispone el regla- 
m e jn i d ii B trv ii i , domó-tico, deben ooseer. 
P o r oquí ja*ó e ie  reglsm entc, ee habló mn- 
eha riel «*onto, les penódioos aplaudieron 
U  m edidr; pero patees qoe á los intars?» 
dos t o  lea gastó  la disnosioloa, q as  sin h a­
ber sido derogada Ut quedado sin cfioto. Y 
aquí llene V i más do caatro  abosos qne se 
cometan hoy y qae ta l VtZ se halrrisn ev i­
tado ti 8« hubiera llevado á c»b-> eqoella 
dtsposioiuu.

f ' a r u u a  — Se adm inU lrará m íD tna 
v íé rc cse u  laa alcsldiss sign irn tes:

E n  la» de Vives v  San Nicolás, de 8 á 9, 
por los Ductores P’ernaT des y  P tre z  P i- 
qoero.

E o la d e  Ssa Joan  de Dics, de 9 á  10, 
por el D.'. Cancro.

E n la d e S a - i  Felipe, de II á 12 por el 
Df. P ares Bsftl''.

HAIH B4LSAM*
Orótiion* Rolíjiosa.

Trtdci «1 ̂ «1» b«die 
uso deeste bálitmo,}o 
rccon oee como el sini* cu}''!, mas limpio y de 
’-iay'jf pureae, Con*
'teñe en su conpoeí» 
cion solo susuoclai 
ben¿6«&* el crineo y 
>>oids deje de reétau- 
rar a i eab(tU> bUincv 
acalor^/tj^áela_  , _ , „ íuvíntud.____ _tteXr KaJiam « ti dehetosamente perfumado 

y <e fartnttse que »fnpide la calda del cabelle 
y extirpa lacas} 1 HISCOX * CÜ.,N. Y De 
jeotapor todos i . c.m arr», i  $qc. y ti.ooh boteU4.
— g g ytJMi 'raiMBypgag— — Jj

F A R K E H ’ S

GIMGEBTONIC
V Mejer Restjur$'l»r df 'j SiiM y dala Fuor?9i
Si$oit mec-)ni' laHt. 

porfX'.’í'f’ Ir?’Soplc«de!-*reá de *a I* . 
■IMOlk Ic'NT''.'*
Sí icnla Cnni jprji •, 

de loe A (I '
PuliLAnn». raa, v <

íiiii,;?'TI 
Puriñcj'l'ir de la S,»,:. ■ 
ma« fScaa i|mu 

Si Ce ettc»uá ^uta: '*) 
eualauiera olraeiif̂ rntei!

ĝeeiante gastado 
•n.'4 madre reedída 
••yad/TARKit’i

*‘i l'•̂ '̂J■fne, afecebael 
' 1 ri twrnedad de (oe 
i.nce, sargre  ̂nemoe 

'o  jiarj. Es «I Gran , «1 ti medio cBfJory 
«•' pera In lo*.
* r U ed.td| disipación d 

Cualtiuiera oiraeiif̂ rntei! ; ûceiitais algúnev Üjnijiajiie, loinjif ni '*(lii êr TonÍc”¡ deede laCnt< (4 digáis dai A bi y vî or lío canear en***;•«.
JU lalvado cicatoe de vida»; tJvea salee ta vue8*tia.
k*'tRS<7TOKf-lcb»sad M** smtUBtfl. €1 "PwWs

^ f n t  T*«1« * I«1« lAt 'mlgrci M!tMd«l0*eH4%t osaaie* f M saM'»4<.MP» da pitáM'tsrrArvOna» q»» •  •Uaira 1 • j.Miht* H ismi é  Co., F. f.l•bawll̂ , ri bola* IM «bmB■áaebii ««laisirMsaMM boleilMS 4
« i

Su dulce y durade fA Ira »t:é n*'iu \a dad o i am eneaE uLájidiú] Á este rti'luc-'*' j r'tiu'MC. IHo llene 1 
al» liuóelid en ir't't " ri*,>ivn Cologne” I

I ñ B t  J á < l 4 c c o c .
I)« vente ea t'd** holicad perfijmeria, á íjy  fg I

a /rg. Urew.e atiorraromiirandoboieJlaÉ Iíiae.

{U¡

AVISO A LOS JUGADORES 
á la Lotería de Madrid.

En el forto verificado hoj 6 dsM a-zohsn  
obtenido prem o los núiaaroa s 'gaieo tst: 

3887 prrm írdo  er 5090pBtef»s.
I5Ü47 ” ” SüO ’’

E; s'on'.eí t') e< rleo qne r e h s d j  celebrar 
i! dia 15 de M*reo c^mstada 1991) premios y 

siendo el m sy e rfie  1000 (nzasor*-.
L o a b ille tis  que obicugac premio tn e l  

proxim > sorteo i e p í g jré o  «1 mismo dia de 
oslebi-ailoy p a ta  qce el i úblico cod( z :a  tos 
qae se onrecden eu e»incara Tevan an sello 
qae rito ; los pn  inloB s» fagan  s.1 «igaiente 
día de ¡s ;i g  da O »'i»i o .59: padiend» • s 'a r  
los jagadores en la i'cn*| 1 la  se gntiiíad que 
el mismo d  i> decelebredo el sorteo sabrán si 
en bíHi te h »  sido pr< m 'sdo para e> tao ssa  
ríC be telpgvaaia tle I* s pr-:mios qae ha es- 
pendidoiean  g.-aedís ó pequeño» e n jo te -  
l«g ama rji pooiicará i.l BÍgaiente dia en los 
peiiód Cus d o es ta  capital.

VIKitXEá 10.—La Sabana de t'u-stro íeQorJo- 
»l5otl»t'), y í»n Víctor, mártir.— Abitlnrncia de 
CBUe.

FllisTAS íiL  KABiDO,

Uisa* nilemni'S.—Itn ln T  O, da San Fiantinco 
1» «Jol .'RiT.Oi»i ta de 7 a f ; pn U C ito ral i»  da 
Teti-ri i  Ir» 0(b ) y  ouartc; y á  laSaatleiqia Vir- 
je  1 bej> lan aflvoc»o’oEB3 j  bota de costumbre en 
todaa laa iglesias y  tarubisn an calven,

Seiinonesde uaresin».—En Santo Dim ingode 
esta y  *n el de G m oabsoa.

En OiiA-'alopi y en el danto A) j -1, plática.
Cárie de Uotla.—Din 10: cerreeponde visitar á 

Kuest-a reDoiB de loe Ar j ler en San Francheo y  
en el de (iuanabacoa.

IGLESIA DELA MERCED,
El domingo 12 dol eorrients ce celebrará la fice, 

ta del gloiiggo obispo y  mSr ir can Blás á la , ocho 
de la niaDana: el eermon eatá á cargo del Sr Pbro. 
D. Osiuniin Viladác. La lO.-tca loa devj-CB
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PEIMEE ANIVERSARIO 

A cl f a l i c c i m ic i i i o  d e  l a  S r a .  D ”
Emilia María de Áyestarán de 

(Jarmendía,
(ic<,e;iiíoe/i ¡litrcelonael 14 dr Mar:n áe 18 8 1  |

Se suplica á sus paricates, ¡imigos 
y espocialmente á Jai "fli.as doMa- 
riii," 80 sirvan rogar íí Dios por olla 
y couenriif á los oficios qno por el 
eterno (lesc.auso de su alma, tnodiáii 
lagar cu la  iglesia do NuooUa Scíisra 
(lo las Mercedes á las ocho de ta nia- 
nan.a dol martes 1-1 del que cnrsii, fa­
vor qne agradeoerá su esposo.

Cávlos Guiller¡no de naiueiulía y 
C'irdoba.

Habana 9 do Marzo de 1882.
Mu se invita per nFo-ielec.548
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—iC aál os t i  m ejor aislador q i s  secono-

E i d iiiíp o to  responde sin vacilar:
— L a  pobreta.

^ Q H í  h a y  t r a b a j o . —E\ m al de la •- 
m igiacion conilooa qae s&f.e E spaña lo sa 
fre  ignalm eote Ita!ia.

Sableado el m inietro del lo te rln r q i e  á 
mediado» de E oero pa itir ian  de G éaova p a­
ra  Méjico en doa vapores mochos cen tena­
res de em igranses Italianos, en epgnjda bn 
te leg rifiid o  á  todos loa g o W nado iea  de lee 
proviceias para qae vijiien á  loa ajeóte» de 
em igrioion é im pidan la  partí da do eqoellos 
indlvidoos q ae u o  cuenten oon el dinero ne 
cesarlo p a ia  regreasr á  l a l i a  en caso 
qae no h a ila iea  eo Amó-iaa el trabajo  ose 
bascan*

I H t r o  eo H  F ren te  á  la  boca del
Morro el incansable Jim énez ba capturado 
á las diez de esta m añana nn tiburón que 
mide coatro  y m edia varas. Se tapone  qae 
este ñ  áo tropo  haya devorado el cadáver 
del iodtvfdao q i e  hace días se arro jó  al 
m ar por la calzada d s  Gallano.

E l  t a b a c o  y  sr» a n t i d o t o  —Dice an 
periódico tz t ia b je ic ;

“E n ana de las úHimae sesioDes de la 
Academ ia do Modieina de P a ils , Me. J a llo  
G usrin h i  I am ado la  atención sobre los 
g iavea malee qae produce el tabaco, no solo 
por aboso, sino tam bién por ei neo.

"T odos los fam adores adqaieren una co ­
loración especial en sa  rostro , y todos p a ­
decen m is ó  m éioa á coasecaenoia del n s j  
de an a  p lao ta  tan v s se n e s : c o m o e se l t a ­
baco. L> m itm o sacede á  lo sq o e  tsm ao  
rapé, siendo m ay f^ecaents qne adquieran 
l^ ic n e s  en la  la iin je  y  oo los brox.qn.'oj. 
1  por Ba, I j  qae dM uaostra los peraiuioeoa 
tfeoto* del tabaco, es el bccho obsirvado 
en los fam adores en qae ae b a  hecho la  an - 
topsia, que tiensn 'o j  órganos le ip 'ra to rio i 
y  los huesos como las p ipas y boquillas, en- 
negrocidof.

E l doctor Thompson ba eocootrado  el 
rem edio contra los m alosifoo tosdel tabaco. 
E ste e s e l eaesftás .q 'ie  ea un an tido to  del 
tabaco y  del beitfio. B asta efiadir al tab a­
co q ae  se ha de fam ar síganse  g o 'a s d e e -  
sínc'.a de sBstf.áe, p a ra  poder fam ar ain 
te m e rn ln g a c o  d e q u e  produzca<facto de- 
esgradable el tabaco.

E q loe envenersm ieolos por d  lisbaco, 
el belíñ»  y el eH rsm ooio, da m ay buenos 
te sn liado t U  ateocia dei spb f.-áa.”

J u s t i c i a  p a r a  t o d o s  -D eclam o»  bs- 
cs pocos dlaa;

"Se ha d ispuesto  por e'' gobierno gsoeral 
se !e devuelvan a D .  Joaqu ín  de K H aay  
C acharro loa qaio ien tos pesos qne tom o 
fiaoz» tañ ía  prestados para  la  publicaeion de 
nn  peróM co t im a d o  El P rogreso , de 
C árdenas .'

Copia eat(» La B andera  JJap afo ía  de 
Sftnilsgo de Cuba, y  agrege:

“L a  B a tid e ra  F ip a fto la  tiene pendiente 
d ed e v íln c io n  nudepósito  de SOOpeios oto 
y o t r o d e  2 500 pesetas U  ietes de B ancoy 
ape*ar del tiem po trasearrido , apeaar de las 
retlam scionee hechas por las v ías legales* 

d e  c a r ts a y  lecozaeodsoiones y  sol - 
citüdea y eLtrevlitsB y  eooaigos, r o s e  ba 
d ispuesto  b s it*  el p rea e ite , la  devolncion 
d eu n o , d e  ano alqaiera de loa defósitoe 
qne se ractam an por quien tiene derecho á 
esperar o tra  cosa.

E n  eseb ia , otros colegas, mas dichosos ó 
m ejor relacionados, han «obrado y a  lo qae 
la  ley concede á  todos por igual,

E a  v is ta  de ta les d istin c io n es  solo nos 
r e s u  ex tlam ai:—Mas Vale c a l la : ! . . . .

Boeno va, deaJmoa nosotres.

X*a P d r f r A o f e .—Bien conocida es esta 
opereta  para  detenernos en juioios críticos. 
CoDcretarém onor, por ta n to  á m anifeatar la

L o  q u e  s a b e m o s . - i f i o é  «aben Vds. 
sobre el Aceite de .San Jaoobof, nos dice 
uno de naestroa aprecisblea snzoríteres. Es­
ta  ea .ina p regunta m uy racional, y  con tes­
taremos á  ella diciendo que no caballero de 
esta cindnd qne lu b la  sufrido agonfas in - 
descriptibles y  gastado un d ioe ta l en me- 
dicinae para oararse in  ream atlsm o, eom 
rró , desesperado ya, e l fam iso Aceite, y 
dec 'ara  que «n el maodr» co  ex is te  otro le- 
mediri tsQ (lija s  pera la csraeloa dol R ea • 
matiamo.

•M ib isu  - -E l sábado re estrenará rn  este 
teatro  !a ú ltim a obra de Echrgaray, B a ro L  
do el N orm ando, qae tan to  ha d a lo  (jus 
decir á  ia  p rensa m adrileña.

L a com pañía la enanya con todo esmero.

Se r a n . —L an en ra lg ia  y  el renm atism o 
80 retiran  cuando el A oúte de San Jacobo 
se p ie jen tr .

R c j i i i i ic n t o  d e  A r U lle r ia  A p i c . -
ProgranjB d e  las piezas que ha de toísar 
la banda de m úsica del mismo en la  re ­
tre ta  del dia de la fecha en el Parqne 
Central.

Auatr'aca Jkeler-Bela, L*

Me-

1® R iirs ta  
Martin.

2? Sinfonía “ Raym end” , Thomas.
•3? FantaH a •‘R jb a ito  el Diablo”, 

yerherr, Roig.
4? P rim era gran  m archa de Isa A n to r­

chas, Meyeibeer.
5? Melodía '  Canto de am oi”. Almagro.
C? IVsls del tercer acto  “ Sobrinos del 

Capitán G ranl”, Caballeio.
H abana 10 de M aizs de 1832.—E l D i­

rector, Antonio de la Bubia.

Al EJERCITO T VOLUNTARIOS.
Elensrrtcs <’e esgriua á la bayoneta 

Obra declsrada de texto en España per Rea 
Ordrn de 1865, con grabados de poiicJotes 

Es indlspeu.'iahle para la  mstruncioa de 
la Infantería do Ejército y  Volnntarloe 0n 
tomo en esta capital $1 25 billetes y para e! 
Qtenor Í1 .59.

De venta. Administrados de L a  V os «te 
C u h a  Tf.nífnte-Rov íí8

•M l e s  cs tf:cd¿au ii:8  a e  .H c d ir iK s t ,

Eli la Adrninistwidon e-v. este periódico 
se haüan de venta ej mit.iaí-es do! nueve 
ConipRu«t{A do  CinrJi'js m r a o r  del Dr. 
Perrer 7  Jnlve, obra de lurto en macbas 
ünivorsldadc! de la Pcpínsala.

Uo toinn Í 3 más d:» .5íhí pájJn»*. «n
' s ft í?-»' ^ f  tf,\ A «W

J. 1 S O IB B II
FOTOGRAFOS

lE MMSIU DE S, M, EL ÜSÍ,
0-RSILLY 64,

la sasa qne baos precisamente esquina

C O M P O S TE L A .
Montodo est-.i establecim iento eon todos 

.08 recursos y adelantos del arte , reediacs- 
a»  la  casa oxp iesam erte  para galería fot*.- 
gráfioa y  oonwn'lq con acieditadoB artistae 
ouyM obrM  son ol m ejor t«;t¡monlo de en 
atelijenoia y  buen gusto , h* p o ^ d o  oñrecsr 
y diariam ente ofrece re tra to s que han jho- 
teoido BOT califioadiTs por la  prenao periódi­
ca y  por las ueraonas oomp<ít8n t «  do i»»«- 
p e r a b l e s  y  dignoe de las más renombradas 
galcrÍM de Nueva Y ork y  Paría.

I d  próotioa ha dem ustm do, en efecto, la 
eaj>eoíaJ habilidad de! diroctor artístico de 
nuoetru sa tsb 'íílm ien tft c n c i  empleo de !s 
n i p ropia de »  í-’inia, condición imp.?»-- 
aíitísim a qnij uuh’ft al boen gusto en pc> 
aicioats, c l R T í d a d i ,  i. d,calles y  Jas de 
más que requi-ároei ari* , se revelan en to 
doa loe wabi^-.w de w ta  cw a  y  faraa lisan  
loa qu« ea nos eriCorolMnden.

Retrato?

J e f e i i e d i a - E  8 -, C m io .- 'a ita  del 6” 
B-jtslIon d : Vj Iu* iar'--:. U  Es5»Dijlño B»r- 
ooien

^^Via¡ a  ds H ca;.!u l: Caza-lotee de I abe!

Capitoaí» G e-ora! ) P arida- c? B ite 'lc i) 
de VoJaotaTir*».

Hoepitsl M ilitar, Cároe!. y Oestlllo 
P ifncip», Reglmier.il. d« It genioros. 

Baíerin d e iaR siu i» , A rtillería E jército.
7-* r;.. - ¡ -n-i i;.-. i.;,-.

m i. lar o. 3 da ¡r, P .:u a , D. Tum L IM an 
sil'a.

inarla  cr ídem . 21 3? do U r i s ’:-».Imajiz
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DIREOTOBIO COKEEOJAL

A lm et^rcn de Regla (oficina), fl
Almacci.ea do Agulrre. Tnllapiedi-'
Al-rarex, Jc Ü tc , O’Rí'illy !>i.
A rena 7 n " , n n ra til!o 2 .
A nnand, E. L ., Sao Ignacio 78.
Artl*, Ai.woni'* M , -'J, -■
A fvior. -. ‘ - írc á d '- '- i  ' f
A íToyc.;. . . . .  ‘
Alvaros y  García, S.Vi '
A lvaros y  H inse, Obispo 123.
Aliones, Ram ón, Animas l í ^  y  i..u. 
A m aaábar, Hera. de G. de, Ofltíoz 13. 
Aocnibalsa v eomp-, A., Oficios 7U 
A rrftdta y oomp., J .  do, M ercaderes 11. 
ArgtteUes, Uamou, Cuba 13-1 y  130.
A.onao y  Oom p., im poradnrea d»* ca’z?wi<- 

T enien te-R oy náui. 36 
Alorda Mignol, 0-ReiUy 98. Lib.-c -'r 
A larcia Anselmo, M uralla 4-t.
Abftdena y  co n p ., J .  P ., ü ’EsiUy !?
Adera y  oomp., Mcrondoioa 10^.
Aguilera, G w cía v com., yicrcij'L—'s 27. 
Agencia de “ Laa H.-.-.-csiades,” O brapía 1» 
Avfcilo y Comp. M. G., B aratillo  1

o
Boijos y co-mp., J .  OL*!-. -u i.!
Boving y oomp. A., -jfcrap .; J 
Banco SaiiTa C at*ii'.'..
Belíoy y comp. L., Oiúpcdra.! > 1.
B cm des y  ooinn., J .  F.,M errc.4 - f -  - 
Banco Indasírfa l, Amarge:v*. 3 .
B e n ae te  Leoncio, Mer-*rfi -  -> .
Bock y  om p., M e rc í.Jc .;t .
Ban,2oE B pañt A gi-itr -I.
Banco He^pano Coloniai, Sor.ttl .0 
BrodsriQj.aT', y  , J Cuba 78.

C.
Camino, Cuesta y  oomp., San Ignacio 90.

VUlaclara, San Ignacio .35,
C arrícabuia A ,  Morca-í-.-rvi 29.
Cabriaaa y  eomp., ¿an  .Rníaei 137 
Calvo M anuel, Oficios 2 1.
Cám ara Jo sé , Obivpu ..'i,
Cai-ít-n, íVlfrcrií». Cnr.- -n - • .n i

GIRO SSLRTEáS.
l .  BGñJLE

B A R ((V C B O S .
S i

. H
' Í i : \ ¿ a .  ki*,;; ,.;E h  .5.

luCi'Uk* «  <;-Oí i y  l a r g a  
>»■'•«, y -iiu tíM lar* o u ii i í íJ a i tn H i b o -  
l i r e  l« H j» ia a 5a 8 8ig u í» ja i;» ji3:

Al.a'/A , VilWií, AJOOtluVOiB»., iJMuJla, L»*l**-
pw. Mondragon, Onwe, TuIom,  VíUarreal de 
Üireobu, Zuaiái-raRB, ALBACKTlS, Alui»n«*. Al- 
M i6r, Bonillo, Casas IbaRe», Chinoídll», IIllHn. La 
Boda. lunuKPiu», Vülarroblodo. ALICANTE, Al 

■f 9,“'^ * !  Vülcui», Orihneia. ALMK- 
í . '« '. ‘"““SÍ’ Chltibal, dolad»Caatro, íSi- 
jola. Vele» ^ 00, Vela» finblo, Qarroolia, Muer, 
cal, Overa, C^evae de Veta, Fondea, LanJar, üg:- 
j," . Berja, Adra. AVILA, Arovalo, Arenaa, ilaino 
de Anlá, Cebreroa, Piedralta. A8TUBIAS, Orlado. 
Canga» de Onla, Ceavae do Tmeo. Colnnga, Cndl- 
Uerojirado, Arriendas, Tlneo, Laviana, Ui». 
rea, MuroadePravla, ÜEls, Pülade Slero, l'apia, 
Pravia, ttivadeaeUa, dainá de Langroo, Vesade Bi- 
vadeq. A-nlea, üijon, Intleeto, Luatoa, Llanea, da­
las, Villavloiosa. IIADAJU», Alburbuerquo. Ai- 
luendtalcjo, Bsreartot», Zafra, Oon Benito, Villa- 
nuoTada la J fc r^ . Llorona, .Mérid», Cabeaa de 
Bnei-.BABCli.LONA. Areny a de Mar, Oasdalona, 
IgoalBda, Maierfi, Manroe», oabadell, Tonosa, Ta- 
rraeas ViUanneva j  Geltrú, tiob. VendreU, Villa- 
rwioa fiel Banadá». BÜBGÜd, Arandade Dnero, 
Míraa.U de Kbto, Kelaett», Belorado, Mrivieaofc 
CastroBerl», Lomie, Boa, Balsi do loa Infantee: 8e- 
daño, ViUodu*™, Vdlarcallo. CACKBK8, Bríiaa, 
OarrobUUs; Alentanohei, Haa.ncU, Trujillo, Ni».

Rata. Valencia deAJaintara, Coria, 
CAIU^ Jetea de la í'ronlera, Man i'emando, k»»* 
lAi«r de B^ramed», Puerto .lo banta fiarlo, Pner.

-álfwira*. Cenu. CASTELLON 
OB LA PX.ANA, CIlJÜAl) KKAL, Almairto^l- 
madon. Aletear do San Juan, Dalujiel, Manzanaiee 
PuertoUano, roruelloeo, Valdepolla». (ÍOBUOBA, 
Cabr^ Baena, Aguüar, Hinojoe», Luoona, Monti- 
Ue, Montoro, Priego, Rambla. CÜKURa , BeUn- 
*?*i Noy», Padrón, Cotoubion, Sanca Marta de ür.

Vitíanao, Mu-
fj>«.|lnl«erre, Cae. Porro, Blfio, Laraohe, c’arba- 
Uo, lanssamo, Cabana, Maluir», Santa Com- 

íJUüINCa , Beimonte. 
(itlti >MA, «aiio.Bd, í ’ijjueraa, La Biabal,!* Jun­
quera, LlagojMra, H-jt, IJoret de Mar, Palamoe, 

^ ‘lulAoU. ÜKANA DA, Albuüol, AUmin.fc Uñadla, Uueeoar, Loja.Mo- 
Wl, Orgiva. ÜUAJm I aJAKa’, BriJme«;, ( ! &  
tea, Molían, Pastrana, Sigaenas. UUIPUZCUA, 

Vergai-a, Villaftan

UiJtIDAjAgramant, Bal|raor, Uarvera. Poblada 
begur, borf, ^  de Utgel, T a rro ^  Tremo. LKüK, 
Aatorgfc LaBafa»a, áuria».lo Parea**, Kníerr.^ 
ñ ’ *»•***?“ • Valencia de Don Juan, Vaoí-
Ua, Villafranoa. LcOBUNU, Aliaro, Arnedo.

IMPOaTiííTE
noticia médica.

ESPECIAIID D
B S  L A S  e n f e r : « e d a d l s

DEL HOMBRE.
Bl Dr. JoeepbJaoqne», riere eJ honor de anuí.- 

ciar & todoe loa qae desee-. ooaauJrarle qne ba 
abierto su gabinete en eata . udadj oall.- ce San 
Ignacio n? 60, donde pnede 1 r vlato todoe loadlaa 
de 11 i  4.

Dablendo conaagrado mne' >■ aBoe «I I>r. Jo* ;.b 
Jacqito» al tratamiento de ! e enfrnni-d»de« d I 
hombre pnede hoy ocn hábil -lad y prontitod, gra* 
olaaá IB» conocimiento» pat* dgioos, adq-rirido» 4 
ooetadouna larga esper lene; *, profundo oetudio y 
oonatante práotioa. curar toe .le lo» cji' » de átilli 
áad n e n ie n  y  Otiaa. Potlnuhn. ineapaetíad p»Tn 
el nmtrimonio, debido á ofruí » y erro-e» delsju - 
ventad. También traift oen e: mne g node éxito
todoe loa oaios deponorrea ap.«fa d ertfsien. eeper- 
maio«o, enferm.dados venérea» en toU.v» foimas, 
aeegnrando á loe que da dlcbit» «nfenr mli-ile- txii*- 
lecen qae cara en nn corto tUnipo, ios o maa 
rebeldes y ortfnlooe ein que sean obusi-ulo pnn» 
ello la cansa de que proveng:ir> ni el ixinpo de »u 
duración.

Fljaoa bien en la direoolon.

DLIOSEFEliCQIIES.
8. Ignacio 50.
I l o r n s  «le € o n » i i l ta  Uv l l  tk -I.

2t)l

Ldo. Luis de Oteyza.
Ca-

í^ n '7 “’ «“ W Dommgu dela Calinda, lorreotUadeCntuoro», fioiuUo, Vliin»-

A B O G A D O .
lia trasladudo su bnfete á la (-,t:in 

n? 22 eíquina á 8. Ignacio. U.-»i.h- I...... Olir.ipla 
« .1 1ü.

ira, Coin, 
•1 Car

do, B i v í^ ,  Vivero, BALAUA, Anteqi 
Sondee, VeU» Mtiaga. MfKCU. A g ^a ,, u»ra»a- 
oa, Cluia, Iwla, Jnnlll*, Lorra, Idul», Pnertode 
Mawron, lo tw a, Cateugen*. MADKIO.Aloaláde 
HdJiáfM, Artojue». Coiuidoar Viojo, XonrelAinsna 

NÁVAHEA, Corolli, K » W ? ríí' 
Baugueiij. UliHNbii, AltarliLBaiide 

CMballioo, Lelauuva, Uui»o, Rivtúavia, t ib ia d »
POCTí4Vk' ) ^ \ ' 5!‘'1Í‘’ Puentearlae.riJNlisVh.UaA, Vüiaaarcja. Caitil. Tow. Caldas

i. Tú— 
PALJáNCIA, 

.»v_ega, Beinosa,

iS rO i-.

ífABRICA<^ 
,ieR«iifRoŝ‘'

-  O  B  I  8  O  %
Gd^DINA A MHHCADHBKH.

Hacen pagos por e! Oábls, facilitan caitas de «á- 
dito Giran Letras i  corta y larga vista 

sobro Ndtr-Yor, L-jctíves, Paila, ita ll* , 
Amberes, H am burgo, B tcm ea, Berliu, etc., 
y  Bobre to d u  laa capitai<>s y  puebloe de 

E S P A Ñ A .
Ailemée aonipr;ia y  vsnden ilouos do los 

Estapoa Unidos, rea ta  ftttiioeci 6 iaglo;;a 
e tc .y  o iv iqu lera o l n  üU-*o de «.V’.-:*os p .1
hiie-.it

r0 9 ‘. •.■•s

?«T*i d*' p*:5..

Bsvlllotteje-^on.

Baeyear.——...

Tsiaties..........

V v>->r)5-; i t

f  H i’A.o:.... 4 4S as^t,
4 F J i . o . . . . . .  í  7il
(Co* hueeo.. 4 36 ~ 
íE íu q j . . . . . .  S 40 „
.’F ile te ....„  6 70 “

Coubl-:''!'.. * SO .
M asa....... 660
ÍÍIets.........  fc 70 _
Con bssso.. 6 35 „  
S a a a . . . . . .  6 40 ...
Silet*------ A 70 .
Ocn b-:n. . . .  .1 »

Habana 7  do M«rzo de 1882.—K1 Adral»í.'i7a 
dor Gu IJermo de Erro.

FULETO DB Lá HáBANá.

vi&um uJijáis, s Í--Ó-
í6L «P Á IM L L .á  10,

«lás-ixei: io o r a s  at c o r i a  y  A  ia r y m  
o i s t a y e n  t o t í a s  e a m tíO a a e e  s o b r e  
t o d a s  Ifío c i u d a d e s  y  p r í t t c i p a l e s
p u e b lo s  d e  E s p a A a }  a s i  c o m o  e o b r s i
SANTA CRUJÍ D i: T E N E R IF E ,

LISBOA,
GIHRALTAB

y
íEKOS.

Roti-at-os
En porceiana, 

Princesas

SECCION D E IN TER ES PERSONAL.

P S I M P U

T is i  1.4 amxcioK hzl

REUMATISMO
Neuralgia, Gota, Sciatica, 

Dolores de Garganta, y de Cintura, 
LUMBAGO,

Ccmtusiones,Torceduras,Hinchazones, 
Q U E M A D U R A S ,  

Dolores de Cabeza, de Muelas y da 
o i n o s ,

r  EN GENERAL TODA ESPECIE DE DOLOEM 
Y PUNTAD.\S.

quB Bc*n la gr.an c jv ed a d  del dia y loscao- 
!cb deW mos recom endar parM sulaim ente á 
las eeHoina. üiínKis tra ído  expresam ente 
del exti'sajerolos clomentos necesarios pora 
baoorica, su tamr.iCe es m ayor que los impe 
rirt.-e» y  son de más Inoimitmto que ninguna 
o tra  clase corrienta de retratos. L as facido- 
nea y  el vestido  salen ricam ente detallados, 
realzándose mucho la  posición, recomenda­
mos que se exam ine en ellos la  elegancia d t 
las posiciones, poi-ser an a  circunatancia en 
que esta  cAsa p o se  el m ayor oaniero.

Retrato»

Imperiales
(M>n óvalo 6 sin  él tam bién de busto, medio 
cuerpo, tros cuartos y  cuerpo entero. E l sis­
tem a K EM BR AN D Í, tan  en boga desde 
qne faimos los prim eros, años hace, en in ­
troducirlo  en  eata Isla, dñ extraordinario 
realce á  los da busto  y  medio cuerpo. L la­
mamos la  atención sobre los retrato» en 
tarjetM  im perial tam bién, de

Bustos grandes
das^M  *^*“ ^*“ ^ detalia-

Xn-vitames 
nuestro
Uy 0 4 , fcq u ira  á  Compoeteta, 
p rcdeam octe qne haco esquina) ... 
tras  d<) los retrato» qae enum eramos á 
tlnaacion, así como tendrem os mucho gusto 
on d a r  todasjlasexpUcacioDoaqne nos p^oiTi 
tas personas que nos favoreícan eon sus v i­
sites.

Sair&tos de «ido» tam años hacia o!

E N T A ¿D é-:l>  r S i . t r l í l f A  
Dia 8:

I*® 9 “JO Hueso eu 1 Jia vív. amw. DaunUosj c*» 
D im  ton-87 oonpozoado 6 U Siiateapsls. 1 0 , 

-üard iff en 49 día» boa. oga. Bravo oai*. 01 seo 
ton. 451 oon carbón á U , Calvo y  «p. 

-VeraorBíyescala» en Odias vap. auifr. City 
01 A h iin d ria  cap. Timmatman loa . 242 8  con 
csrg . gral, ATodrt Ubta'goy op. pa*!». Ifl pa­
ra esta y  10  de trántito. *
Di» 9;

D cN ew -Y cii en 4 días vap- araer. larataga oap. 
Curti* ton. 2420 con uarga gral. * Me Kellar 
L ulm gy cp. pasje. 2 -í.

-BaroeTona en 47 dias bca. eep. Uarüu Codolar 
cap. CuUoll ten. 356  con vino y otros 6 II. Aa- 
torqui y cp.

-Trujillo en 3 dia» vap. ing. Marco Aurelio cap 
Morgan ton. 411 oon gaoado á Mo Rallar, Lu- 
Im gyop.

-----Cardiff en 5 4  dias bca. rus» Kajeva osp. Yur-
nnmen ton, 510 oon carbón 6 Zaloet* y  cp.

'’ALID, .̂-.
Dia 8|

Para St. Thomas vap. Ing BelUa cap. Mo Kooaie.
-----cárdenas vap. iag.Lsdy Francés cap. liiegnea,
~~W *'v-üfleatia y  e sca la s vap. amer. iíoreau  

oap. Colton. *
~ ” oj'Jd -áftron Kingsland oap.

Lia 9:
Por» He-w-Orleaus boa. sao. Dolores c»p. Abril. 
— Boston [vía Matanzas] bca n ía . Carmel cap. 

Uorgnerseu.
-----New-Yorkgol.in*; A. K,Mc Donald oap. UcDonal,
----- Chacleston gol, amor, E. A. do Hart cap. Hod-

gdon.

Z o r r i l la
B A N Q Ü

SIS G l í l S F G  m
ESQUEJA A MEROADEBES. 

íS a c e u p a s o s p e r r  e l  c a b l e  c u E u  
r o p a y ^ l s n e r i c t i . — C o m p r a n  y  vea»
d e n  b o n o s  d e  lo s  E s t a d o s  V n i  d o s  
K e n t a  f r a n r e s s ,  in g le s e s ,  &« y  «:ssa<- 
eg n ic ra  o t r a  d a s e  d e  r o t o r e s  p U b H .  
e o s .

íACíiM mm os eaiBiTo, 
Oiríua letras sobro

LdndPt'S, Stras'oouj-g. Motz, Ambaro#, Bru- 
xc!l*->a, Horanci.1, T arín , Milar., Eem s, Ve 
necia, L iutus, Gánovi. NápcíiNi, Trieste, 
Yieni'A, Trepan, Bm nn, Fraguo, Feath. 
Lemberg, Hamburijo, Bronipu, A asterdam , 
Rotterdam, Hteckholrj, Lúbcí-., Ooorto. 
GKbraltar, Tánger y Céata.

FABI8, aarr*i, «laraeUle, Agen, at»
Ameos. A cgen , Auioniemo, '
Arles, Arras. Anoh, A;

_ 'NTHVtUHA, Vüiaiarcia, Cai-rlf, T«y, Cali 
na lieyo», HaJoadolh, ¿los, Paíj» Uu U->rW T

«ANTANUtíK» Terral»reza, Keino.-.,
Cabü»oü do 1a sJaI* LatmIi), Vine*

dadeF>álagoe. 8ALAUANbA,B4*r. ^ ¿ r « a t  
fir*ownouto. difilaOVlA, Bíma, IkpfilTttda, >*ear». 
a de la Siorra. SOUIA, düVlLLá, Aloala do 
dalr», OímtiilAM, Ü4tíflon», Koyis b'neacbt do An- 
daluou» Lorft del ttio. M»roen&. ííoton Pádnan
liU O , ce.'olla, FueneaUd», Consuegra. l.Ulo, M¿ 
dridejoB, Nauibro-i*, havaimutnl JoPusa Orooe*» 
Puente del Araobiiw, Talayera de la Kcina, T«n 
bleque, Toriijo», <ím:itauar de ta Orden, Sanu 
Oras de ¿atoa, Uraa. VALENCl.v, Alcira, Caroa- 
gen». Gandía, tateva, Ke«iut,na. VI2CAY >, AJior- 
^  B a ln i^ a ,  ̂ rm to. Uniango, Kiowlo. Loque* to, 
ürduna. Vaho de Carranza. \ALLAUUL1D, Med:- 
5*’ ■‘‘«y* l^enafiel, Bioseóo, kueToniiallU», \iUalon. 2AMUHA, ¿ A K A ^ Z ^  
Ateca, íiorja, CaJataycd, Cospe, Baroea, Hiaa Ta. 
rajon^ Sos. ISL48 BALEaBKS, Ibiia,M¿«m 
18L&8 CANAKIAS, Sania Cm* ds Tetuda. 

Y en o lB x u ^ w o so b te r te w -.Y o rlí, l« o a -  
P t t r I » ,  l to l lu ^  y i i l a i ,  ' t a r l m .  

L ilsltoaa O p o rs o  v  Ó tb r a lU u r  ’

l'ontaaais, Llampail^
Y C O M PA SU ,

j:-AjQ«3:i»sfiL»LT3CjX.-a- aa.
_''iw_s_o'r» Q15AB .\y H iH .»m ;i. g»*.

X. KÜIZ ¥  e p r
O R R J E I L L Y  6 .

l i a r e n  p a t ío s  p a r  e i  es tb le .
f í f F « I * ,  Kow. 

■o r«bra í{^"lí“ “̂ ’

>píJ<»Síji
JBARO

sobre Palma 
a da Tenerife

MOVIMíESTü DE ^ JS R .3 .

_ --------~«ratoea:
Sies.^p, J . D. naipe»; A. Fríes; D. P, Hontaquo;W.K.

G. 8. Ara
; J. del Val y sonora; J. D. 

í; W, T. Hftlu*s; P. P, Rrjsí;
Dewell
Octavio

E?V«RABO!>.
De Ne-w-To'k en el vap. amer. Saratoea:

D, J . r  "  -

- ...... ...................... ............
y Jubo Ortlz; U. L. Crabb seüora y niflc; L, Car- 
dea y aefiora; Sahara Mo. NeiUíJ. Ueuendes se- 
Boray umo: D.Garoi*; J. Valdés; Mdatca G. de 
treipo; J. Mosbsr; D. Peck y seBora; P. Rey; Ma­rta Lawior.

De Voracruz y escalas enel vap. amer. Citv of Alexandría: •'
C. Cisnero»; J. Zzmora; E Sattier y se- 

ñora; E. L aray 2ntiioa;Z do la Hoz y niño; C. 
Mároot; V. Alamo; J.E, Medina; J . fl. W . l l e  sí- 
ñora y niBo; M. Bat sta; A. Betanoourt; A. B. Bo- 
B»; J. M. Eu-art. Además IQ de tránsito.

aALisaois.
P « a  St. Thomas en el vap. ing. Bellze;

Srei. D. C. 8imnioii9; Mafía Liverpool; JnaQA 
Bonarde; Victoria Mannere; K. A. Malcker; G. üu 
blin, Además 10 da tránsito.

ames al iiúbiiiw á que examine ea 
I expresado establecúmlento, io­

ta  <

Ninguna preparación ea 
.CEITZ DEBAN.

................. -J.'y cualquiera qno sufra algui
^ lor puedo inmediatamente tener una pruét»

Te  DE’BAN JAüOBÓ com o^íSu^xtétr^  rguro, tmcíHo y gUat. 
slcance do todoe, Su baratura lo pone

-m* 
e M

poco cosloea y positiva do eu» -virtudes.
Dircci-lonee en onco idiomas.
De venia en todas Uis Botica» y  Drogueilaa,

A . Y 0 6 E L E R  Y  CA.,
B.M.TIMOr.E, E, tr. de a.

NÜEVA LEY DE ENJUICIAMIENTO 
C IV IL .

A  l o s  A b a g r a d o s ,  E s c r i b a n o s  
y  P r o c u r a d o r e s .

P róxim a á p lan lea rss  en esta  Is la  la I*ey 
d e  E n j u i c i a i u í e n t o  C iv i l  de 3 de F e ­
brero de 1831, se baila  á  la  v en ta  o ca  de 
las mejores «dioinnes do esta  Ley, anotada, 
coD ^rdada y  com entada por dos abogados 
del Colejio d e  M adrid.

ÜD tomo en 4® de 603 páji 
nado en p as ta  española, $9 B,B. en
mlnistraolon de este  periódico,

enenader- 
la Ad-

Tamaño natural,
I

TarjetaB,
ptmcuadros LTáudo», Rutratna n>p

nmoBo el más pequeño de las c o m e n ta  de 
bneto, medio cuerpo, tres  suartoa y ouerro 
«atoro.

Retrato*
BLAJíOOS SOBRE FONDO NEORO

mivaodo ouslos aeyeto ó en  posioionas natu  
ales.

P o r último, se hscei* coa lioipleza no eo- 
m un loe hermosos re tia to s

Esmaltados, Olacé.
Sabido es qne el esm alte aum enta la  be­

lleza del re tra to , y  puede aplicarse á  los de 
larjetas, 1 /nperialesy  Princesas. P e ro  ha do 
ser osmsdte bien preparado  con buenos ma­
teriales y  bien aplicado, p ara  qne n o  perju ­
dique a l re tra to  en vez de fovorecerle.

PRECIOS MODICOS.
MILLARES SUFREN.

Sin tsaer una enfermedad especial. Están apá­
ticas y displicentes, comen slu gueto, duermen »iu 
encontrar deecMBO y son desgraciadas ain causa 
aparente. Lúa digestión perezosa, nn hígado medio 
eutorpeeido y la inactividad del vientre eon la» 
ORUsas de eata» nolenoiae ludesiñistibles, pero no 
por cao menos verdaderas y modestas. Irara de­
volverá lo» árganos inerte» su «otividad saludable 
OMta hacer uso de la» Pildoras Azucaradas de 
Brlstol. El Doctor Benjamlu Wallle, de Boston, 
Massachusetts. ea de opinión que—«seda hay qué 
pueda coiuparariie con estas pildoras en los caeos 
de falta de energía vital en el Mtúmago y Croa de- 

7 cuando »e presenta el abatimiento y 
oibilidad general singana foima de enfermedad 
dietintamnnte marcada. "—Todos les que sufren 
de postración flslca asompaSada de abatimiento 
de ammo, Lallarán en las Pildora» Azaoarad.a de 
BrUtolnnbenefltioliimsneo. 432

Para Nev-Or!eans en el 
32 pasajeros.

vap. amar. Morgan:

ENTRADAS D E CABOTAJE.
DU 9:

De S. Morena gol. Ameno» pat. Toiree; 130 bys.
atnoar. ’ •'

---- Cárdena» gol. Joasfita pat A'emaflyi 76 pipM
— ^ ja g o l. Castilla pat. Mari5oi 1000 laooa oat-
— Matiel. gol. Altegracia pat. Marante; 80 bvs. 

atacar 20 pp. agdte. 12 sacos lana.

SALIDAS.
’̂sra Monillo gol. María pat. Kayol; efeo'os.

An^ehta pat. Cnevas; efecto». 
---- o. Morona gol. Vnien pat. Cabré*; tfeste».

BUQUES QUE 8E  HAN DESPACHADO
Para Jíew-York vap. amor. Newport oap. Snndbere 

por Mo Kellar, Lnling y  op,; lOSO bys. y  m  
M. Btfioar, 1213 tercio» tabaco, 4 3 6 6 0 0  ta- 
baoei, 892 kie. pioaduta y  efectos.

-----D elavars [Breakwater] be», nsg, Delphin cap
Olsen por í'erancke y cp.; 3808 sacos atfioar. 
300 0  tabacos.

-----Matanza» y  Cienfuegos vap. 'csp. Buenaven­
tura cap. Lattiuaga por^J. U . AveudaSo y op.

P, Odell oap.
. ---------------------op.i 60  bye».azúcar. ^

-Boston gol. amer. ElUn M. Oolden osp, Ilogd- 
son por R. P. Kohly y  cp.

Anoh, Aurlllro' 
yonne. Besana 
.ogns snrMer, Bourgoa, £ 

Camorai, Caroassonne, Castres 
Seane, Chalons sur Mamo, Cha

UmogM.Liaiaui. Lortent,Ljon, láaoon. SJontam 
han, Mraterean. Montpellíer. Monllni, Mana, Mol- 
boure,N»a^, ííantoB, Nariwimo, tíavora, Nioe, 
» i ^ ,  Niort, Orlsan», Perigunux, Pan, Perelgnam 
Poiíder», Puy, Keuns. Itennos, Bive de Oler, 
une. K (^ « ^ , JUodoi, Bombali, Bouen, Saint Ktre- 
me, ^ In t  ^rm arn, ftamt Lo, Saint Malo, Saint 

«uentin, Sédan, Sene, Tar- 
to ,  Toulon, Toulonae, Tvura, TroyesTValeuoó, Va* 
lenuioniiee, VetaaiUea y Vic^y Onstel

Sobro todos loa paob lo i de

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

t o b r e  S a u  J s H m  d e  P u e n e  H le «  y  
.M a n ila .

Sobre New-York, Boston, Füadelflá,B «l 
tim oro, Ne-w-Orlemie y  Sau Froucisoo.

Sobr(3 Méjico, V oraeras, H éridá, TábM* 
00, Tampioo, Puebla,O rixaba, C órdobá,Já- 
lap s, lo m « » , MorellÁ, QueTótaxo, Griaoia- 
joAto, Son Ltü.s, Z acftteou, M úutorey y  Du- 
tanga.

Sobre Montevideo,

Y  EN ESTA ISLA
Sobre Baruooa. C árdenas, CienñiegoB, 

Coibarien, Ciego do Avila, G ibara, G aantá- 
“ * -  H olguln, Manzanillo, U atonaas, Nue-« w . ----- -t —.v^wiiaoos Al up*
T Í U A f  P u erto  Principo, P in a r  del Bto, ¿ m o -  
dtov. S sgna la  G raude, S oata  C rn i del Sur, 
Santiago de Cuba, r.^riítJ S ^írltca , 8 ta . C a ­
ra  y  T rin idad.

0

é c

J.A. BAÑOÉS;
BISPO 21. OBISPO 21,

Alicante, Almeri», Bareeloua, Bilbao, Bar- 
Cádii; Udrdoba, Cartagena, Cáoere*,

•““ ÍS** ‘ ^o a .n a iv im , masaro, r a m a  (la fiauor- 
oa, Pamplona, Palenoia, Ben», Santander, Sevilla.flmn UAKaaftmn  ̂ m-».a. rw, ’

i^r Iran, Zaragoaa, T
Astnriae: sobre Aviléf, Cutropoi, (jÍRugas de Tlneo 
Cangas de Oni», CndUlero, GJjon, Grado, Luaroa.

de Lena, Elvadeeella, 
Smas, Villavioioea, Infleeto.—Bn OalioiB: eobre: Ba­
tanaos, Caldas de Beyee, Coma», Cée, CarrU, B». 
rrol, Ls m , Lugo, Mondo&ed ‘/tenee, Pontevadra 
Puentedeume, Hivadeo, Santa »rta, Santiago. Vi- 
go. Vivero, V íllajw la. '

Laaglranen tp^cantidade* á corta y larga vis­
ta en ta calle del Uoitpo n? 2 i freí te i  Pbua de

TIEN EN  ABIERTO REGISTRO.
Para NewYork vap. amor. City o f Aiexandri» oap 

l^oak n p 6r Todd, Hí4<üg;o y  op.
amer. Saratoga oap. Curtís norMo 

Reliar, Lnlingyop.

POLIZAS C0BHIDA8, 
Dia 8.

CnjetíUaa ....................... ...........
Aguardiente pp..........................

BRPOBTACIOK.
. Cía a• a• «e• • • , p• a■•

 ̂ a a • • •  • «V • •  p • g I • •  • • •
O ft.a a a ...» ............. ..

stetoloa.........................
■ ta rd o s .........................
‘ kls...............................

IJa
1066
200
647

114300
27600

26

1*2S242
3608
1213-

4S8600
892

R. ROMERO Y GP.
MQHSIIIOB 16.

4I1RAIV IL B T B A C  aa  todas eatntldáde' 
é corta y l a r »  vista sobre todas los pobU- 
dones de 1» PENINSULA, y  sobre LON­
DRES. NSW-YORK j  PüJffiTO-BZOO

TBítctusTcrr
CUBA 43,

E N T R E  O B E A P lá . Y  O B IS P O .
O IK A N  L E T R A S  e n  ( o d a s  e n n t i d n -  

d e s  A  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  
lo s  p u n i o s  s ig u i e n te s :

Ahuanao, Alloanta. Alooj, Almería, 
AvUé», Avü». Aroay» de Mar, Aloétar de 6. Jnen, 
BeijA Badajo*. Barcelona, Burgos, Barbastiro, Bil- 
t o ,  B a l^ ed o r, C á c e ^  Cádia, Castellón de la 
Plana, Ciudad Keal, Cdrdova, CoruBa, 
Calahorra, Cartagena, Carril, Calatayod;
Ferrol, Figneraa, Garrucha, Gijon, (ituona, ( 
da, Goadal^ara, Hueva, Huesea, Jerei de la 
tora, Jaén; Jativ», Luaroa, Uoret de Mar, Lola.

Dura, Loroa, Mé- 
rida, Katjjd, Manreea, Miranda de Sbro, Midan, 
Moioia, Madrid, Hot», CMlato, Orihuela, Oviedo 
Orense, PUsenota, Puerto de Sta. Mari», Palamoe 
Pamplona, Pontevedra, Falencia, Rlyods»ell», lieil

de Gnlioie, San 
5“ í í “‘̂ "* Santofi», Salamanca, Segovi», Sevilla; Borla. Tolos», Tortoa», Tárrega; TSalla, 

Tndel^ ^ r ^ v e g » ,  T ^ g o n » ,  Termsl, Toledo, 
V lrto ^ , Villavlolpe». yiU»nneT»y Geltrú, Vloh,

CANARIAS
Y G IB E A L T A R  

J ,  B a le e n »  y  dsM sp.
81X9

O SÍl;
£ « í P A N .4

S oto  toda* tai t.'apitales y P:.-jbioa, .
j  isautaOn*y fíll ESTA ISLA,

Matu^zai, c a re n a r  ^mvdlue. uui, Clara, üaiba : 
3plflhj8, daCuT», Cn'zodo AvU*. '
rita»’ :

m :á í ¿ í s a n  1 í :
,  Ü C T t í A .  7 S .
l.a t »»*?( r s s x  to» povi-yj utBUiBarxt.

AUoanto, A lbao^. 41*4»«rd*( San Juan. Alelr* i Wooy. Altniinu , « d ú ja r, Aeioraa, Avilé» Avüa'
A-ífri Ajrnilw, Alinet^? BaSÍSWha, B eo d o sB ilb ao , BoRilÍ. B«<in4rk«

1 3  '^ u n w l, KídjB, hjyjnííft, JfArsolv o » n íu

María, t o  Sebastian, Santiago, Soacrrm^evtajT

il. eiUTS Y CF.
• d g u t a r  IO S e s q s s in a  ^ a m a r g u r a .  
H a c e n  p a g o s  p o r  c a b l e  y  g i r a n  l e t r a  

a  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  
NEW  YORK, LONDRES, PARIS y  (obr«

58PáNA
á  S D ib tíi* !

****“««ta, Aimansa,Algorta, Al men^^o^ Albi^uerque; aloita, Alberiqíe, Al ¿ e  
ona. Bada

K1 dnrilo de este antiguo V acreditado oetabtael* 
miento acaba de ll.gar de K a r o p a  á donde fud 
a estum«r lo» adelanto» en U oon^muMioa deapa- 
ret'»  h c r a la r lo M  y o r to p t^ d lc o a , r.» .n  
por <)ue UüT paedo ofrecer á los pao-ente» mavote» 
'arantlae de a.irlo v curación de »ua doienáí*» á 
irec'io» exfi-nordlnariaineuto inddion».
Para I. colocación do l o i a p a r a t o s á  la» So-

Dr. Erastus Wilson.
I V I é d l c o - C i r u j a u o - D e u t l s t a .

Calle de la Habana 108, altos,
al lido de la cata donde h» habitado tanto. aOo*.

Haro tm  «o'o tr»h»j..» de primera calidad a  ore- 
CIO» i n u y  m O dicoa. Proiozulo de t>io» iQa» 
exhtoanie) para esetaer mnelae aln sanllr o qna
tanto 10 emplea en loajtatades Unidos. ^
Enfermedades slflllticâ y'de laavías nrlnarlaa.
hP ’i.  •*In*Uia, «nugno Cirujano del

defina .laa- doDIot d« Madrid dediondo dtadd hsoo épa I bnir 
"R reso de Europa, ha totableoido su gabinete de curación y ooaanltas en

’» • '  « 1 * 0 ^  De I í t  1 2y « B (,i7 ._  10800

v a c ü j á d é e s c o c ia
LEGITIMA VACUNA INGLESA

RECIBIDA SEMANALMENTE.

n i. t r i a s .
¡Y IE D IC O -C im rjA N O .

l u d u H t r l a  llS > a , (utresuelo.
___  __________________________ f31_

Dr. Federico Cdrdova.
n ié d t c o - C i r u j a u o .

Consulla» de 11  4 12 , Virtudes 32. 470

VACUNA DÍPnCTA E í  í í  í *.ua 
1^  aditanistr» loe Márte», Miéreolee, Jiiéve* v 

v itos* de pnce ¿ una, ei Inatitu» do Vaounacion 
A nhto Je la» Is la a i e c  C w b n  y I» to . B lc o .  
Iítua.1.’ -n ta oaUe a» OUBAPIA o*.' S I .—Habana 

8e faculta vaouna todo* lo* días á coalqulcr bo-

. Alberique, Aímerfa, Alooy,_AyU», Barcelona, Badajos, Baoarr o*a 
, Sol, Bermeo 

Canga* de

aooy, avu», Harceiona, Badaloa, B
Bübao, B u ^ ,  Bnao, Bufiol, Berms 

Cadi», Cartagena, Cácere* CaJataynd, 6
Cnst(dlon~de la

Cereubion, Coluagaf Une
ra, CudiUw.Corua», CceeUa.Uarango, Denla iá».

y?” ?!’ ^^“ «AaÍLHraaad», Garrovill»*, Uner- 
^  0 » n ^ .  O ra^ , G«ron», Gijem, GibraJtar.aaa 
dallara, Hnepc», Hoelv», liüloeto. Játíva, J a t o !  
Jerei de 1» ftontor», to tn i» ,  Lago, L » e n » r d il
&M, I^ridA, Lwn, Liaboa.l ‘
Bo, IjOpo», Lw , LtUtfoA, Mudtld, tt

“‘«uin» oei
Roadonedo, Monjíorta. M o ^ l j  Murcia, Muroe de Moji„ Marcain» liaría n . - mÚ 

t», Noy» Orihualm OUvrazT ü n t t 2 * b V l 5 T  
í?**3*’ P o l e a S r b a t o ^MaUOToa,Pravla, Pefiaranda de Bracamonte Pon 

Portnaalrte, Pota de H ito ? p X  d o L ^  
F“*bta del ÓanuniiiaíTPui 

ble de 1 nbee, ájarntanar de la Urdes, Retacea, Ee- 
quei^, Hivadeo, Bivadoaella, t o t a n á ^ t o t t a ^  
t o  toM U an , 8»ntaM anad* ü rtígn¿rB r“* -^  
C™  de Tenetlío, t o t a  Crai dcl»K l»j»  , 
8®riU*i fisgaria. Sueca, togOe*», Tarraaona. T«d 
juel, Tortoea, TorM ilavMajl'r^io, T^^TtaXuí" 

Yalladolíd, Verin, \T&»naov» y 
yvilanneT» ds I» Serena, ViSa-rioioa». Villa

Todd, Hidalgo y Comp,
Obe**in4*a m .  -tn

V id a l L a zcan o  D ie z .
O I R U J A N O - D K I Í T I S T A  

d é l a  l íu lv e r s ld a d  d e  V a U a d o fid  « 
d e n t is tn  p o t la  d e  lu  U a b a n »  

DBIA PIA2ADEL VAPOB 8B E á TSA8LADAD0
A  O B I S P O  8 0 ,

ESÍÍU IN a  a  VILLEGAS 
Con la intoilgenoia y aotmüad que Hena damo» 

toado dütempenará en *n laboratorio 6 á demloillo 
da suaolieatc* toda» Imi operaoian». lean  faeni 
tad á pnwiot -dustodoB al malsetar econémlo. 4.  
la época preasnte,

^ T ie n e  un aapectSno «spacdal na.-« c*-o— ■
1» dentadura.

Cura radloal de la» enfermedad»» de la boca ita 
ttaocione» gratis, Üriaoaeionec. -  dJestta arvi'- 
■dalaa al «inafo de material»». s sa s

O p .  I g n n c i o  R o j a s
CIRU JA N O -D EN TISTA . 

E e p e c l a l l n t a  e n  l a s  c a f e r m e d s id M  d «  
l a  b o c a .

Consulta* y operaciones ds 13 á S.
Unti* para lo* pobres de 8 & 10 da la maflan». 

B o - t l o a a ,  S U  O x - l a t t o *
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O b r a p ié t
!, gir ............

, to sobre New-York,
Jsew-Orlu»3u,r!-!, > -.-.üeiaco, Lcmdre*. 

,  , ------- .Batecl-.-u:»yá.;a:.: .'ipiyjoe t  ei»
dadas importantí* do ii* C .-cj'., íryj-“ j  y

n r  ‘AS.
-ag<w por ol (table, gir»si tato** á sena j
~'dui eartne des:^'t.niu%h-. n« . v. . v

Hacen 
Ierre vis;
Phlladetohf», New-Orlu»3u,< 
Parta, Mkdrld.r
pa asi como sobre casi t-tj»!; 
fl» w «n. nertanMinls.

•/ -.?o
< Bspa-

ANUNCIOS PR0FE3I0NAIC3. 
aDBFONSO ALONSO Y~l«AZr

DR. EN MEDICINA Y CIRU JIA ,
S* domioUlo de la calta de ta Amar-

gito» u9 44 al 68 d» la misma celta,
Consultas y operaciones de 11 á 1

J .P 7 V E ÍT Í a 7~
C in tJ a a o ..* C a lU s ia . .< ! iv n  y  D liiU a r

Hora» de oonin’ta», de 7  do ta maSana á 3 de la 
t*ru6» y dfl ^ tii t i x  4 domicilio.
X m»  to  € » í m  W íl íe g a s  y  J íg u a c a te

Tacuna inglesa. 
DR. JOVER.

A m a rg u ra  n? 7 4 .—C onsT ütas y  
o p e r a c io n e s  d e  1 A 3 .

1037a

MATURANA.
M E D IC O  -  C I R U J A N O .

Bipeoialista en enfermedadea Tenéreaa y *1 fllli.
Consultas y ouei-aoiann» 
pobres, t o t a  Clara 19.

de 1 á 4. Qritis i ara les 
292

DR, R, GARGANTA,
Especialista en eufermedados de ta rarrant» 

^ siailticas. Consí,tas d^ 3 
6 6 de U tarde. O b r a p í a  » 0 . bp 264

edüYnío antoW flo'res. '
ABOGADO.

Sonta Clara 37. Correo, apartado  679,

Ldo. Antonio Corzo.
E x - F ls c a l  d e  im p r e n t a  d e  l a  H a b a n a
^„Sa^*b'orto »a eetudlode Abogado, Teniente-Rey

CHAGUACEDA.
Dantirtfi ds Oámri de S. M. el Bey

AlfoneoHL,
A G V IA R  l i o .

P R E C I O S  M U Y  M O D I C O S .
D r .  «w C lrta Jta taD eaisO ,

POB EL COLEGIO DE PEE8ILVAHIA, E. U.
Miembro de la sociedad Udonwldgioa de la Ba 
nana y de 1» áoadeoil» nacional de París de A- 
grioultura, Mannfactora y Comercio. P r.i

M. mmim si.i?
M EIM CO-CiaUJANO 

E V S !  OS.
í G s p e c í a l i d a d e s -

r m e d a to ^  los ojo» y dn laa vlss urlnario- 
H ow dedoaá treadeia tarde.—G;*tia para

Dr. Ignacio Plasencia,
M E D I C O - C m U J A N O .

^peolaliet» en lea enfermedades ds mnlere* v 
. H>‘ t-*«ind>*do su domicilio4

Campa­nario 7 Lealtad. <tetaanU«M  d «  I S  A S .
10463

«on medalla do plata en'lá BÍzposioToo dé :
18* y oou diploma de miembro y medalla do oro 
de primera dase por la «taoiodad 0 entífic» Ha- 
Topeade Parí», por la e-pedalidad y remarca* 
Dlu trab^Joa da \ h  profaaíoai.

e A v is o  4 mis oomproteeore* que en eete gran de­
ntó dental ee cuenta hoy oou un gran surtido de 
lo lo perteneoienteálaprofnelon vma* do 60900 

diente* de todo* temafio* y colore*; todo eo recibe
en ootnieion por cuente dolo* íabtieentee, y s» la
OKUfa de vender mae barato que ningún otro y  ha­
cer toda clase de trabijoa en proporción.

C lu » K a a « e d a . A O U I A R  l lA .
Horas de< 

maOann 6 4 do la tarde > de ocho dn la

DB. NlGOLáS H * SERRANO DIEZ.
A B O G A D O .

Czlle da MarúftderM a? 17. U o t h á  da daAb*ona de 11^  * 4

CELSO GOLMAYO.
AB0GADU.

^ t r a s la d a d o  su em dlo á U e»Be de

: I

Ayuntamiento de Madrid



' 1

■\ \  !

J. R. lONTALVO,
i l i m O O ^ ia ü J A lO  TCKHJLISTA,
LOIZ3 ci* 2a Jíafemwíad tanibíon en

•I» ■■■.■.!■ úf. nsfrrmedade* de nlBoe.
' 1 / C '-- ¿4 11 á 1.

VÍn'’v(3D£?í ! •

0«3

? o N  S K j N  A . N

üoi\ víCErnsmoí RíBas.
Vrofseon d e is  Normal de Huronlnoa y asa  da

|• ‘Jgaboll» t'ató-l u  Uireotoree <iee fad del n>>>̂ ’0 
lie»’’ en Mta ciudad, se ofrece i  cas amigas 
la esteOeo <4 completa y eepeoial de lebore'.,

B irdados y calados en hUcco, oéliro, lUogrsC» j  
leneln.

Boidadosy rnUoTei en oro, plata, eManias, se 
das, felpi'las ▼ ostaiibr.s do rulorss.

Vloreede eíawo, eera, imi'.ndae al roral, papel,
telpiUss y estambres.Va • • •ParleJid y oapriclio ea jaidinorus, macetas y to­
lla o lee de adciuos paca salen j  para regalos, a 
•lomadas cuB malas d» lloir,t !;.útedas i  Ins nata- 
ralee,

l*i«Alosoe eiiadros de «Irgeti'^s y santos bordadt>s, 
r- .pilero o,ida uno do eliiia,

Hraeiivias uikriposax, oauavios y otme pájaros, 
l.lnilosdlbiijun nu tapinerin, gaipnr b irdado so­

bre r.kl, eiiusjo inglés, f< IviditH, croohid, Ueeos fita.
t'iutas Uoceray lu ilJ 't  sanuJoo de las Iracas 

natnislia.
N O l'A t Ta  profesora tiene nii método purlisn- 

lar para eiism ir en corto tiempo, lo mlmno que ca 
sacar unos Amoldes de vcstidot y toda olaie 
de leloru-i pura Señoras y Nol i) s-iliro tlgurlii, It 
lea StiCnras v SefLoritas qiia In solii UoiL 

Atendido la Apoca qne atrayosainos, ooUra sn bi 
lletns lo que antes cobraba en oro, 

i)u clases en su casi callo de Ubrapia n'.’ 76, al 
to.i, entre Aguacate y Vitlcgvs y A domicilio.

mmmu.

H O m  DB BUSTAMANTE.

DESPUES DE CARNAVAL.
t u l  i n u i  M U

.lARABE PECTOSAl CAMASTE
(de Breaj Cedeira 7  Told.)

P R E P lIlA lK í POS’ EDUARDO PA I Ü , rAR.HACEÜTK'O de PARIS,

F I S I C A  N l l l l l i
eon.-'oldoi, cues esUndo commieato -"e los dea btlMit.!- 
asocladosá la o o d e i l n »  no expoiiealenfeim'.- ¿

Esta í&rabo es el jneío» de los pectorales e 
J C'Mí‘Of «¿softlencia.Ift £>s*g a  y  •_

aI* w m o auoe»!© conlog otros oaüjwitMa Sirre  p*¿« oomlSSr !fí
. ' ‘ i  í  I   ̂ • l^ \-^ s ^ A 3r oon b otan te  prontitud !a8br<»n<in itts m w  IntA'Dsii;

ájente poderoso para calmar lalrrltaMi'.'a-l iurv.e«4 y
' m.-V’, ' . ' ' " '  ■' ' ''-v -'^ ‘ ' >-' - vIel.IA aA B a PE'JTOBAL OAIíMANTK ía r i  un issz 'tiit

'.......... • '  • ‘-.••li'iuiai y  SI laasanclo.
V J-J ,-V ’r  A . .

rr i 1: -í V !I ■. I r: 1, ' r-'U-aW- ■ til O fK tra l. - tS o ti ía  f r a n r f ja .■■■'•X ¡t, ’inni- ro y <«« tat.rs-i « r f , .<• t,;„

8 0 0 0 0  v a ra s  o lu ii colori»«*'o  h i lo  ít p e se ta .

I . A  I  ñ ilC  A  T f K l í D A

SALUD niím. 9 y
que son una verdad sus anuncios.

0 0 0 0  v aras r a so  m a r a v il lo s o  c o lo r  e n te r o  y  fra n ­
j a  A ]>eseta.

1 5 0 0 0  v a r a s  li.statlo  a n c h o , h i lo  p u r o  íi 1 i’ea l.

BAÑOS DE SAN DIEGO. ® p u b l ic o .
Kste antigno y bien aersditado ostablerimiento, 

brinda como siempre, comodidad, baen trato y pre 
oíos eqoitativos í  sus fayoreoedores.

HENO DEL PAIS,
P A T A  D E  G A L L IN A  Y  GRABIA

K 8 0 0 J I D O .
Be ilotaBft por Mayor y  Menor.
Ho aolioitas BegatloroB con gciadnnas para 

eor(»r cerra do eetA oinílAd. 
iMrmavá.

JOSÉ SAIÍTA EULALIA,
O S  R F I d A S C O A O  O S .

1U116

LA ANTILLA INDUSTRIAL.
taran  fáibrica d«1*iniio«.

B E X .A S C O A 1N  2 5 .

P ia n o s  s u p e r io r e s  á  2 0  o n za s . 
A V EL IN O  PO BIA U ES Y  C P.

El estudio esmersulo y la experleaola de yeinte 
aCoi en Coba ft la ves uno el ver diaria y oonatan- 
teniente las fceenentet deeoompocioiones de los pia­
nos, nos liisiocon concebir y praotloar el perfeooio- 
namlento de sus miqolnas y teoledos hasta el gra­
do de que no sufran por efecto de w bnmedad, ano- 
qne sea esta exoealTa. resaltando por ello qne al 
pulsar las sosnindas siempre repitan y correspondan 
con ezactitua y prontitud.

En cnanto & la oonatmoclon es tan sdllda y tan 
artlstloamoiite combinada que se les podrí tener 
oonstantcmenle atinados al tono mas alto do or- 
qnesta, no siendo posible encontrar esta propiedad 
en los importados por su frecuente propensión í  
desarreglarse, sea » r  el najado del olavijuro , des­
a n d a r á  de la tabla armónica, rotura del nneute 
o bien por benohlrse la madera d causa de W  va- 
rlBoionea atmosl’ériaas, cuyos inoonveaientsa no re­
soltaran segntstnente oon nnestros planos j  en 
tal ooneeptó pedemos garantlsarlos por el largo 
periodo de diez aBos, pieiongada reepiniBabilidad 
qne no acepta otro fabiieante ni vendedor.

Tan reoomendablee olronnslanoiao ameritarian 
para nneetros planos el maxlmnin de los preoloi 
corrientes en esta plaza, pero no pretendemos set 
llevados por el ínteres sulamento ee nnestro trato 
con las mrsonae uue tengan a biun favoreoernos 
con sus ordenas. Cierto y natural es qtte deseemos 
ezpoDiler nneiros productos roes tal t'ní nueairs 
mi ra al esiableoemos, pero vencidos felizmente las
el t>eobanii6ntn sobre loe ventajas Ideales -  .  
faooienes qne unlicla todo InovMlor, y la que

r R l M L K A  A G E N C I A
POMPAS FUNEBRES

d o  D .  j K a m o n  C í^ u illo t ,

Sau Lázaro 370.
Esto entabloolmlento ha sido trasladado á la cal­

zada de Ñ a u  I .A z a ro  n A m . 8 7 0 , pasada la
Benetioenoia, en la acera opuesta.

Kn este estableoimleuto, el mas antiguo por sn 
fnnuaolun y mas mederno por sus efectos, encon- 
trard el pfiblioo un gran surtido de todo lo oonoer- 
niente al ramo, desde lo mas l a o d r r n o  6 lo mas 
H aatnoH O ,

NarcAfuffOM m e iA IIc o s  de todas elaaes,
por medio de los onales se pnale conservar un oa- 
daver en la casa, sin ncoeeidad de embalsamamie- 
to, todo el tieuji«> qne se desee; pnee oierran ber- 
metioamnnte,

jE n tm p In a d n ra a  gonerales de salas, Inclnso 
techo, sin clavar on la pared. C o c lir a  f  A n e b re a
loa m^orea^^ la ciudad. C a p i l l a a  a n i i e p t e a

"  '  en la pared.hachas en Paria, armadas sin clavar en 
Precios, Ion mas laiJdiooSi contando para mayor 

facilidad dcl ^jnate, con ana lista detallada d . >'•• 
entierros.

Se reciben drdcuei) 6 todas horas, no tan solo «n 
dioho trem sino en la calle de A tg m iar 7 9  eaqnl- 
■a ii San Joan de Dioe, donde ee hallabn antigna 
mente.

HOTEL ESFiROL
é Hispano Americano.

CON E L E V A D O R .
H 'n lle  1 1  a l  o o ü ir  11° 1 14, l i o  y  l l g .

I V E W - A O R K .
F . R ie sg o , P rop ieta r io .

Situado en el sitio rods eéntrioo de la Cindad. 
Esclóndidos salones y espaciosas lisbitaciones pa­
r í  famillss y transeúntes, decorados con (suiora-
dc gnsto. UsBos, salones de billsr, refrercca, lác., 
&o. Lus agentes de este Hotel (-ataiéu en los mui-

1 i  la llegada de toitos los va;ioren de las Anti­
llas y deKiiropa, qnienea se liaría cargo do loa 
eq^pages de los Sraa. pasajerus y  oonduoir ambos 
i l  Hotel, (je balda tnglét. Iraneés £ itzliano.

* omidas & la  eapatiola y francesa.
Hay camarotes reservados en los variorea de te­

das las liiieis i  Europa, 5 12

BtfOS EE SIH D B  
H o t e l  P e r e z .

1)E ,1. PEREZ Y GP.
Ki-te antiguo y  aoreditado establaciniif.nto re­

cientemente tefarmado ofrece al público en gene­
ral y S ans amigos en particular, nn earjerado tra­
to y  m odm id^ en los precios. Las Personas qne 
deseen adqtírtr informes de dirijo v,iableo¡miento

iZsdneta «r,u lna 4 .338
SANTOS, VIRGBNF/íl Y CRUCIFIJOS

CuaroKina y S e m a n a  S a n ta .

LA YTLLANOYESA
de Nuestra Señora de las Mercedes.

IDE S O L E R  11 H I J O .
0 -Reilly 67 entre Aguacate y Villegas.

£ n  dicho estableonniento se encuentra toda ela- 
ae de Uiuoiüjos, Santos y  YIrgecee de todos tama- 
nos, tanto rn vestidos de seda y mantos y vestidos 
bordados y  de talla, todos de madera de todas

tura naturai para pjooeMun y altares, Doloroeas, 
Calvarios y Angustias, el brrior de laKesurrecoiou 
pura procesión, Kccebomosú la columna, Angeles 
para altares V tronos, Niflos Jesús y  de Atocha, 
Virgenea da Regia, de Monserrate, t:obre, Desain- 
pnradosi de las Mercedes, Cirmen, dol Rosario, 
de ios Angeles. Mantas B4ibar»s, Rduviei-, Ange­
litos en Bi'tUnd de volar, tierafleos da tudos tama- 
fies. Mantas Terc‘a, Mantas Hitas. Santos h'ranoir 
co «le Punía, .Sautoa Antonio de Patina. San José, 
la  Sacra Kauiilla. Se retoca toJn c lase  de santo 
vínjn quodando coiiiu nuevo, con urnas incmera- 
rias de palo rosa, caoba y  cclro . Sebsonn altares 
V oratoiios de venta, vestidos bordados 3 inantos, 
borlas de oro, cospu larios y  rosarios def C'úrmcu, 
Kotario, Cobre. Dolores, Kaorauiento, &0.
O -R c illy  0 7 . Il:ib aiisi.
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COCOS DE BARACOA.
M-inteca de coco y  cajitas para dnloe, so deta­

llan en In dnireria J.A PALMA, Lealtad iUti.3b7

0000  vai’as iiercal am ericano á  m edio real. 
8000  varas i>oi>Iiii de colores á medio real.

4 0 0  p ie z a s  c i’oa  u n ió n  c o n  3 5  v a ra s  íl $.5i p ieva . 
2 0 0 0  v aras g r a n a d in a s  n e g r a s  á  2  y  4  r e a le s .

9 0 0 0  v a r a s  r a so  a lg o d ó n  a n c h o , d ib u jo s  i lu m i­
n a d o s  íi 2 i  r e a le s .

HOY DIA
también Iiay (iiilen se arraina por

V R I ^ B E R  B Í S lH A T O .

.5 0 0 0  v a ra s  lu la i'e s  se d a  i>uva d  4  r e a le s .

UN IFIOIONADO A LA ASTRONOMIA
que so p r e c ia b a  «le Siaeer v a tic in io s  in* 

fa lib le s, d e c ia  n n  d ia :

CONSIDERANDOS QUE CONVIENEN
lOOOO fr a z a d a s  a lg o d ó n  g r a n d e s  á  5  r e a le s .

8 0 0 0  vara.sx)op lin  d e  se d a  c o lo r  e n te r o  íl 4 r e a le s . 
4 0 0 0  p ie z a s  t ir a s  y  e n te la r e s  p e r c a l b o rd a d a s  & 2  

y  4  r e a le s  p ie z a  c o n  4 i  varas.
5 0 0  f ic h t ís c o n  e n c a g e s á $ 2 .

1 2 0 0 0  v a ra s  p o p lin  b r o c h a d o  s e d a  p u r a  S 5  r e a le s , 
(va le  1 2  r ea les .)

2 0 0  v e s t id o s  o ía n  b o r d a d o s  á  $ 8 .

5 0 0  b lu sa s  lin a s  p ara  S e ñ o r a s  ñ 4  r e a le s .
4 0 0 Íd em  s u p e r io r e s  á  8 r e a le s .
2 0 0  f a l d e l l i n e s  b a r d a d o s  S E i p e r io r e s  d  $ 6  ( v a ­

l e n  $ 3 0 . )
4 0 0  a lia n ic o s  m a rfil y  ra so  d 2 0  rea le? .
8 0 0  c a m isa s  fin as, b la n c a s  c o n  b o to n e s  o ro  d 

1 2  i-ea les.
4 5 0  sa y u e la s  d 8 r e a le s .

1 0 0 0  c o r b a ta s  b la n c a s  b o rd a d a s , p a ra  S e ñ o r a s  d 
1  r e a l.

8 0 0  ca m iso n e .s  b o r d a d o s  d $ 2 .
5 0 0  UK iíinds b o r d a d o s  d  $.3.
8 0 0  Initas b la n c a s  b ord ad as d  $C.

FONDAS Y HOTELES.

La vida dol liombro es muy corta.
5 0 0  p ie z a s  m u s e l in a  a d a m a sc a d a  c o n  2 2  v aras  

d 3  p e so s .
HOO p ie z a s  crea , su p e r io r  c ia s e  d $ 5 1 ,1 2  y  14.

8 0 0  va i’a s  e a s in iir  m u s e l in a  d  2  y  3  rs . vara.
1 0 0 0 0  v a ra s  d r i le s  fr a n c e s e s  d e  co lo rea  d 4  reale.s. 

4 0 0 0  g r a n a d in a s  d e c o lo r e s ,  g ra n  n o v e d a d  d p e ­
se ta .

SEMANA SANTA.
.3 0 0  lu a n t il l in a s  n e g r a s  d e  se d a  d  12  r e a le s . 
0 0 0  íd e m  s u p e r io r e s iie g r a .s y b la n c a s  d $ 2 .
8 0 0  c a m is o n e s  d e  o ía n  b o i-d ad os d $ 4 , 6  y  8 .

LA FISICA m i  MUGI.
QUINTA GASA BE SALUD

La Integridad Nacional.
A . l a u i l e r e s  d o  o a s a « .

DiríCtorí» faeullativot: Icz D . Hduardo B d o l 
y 1>. Vúrlos Monte-mar.

MEDICO raTERHO: /(. Emilio Moníeh.

S o alquila en $17 ovo 6 en billutoa oan eu equiva 
lente, con algnna rebaja e ^ o n  ee convenga, 

la  casa oaJle Jo isa Pignraa n? 7 i ;  tleno todo lo

CAUNDAEIOi - M i
La eatenaion de esta (juiuta facilita las mayores 

comodidades para toda oíase de enformos «lo cual- 
qaier sexo y  color. Cuenta oon departamento se-

neorsario propia para niia corta familia. En la bo­
dega de la ei«|uina "La CriollitA,' está la  llave, y 
callo de San /guació n? 44 , vive e l dnefio.

534

parado para ifiyere¡, atendido por inteligentes en 
fermerss.—L oslisy tarermeros,—L oslisy tambi'ii para Loa», oon baCos 
de Ducha de todas c lsses.—D e regreso e l Ur. Ha- 
lot de BU OBtrangero, como espeoialista en
enfermedades mentales, por su larga pmotioa, ee 
hace cargo de los que le  oonSen en el Estableoi- 
mlento,—Las pensiones para toda olase de enfer­
mos soTÚn eqcitat:vas y  arrogladas ni local qne es-

PRO PIA

PARA

1 8 8 3 .
a&llanso ya do veuts, 4 i>reoios aumsaiento nió 

dicos, en cn‘'a de
i d  .  K .

O B R A P IA  11.
If.4 B A N A .

para un estaMecimieiito. Bandera Española,
Ra almilla MflM n-aea AÍfTtaela t̂v a1 veaft̂ az ^

tos oonpen.—Los enfermos nódrún 4 auingreso 
glr4aaB lqueradelosfB oultB tiT osde la  Qninta;

aleñes dan consultas graíit á  lo* Stucritoret-, el 
'>r. Belot, de 1 4 2  de la tarde, en la calle de En- 

na n? 3; el Dr. Montcmar, de 6 4 8 de la noche, en 
el Hotel América, y  e l Hedioo interno, en la Quin- 
tzk, ó todas horas, uespaoUéndose en la  Farmíoia 
do la (¿ninta las reostas de dichos facultativos gra­
tis para los Sasorltores.

ETn ol Estableoiniicnto se hablan los idiomas mas 
generalizados. 189

Se alquila nca  rota, situada «n el mejor punto 
de ¡a Calzada de Luyetó. Jeius del Uonte, ft,b i- 
;ada eepresanent e para un esta ble cimieuto; en la 
{ce haré baen negoeio ano de riteres, por tenor al 
ondo írelnla y dol habitaciones con otios tantos 

iuqnillnof. Advirtiendo: qne la  «usa ee alqnila 
junto oon les habitaoiones referidas, 6  indepen­
diente; según le  convenga al que desee tomarla en 
la  contrata oon el dneño. En ia  Uslzada de Jeeus 
del Monte nV 376 , Tienda de Kopas I.a Carmen, 
impondrin. 538

I h i a r l o  is o lf t lc o ,  I . t t e r a r l o ,  K com A m i 
c o  7  Nl«i’c a i t t l l

d e  S a n tia g o  d e  Cuba.
Los BeQores que deseen snenribirae 6 Incertaz

annnclos en él poeden dirillrce 4 D. Joaquín Kodrl- 
gnez Zayas, calle dol Fra«Iú, odiúslo «leí RASAOS, 
E xpesieW  Fem anente,

PÉRDDAS.

porenna qne loa encuentre los devnelva a la  calle 
de Chacón n? 14  y  será gratifloada. Advirtiendo 
Que estftn tomada e todaa jae xnadldia para qud no 
t»e paguen bino al verdadero dueCo.

S'
AGUAS BICARBONATADO-SODICAS DB

e vende una m í quino «le vapor hciiiontal Un 
_J paila, en Id aoiualidad esi4  moliendo en un 
ingenio el ene hace 25UO boooTos. Informarán Co­
ba nV 25 . 527j

M O N D A I Í I Z .
G A L IC IA .

FUENTES DB GANDARA.
LAS MÁS ALCALINAS DE ESPANA .

Expeeialldad oarativa: Diabetes sacarina, cal- 
onloBiB, gota, infartos y célicos «leí hígado y  rilln-

GOMESTIBLES Y BEBIDAS.

nos, inapeteno'B, aueiuia. oaturro créuico del estó-
uiago. gastralgia, (Usp^sia. iisemla, Jca., éca. 

Depftsito general <1. It. W'ieh

FJLOR
DEL VINO NAVARRO.

i'iekes ét C?
O F I C I O S  2 9 . H a b a n a .

nu'iuultatles inatsria le . «le la  Instalaoiou, ya

COSMETICO DE MARQUEZ.
FAKA

teñir el pelo.

En barriles de 7  garrafones oomplstos, se ven 
den por ene ITnicoi receptorei

A S T O R q V l  V  C P .

3  O B R A F I A  3 .

V .a «  m ftQ sii-  
HaM d e  co isei- d e  
/V e - s r - l lo m e  son
nn modelo perfecto 
de sencillez, fuerza 
y  belleza. Gbtnvls- 
toD el primerpremio 
y<iiplomaen 1872, 
en la Feria del lus- 
tltalo Americano
Kew-yotlt y  e l g i -
mrr p y ^ i o  cala
Sneíoion Uentenario 

e 1873, También 
„ , obtuvieron creroio 

' - V  on la  Exposición «lo 
' Matanzas.

Unieos Bgeut.'s p a ra  esta leía

JOSÉ S ff  E M  Y CP.
Isla

76

nos halagarla  y  >l«'seamoa serta el renombre de ha­
ber «loiodo la  Jala de Uuba oon ana in«lustria oleo-
tlheaqne merece oolooarse entre  las bellas a r ta sé  
Imprime nuevo tiiubre 4 la  ilaalra«tioa «le este  her- 
moas país. 9926

Mi ngun('oansét/eo Boba couool«!«> qaere& na loa 
enslliíades qc» el nuestro. Con otros es neooaarko 
que ul aplioarlos hoya (jae lavarse, y si la  pursomt 
qne lo ueoeslla estuviese tluziúiia«ia 6  c«)a '

OJEN 113 0-IIEILIY 113
ÜKlíspodAliuu Eo podré emplearlo ]>or«ine la 
cario, cqii M Íe no hay  neoeéitlad del 2ava«!o,
«loas asi los Inoonven lentes ezpreitados.

Kste tinto tiinpi«.‘edo parala uab«’ta, patillrai, blge- 
t.Mi y eejAS, os vael iuafeut4ne:> u.i bueu efosto.

Kl mislo «lo uaarlo se vsi4 oa ol )>rosi«etO qua 
aecmpatia 4 bada pomo.

PASTA 1!S UiiUEl ISLiSMvl).
BsmsdioluFalibleparalaTOS, los CIATARHOS 

por oróntuos que MM.n, y para todos las enfeir.sda- 
cLes «le! FEOilO.

Aesm DI ALUSUEiAg PüSU
Botica de Santa Clara.

SAN IGNACIO 44,
--^acnTína- A, O K r a D i» -

M  K  O  .A-
Joaquín Bueno y €a.

DE MALAGA.
L iesr e l m ás u it ig a o  r  perfoooIosAdo 

prepai&dú p a ra  la  le la  d e  Coba. E s tra sp a ­
ren te  y  snave y  m ny agradable sa  uso se 
b a  liocbo preferente en tre  las familias.

No oosínndirio  con o tras  preparaciones de 
oolor verdoso 6  sm&rillonto qae podrá  des­
pacharse en la s  m ism as botellas.

Son especiales las bo tellas y  sn  tapado; 
las e tiq u e tas  llevan e l nom bre d e  los fabri- 
cautes y  de sns ún lco i im portadores, 
ta  C lara <1. 8 a u  R o i u a n  j  <i*

A L LADO D E  LOS PANORAMAS.

ÍA T E W C IO N !
SásCt'aordIiíaria

HBb'UllHA 
BE la  máquina de 008ST 
de la « ilr a B  C o m -  

A m e r i c a -
, á treinta ptisos.bi 

tKS ¿Ím.f  antizadas por

|OJÜ!—Toda m4qnl- 
na que no lleve en la 
'lanuhn 'JUAN MA- 

ZUN, únioo agente en 
Cube, es falsliiada ó «le 
uso.

UNGÜENTO DE G U á M i S
l * a t € H t i * a d o  «M  Io $ JE a tJiid i> 9  V t t i i i o »  

e t t  1 8 7 8 .
Beta asombrosamedioaeion que coa anma r.tpi 

dei onra toda ulase do heridas por gre.vea que asa n 
tumores panadizo», oarbnncl«is, gran<n, Imgaa iv- 
venteradna,habonea,mordedoraa,ets.. etc-, echa 
Hade venta on la oalle de !a Aniugura n'.’ 4 4 ,' 
fermácia do han Aguntlii, llabaGm y  »e advierte 
al núblieo qne pera evitar fnlsiiicacionos hagan sns 
peuidoa 4 «ílcliu Knrméuia do San Agaztiu, por s«)r 
el únioo depésiio al por mayor y menor.

UNICO VINO ACREDITADO
d e  la  p r o p ie d a d  d e l

EXCMO. SR. D. ELOY LECANDA.
Prevenimos 4 todos los ooneiimidores de la refe­

rida maroB, pidan siempre Vino de D o n  K lo y

>ALUHTA;con Os que anuncian m iqnlsas amei 
anas sm  serlo.
M & arainajs d e  f s l c s a r .  I d e m  d e  r ix ia r

yde todo lo eonoemiente al ramo.
Me c o m p o n e n  toda oíase de méqninas garau 

Uzáadoloo.-AáíüN'fE GHNISBAL vta*x la  i^a 
Csba jrV,aA'

l . o c a n d u ,  sin enpriniir el nombre, pue. de igual 
vendiendo vinos de t m Í ta .f t io n

VENTA DE MUEBLES.
Se vemie e l oonuleto mobiliario de noa casa ele­

gantemente p iicKta, todo (le Faii«. Impon­
drán Animas 41 de 12 4 3  de la tarde. b l7

VENTA DE A ^M A IE S .

ipoUido
con los que ai eonsumldor pnoden 

Además de loe justas rooompensas qne por sus 
esneciales rondioioEes y preparaoionos ba ubtrni- 
dir oste Vino, ol cnnl logiiS la ñus alca di.tinoion 
on la Bxpooloion Nacional Vinícola de Madrid, 
únlov- marca quo atereeié 4Jp!..<na de Uonoc oon 
primeras ir-daiias en j u  de Viena, Fliadelda C4- 
ai-.y.'Craa ha merecido últimamente otra alta 
distADOÍon por el gobierno de 8, H. Alfonso XU, 
pieméanilo oon la « i ím n  C r u z  d e  I x n b e l  la, 
O n f d l i r a ,  a l  l-ixom o. 8 r .  ÍK  £ i o y  I .e -  
C A ni'ta , d o  V a l l a d o l l d ,  por ens grandes ade­
lantos. perfoo<úou en el oultlvo de sus extensos vi- 
fietluH, V elaboración esmerada do sus vinos.

Hay étristencias en todos loa alinaoonea da vive­
ros de la capital y del interior.

8ou únceos importadores en esta Isla

5 3 f  >-T?.TO f  T i T . ^

FRENTE A LA POPULAR
RI.A K Q UESrfA ,

0-Beiily 80
esquina á Villegas.

S'o v« nde nnu burra «le b'jena raza que hace doce 
' días ha parido, Obi-api* 51, 530

C la u d io  O . SacnK  y  C?
10 LAMPARILLA 16.

Cuevas
Y CP.

HIP0 LIT6  AITAREZ.
F E R R E T E R IA  E N  G E N E R A L .

• l a r c i a  legitima «le Monila 6 uuitaoion. In K tru im o n to s  de agrionltura. T r l t n r a d o r e u  
eziicar. ñ lo l ln o a  de todas eliises. Ih o u c k lz  «le todos tamaños. R a i l e s  para ferro-carril.
---------j -  ----  .»>.•------ -------- .  - . jjjeffp galvanizado. H o r m a s  para azúcar. C a -

T a u q u e a  de todas clases. P a r r i l l a s  gran-
_________  ̂ I . a d r i l l o s  oomnnesy refractarios. P a y l a s

V Tachos de Carrón, A r a d o s  de todas clases. R o m b a s  para msladuraa. T u b e r í a s  de oobre, 
hierro y plomo. P i a t u r a s  metálicas y oom nnes.m aqtniua r í a s  piezas de tudas clases. '

í .^1

franeeeas paras para válvula y &a. H c T O lre d o re s  de bagazo. Aceite lubrioador y pimnras de 
Wadswoith, Martínez y Longman, Efectos navales. Lícofraotor. Cal viva y apagada. Lamparas, depé-
sitos, quemadores, mechas, bombillos v aceite para elnnevo alumbrado d e '

I * V Z  B R l l s I s A I V T F .
AYLLON 12 Y PAVIA 6.

M A - T ^ I S r Z A S .
10727

GUANO »  PERU.
Abonos Olilendorff.

Agencia general para la Isla de Cuba exolosivamente, y finióos importadores

TODD, HIDALGO Y C?
[N n c e so re s  d e  Z a l d o  y  C®J

2 5  O B R A F IA . H a b a n a .
308

AVISO IMPORTANTE
p a r a  los d u e ñ o s  d e  T ie n d a s  d e  ropas^ S a stre ría s  

y  T e n d e d o r e s  a m b u l a n t e s .

ACABADAS DE RECIBIR DIRECTAMENTE DE LAS FABRICAS
S E  D E T A L L A N  E N  ORO

9 7 5  piezas en tres clases cheviot negro labra­
do, obra grande y chica, listas y onartoe, este gé-

gran efecto pata Qiisev y toda prenda de 
caballeros y oiüo», es por »n bnen negro espicial 
para lutos 4 23, 25 y 2H centavos varía.m.AA - I . . ._____________ .  ______ 'í . ___>0 piezas oaaimir crepé, nuevijs pintados y la - 
iseior clase 4 14 oeiitavns yarda, ‘

SO piezas casimir doble ancho, de mav ianaque!
algodón para dueee v pantalones 4 5 rsaU» yarda.'

8 5  piezas luftrina francesa de líetiis. metro il- 
anoho, esneolul naraeaetreiías & 14 etvos. yarda.

1 5 0  sobre-todos de castor, tres clases, dobles, 
grandes y bien /oreadas 4 3, 4 y 6 pesos ano.

OOO veras casimir francés 7 cnartaa ancho lana 
pura V superior 4 17 reales vara,

1 0  piezas clastlontiu azul y negro flclsimo y la- 
- -  ora francés 4 18 reales vara.

I _0 piezas olanda de liLlo «le listicas azalea, pa-
d¿o.ra linees de verano, oauiisetas, copa de niños 

4 10 contavoavi
Suplioainos dios Señorea compradores visiten 
itn casa, «loncto todo se enseña oon gnsto aunque 

compren, segnrosde qoe hallarún estos artf- 
culos 4 precios de ganga.

M O N T R  1 8 1  in m e d ia to  á  S a n  N ic o lá s .
M. ALONSO.

457

S O L X O I T X J D K S .
bp 184

Son los únicos agentes de las m&ininns «le coser 
de varios fabricantes y véndenlos mas baiato qne 
nadie,

MUY IMPORTANTE.
nííqLuiinnéi ñ «  8 íis{r«ír.- f  tO .'tS yS O B iB , 
R * iu Ín f i 'to n .....................  4 0 , 4 5 y 5 0  —

Una señera de mediana edad desea colooarse de 
cfiada de mano», manejadora de niños 6 bien 

de lavandera y  eplsnchadoca. Frtjgnutando por U‘.‘ 
Uai;1da«l Uodriiuez en el Hospital de Fanla infor- 
nucfiji.

M A N T E C A  D E  PU E R C O
ex tra -fin a .

4 » , 4 5  y  
4 0 ,4 5  y  
4 » , 4 5  y

La mia pura que se importa en cata Isla.U n jéven recin llegado «lo la Fenfntuls, qne pne- 
de presentar loe mejores Informes «le su con- 

d’jota, se ofrece para dar lecciones de teneduila 
de libros y edículo mercantil, ya sea en colegies 6 
bien en casas particnlarc». También se ofrece pa­
ra llevar los libros de cuali|Uier casa de cemermo, 
en horas extraordinarias si se le exije por nn mo­
derado estipendio. Darán razón en la Administra- 
oion do La Voz on üuüa.

lA  MAS CONVENIENTE.
Por que esti exenta de sustanoiss nocivas 4 Is 

salad y por qne siendo mejor, es más barata que la

MANTECA DE PUERCO DEL PAIS.

Se soliriia 4 D. Abelaralo L. Keyes que llegé de 
la Fenlnsula en el vapor Kabanu en Kevíem- 

bce ppdo. para nn asunto que la interesa, calle de 
la Maralla nV 27. 615

B inilnitamente m4s barata que la manlscaco- 
mun que se vende en todos los almaoenes y en to­
das las Doslpg^ais, por las funestas couoecusn- 
o-BS qne e.ta úiuma produce.

IVew- H o m e .............
K l a r a v i l l a  d e  W lin o m  
T u T o r i t a d e  f iz in i l la .
U r a u  C o m iu m ia  A*

m e r i c a n a .....................  4 0 , 4 5  y  5 0  ..
Wiloox y Gibbs automáticas muy baratas. 
Máaainas de mano N a r i o n a l .  W in e e ry  A - 

m e r i r a a a s  4 SS5,
Idem de rizar y plegar moy baratas.
8e compone teda clase de máqaíBa, rebajando 

3 5  por l o o .
O J O :  toda máquina que no diga

0 - R e i l ly  SO, e s q u in a  Á V ille g a s .
C C lüV A S  V  <IP.,

«s faleifioada 6 de aso.
May de venta tlgarines de la Moda Slegante.

CAFG n e s y in o  m e d ic in a l .
M a r a \i llo s o  s e c r e to  á ra b e  e x c lu s iv o  d e l  

D R . M O R A L E S.
Cura Infaliblemento los padooimientoa do la cabeza, inclnso ta jaqueca, 

los malos del estémago, del vientre, los nerviosos y los «le la infancia en ge-
vende 4 1 poso oro y 1-50 oaja pora 3 0 y  40 taza^ en las nrinol- 

, Istmioias de la Isla.—Bula Habana, farméoia de U. Valdéa, OBI8FO 
Dr. Morales —Carretas, 39, prlnoipal.—Madrid.

G rim  oi> ortun idad .
Se arrienda la gran lábrioa dejabón. sUnaila ca­

lle de San Rafael 2 53, Informará su dueño Mnra- 
11a y Compostela, La l ’erla. 620

jNo lo  o lv id e n  la s  fa m ilia s  
p rev iso ra sl

Snvlsmos mnestrat 4 las Sedaooiones de todoi 
os periédlcos para qoe con mayor comodidad pue- 
lan verla los qno lo deseen.
La reciben directamente

©
La Competidora, NEPTUNO 79

"V" a n t a »  d e  í i n c a B  y  o t r o s  
e s t a b l e o b x i io » , - t o s a

C h a v err i y C?
9

Oran depfisito «le QtniBS, oamitas y canas lo mas Alegante y barato que pneile oonsegulree cu 
otros eetableolmientos, tezenios t.mbion los bastioorts metálicos marca i7<iba>ia y Cuha, de tejido de 
acero loe Duales no oeden ni una linca 4 Isprcsion V Dará que el pfiblioo so convenza le snplieamos 
haga una vlsitafi K.U, C o m p e t i d o r a ,  AllJPTI.'M ÍO 7 0  de donde podremos asegurar ealdréu 

iplaoidos. d9C

.............................................. .. iiiiMuiwni'a— V.'LsUiMUa*

Eí(F£RMED/DES DE!. RSTOK/GQ Y DE LOS iHTESTÍNOS CUIDADAS O EViTAB/S POR EL

D I G E S T I V O E D .  PA LU,
FAlíMACEUTICO DE 1* CLASE DE PARIS.

E»t. rtizir >1.0 d. P I 'P S T N A , P A X C U E A T I N A  v  moa >
« o la . tico U,,»'..rfor. , r , I

.. . «a
pr«- 

«CB-
»l D5T0M.10O y 4 ks iSTioIlNOS 1» ais

C O N V IE N E  E N  L A S
T^tsri.tcrít.. rrbuicas,

D *.pepsina,
C .u .lriii.,

ttii.lra lg in s ,
kS.ervliui.ra Iru lu . j  ppno.as.

'.-..-If.]

(tdaseBs. e r a d a s ,  pirésla. 
F a lla  de ape tita , 

F .ln i la s ,
■ afartas «leí H ígada, 

TémitoB ineoercibles del eiabaraaa
litlacl g í* rie ra l, ocutonrispor pertiubsfloBM de Iss ñ»ei»s« d

I 3 E 3 F O S I T O  F = R , I 1 T O I F * A X j
BO TICA  F R A N C ESA , 02 San R afae l, es-.n lna  á  C am panario . 

IV K N T A ,—D ro g u ería  J .  SA R R A .—D ro g u ería  LA  C E N T R A L .-B o tiM  4s} 
D r. R O V IR A , A m istad  esq u in a  & S. Josfi.—B otica  dal 

D r. V. M ACHUCA,*^:ul.:* 103, 
y  on las demas B«;ticzs y Droguerías aertHlitadsi Je la Isia de Cuba,

AGDA FilX.
PARA TEÑIR Y HERMOSEAR EL CABELLO,

prep a ra d a  p o r  el doctor- G O N Z A L E Z ,  fa n n a c eu ú - 'o .

B otica de S as J os^  C b u -e  db A oriA s s r x .  106, II.abama.

A«i como el ave Funis, sogun ouonta la Mitología, naoía periodieamonto «le 
eeii todos los atributos de la juventud, así también con el uso de esta previ' . • •• 
ri ullr.ii los progresos do la edad y apatet.’en j.'ivenes, ostentando au . i'A-Ilcra r n  ' 
da 1.1 etlad primera.

• i

El Agua Feuix devuelve al cabello «le un metió uniforme y al mi-«ran tiemp* ¡-\ 
el <»lor que tuvo en la juventud, comunicándole nn brillo y suavidad qui-ciini' ;i •
pom.ádiis: con su uso s.; exHrjia la caspa y se fortalece el biilb ■ f ; .,«!. 
su ureciinieiito; tiene la inmensa ventaja de no manchar la pitl, ■;•.:? c- .a: , « ¡ ! 
convenientes que tienen algunos de los tintes yaooiiocidos: suc i-r <*sgra'-i y n • ' 
tillo de la vista ni ú ninguna otra jiarte del oiganísmo.

¡Idi 
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F R E C I O

d e l estuche . $ 2 . 0 0
P R E C I O

del estuche.
El au'iiii !''.'-n¡x ‘í- venih- en Ja Botica de San J.-i.,’-, c Jl.» ■! 

lai lÍHini'.n \ ui i'i iiir;d y eii la Botica KI Aguila de tim , M
■ - II.

I!,

ANUNCIOS EXTRANJEROS

Admlrilitraclon : PAKIS, 12, eourtrsrí MoatmiHt*.

GRANDE-ORILLE.—Arocelenes liarállcas, eafsr- 
rssdsdes i. lii risz digas Uvas, iaísrles M hi,;sde jdsl 
bato, obstrncciosss vai<eralos, cálculos bilisrioi, lU,

HOPITAL.—ár«(ioacs (te las vías digesbrsa poia- 
díz dsl eslomaio, dipsslloa diUcii, Inapetsixía, I3¡- 
tralpis, dispcpüa, etc.

CÉLESTINS. —AfKciones ds los riñoOM. ds la 
veglga. gravóla, úlcuioa srioarioo, goto, diab*ti>, 
albuminuria.

RAtlTERIVE.—AfeeduBos de lozriáonrxdálaTc-
Siga, la grávela, los cálculos uriBarios, la gou, la 

iabsiis, is alliQmlnuTia.
EXIJASE El BOMBEE flElaFÜEIUE SOOrfi la tAESÍLA

Eo la Habana j  M alamat, las Agnas d,.laz  
Fucnit» ds Víchv arriba rasaciouadaz se rsesesraa 
es raía ds UÁTHXAS Uermsincn; — JO S£  
BARRA.

RIGAUDtC
Fsrfliirtslu

I.Ih TMmmt 
, Inm 8 rtpln 

PARIS

tAceite de
tónico y  suavizador, conocido t i , 
nom bre d e  Tesoro de la  CabeHm'.

E ste  inapreciab le producto, qne tr. 
e s  sino  e l ace ite  esencial de) P i r u  
i a p ó n lc a ,  á  la  p a r  que presta br..l ■ 
belleza a l «abellu, asegura su ci< , 
m iento, ev ita  í. ,i caída y  deja • ,• 
cabeza un  arom a delif-ie».i y  tin  per­
s is ten te  que puede percibiise au: 
la i^o  tiem po de Kp: i-- s  de haber! 5 usado

De venta en todas las Pítrfnmeriu

R E F R E S C A  y  B L A N Q U E A  el cuUs, dándole cl a te rc io p e lad o  de la 
Juventud. — Es el meje? y  m as apreciado de todos tu; Polvos .conocidos.

PAÍtIS — 37, Boalerard de Strasboarg, 37 — PAPIS

HIGADO DE B A C A L A O  FERRUGINOSO
a e i  O F t l M A U L T

En su  estado natural, el A oeite  d e  h íg a d o  d e  bao a lao  es un  medicamento
precioso pura la medicación «fe los nm os y  en las enfermedades consuntivas del 
adulto. Obra desarrollando el apetito, pero  es inefkaz para reconstituir direc­
tam ente la sangre y  los tejidos. La adición del lo d u ro  d e  h ie r ro  al producto 
natural le agrega el elemento que le faltaba, formando asi un  medicamento 
completo cuya acción es de los m as r o ld a s  en las enfermedades siguientes; 

E n fe rm e d a d e s  d e l  p ech o . P á lid o s  co lo re s , EsorófolsA,
T is is  p n lm o n a r . R a q u itism o , L in la tism o,
A fecc iones d e  lo s  h n e so s . I n fa r to s  do  l a s  g lá n d a ls s ,  A ném ia.

Depitilo t% las principales Farmáeias y  Drogneriv.

i * riMfe
D E S C O N F IA R  D E LAR FA L SIFIC A C IO N E S

ACEITE HOGG
Extraidoá*TeTTa-Seu¡>a.de*de fS4P,tf«Hi(radeefraaooeá«Bacalao 

con oecclunon 4* Hígado* de todo otro peicado.

Los Aceites morenos y  en general una m ultitud de composiciones hechas cm 
-‘Vcclles de Pescados, esto es, de raya, de foca, de lija, etc.; los Aceites de alki«n 
n_ad«>_s y  aun los Areiles de vegetales, han  sido oiMnbinados para reemplazar i

I A ̂  .m ^  ds .A ^9 ^ m . a .4 » .̂ 1 .a S , . I *V e rd a d e ro s  A ce ite s  d e  H íg a d o s  fre sc o s  d e  B aca lao  siendo solamente úlü-. 
para la  industria.

Estos aceites ordinarios, de precio muy bajo, tienen u n  olor m uy desagradable, 
causan é irritan el e s tó n i^ o , cuando por contra el A ce ite  d e  H ig a d o  d e  Bacalao 

do H o g g  se digiere fácilmente : se d istiucue por su color de paja, su ol-.r 
suave y deheaJo y  su sabor de sardina fresca.

Exlracto del informe de M. O. lesnenr. Jefe de tralntys íwísuVm  i t  U 
FaealCad de M ediñna de París ; a El Aceite color de paja de M. Ho k . 
V contiene )/3 mas de p r in c ip io s  a c tiv o s  que los aceites oscuros, s a 

« tener ninguno de sus inconvenientes de olor y satx>r.z
A V ISO . — El A ce ite  d e  H o g g  solo se vende en frai.'-S 

I í r ia n f f tU a r e s .

F xig ir esta Marca de F áM ca  qne cnbre ta  eipml» i ina.. -------------------- ------------  „
cada Frasco con t í  nombre de  HOC.-a e t  Gi«.

9 ------- T o d o  C o n t r a J a c t o r
« ■ s rs ° . a» t i i t r i zss S e r á  r i g o r o s a m e n t e  p e r s e g u i d o  s e g ú n  la s  L e y e s .
X S O G O ,  PABMACÉUTICO, 2, RÜ* CASTIOLIONB, P ,A . X % I S

w ■ r * » '
Oran fabrica de galleticas B lseoit A?, y  alma­

cén de víveres y  vinos «le todas clases y  mares.

Se vende la  casa callo do FglJo n'.’ 1 0 . libro de 
todo gravámen y  slnintervenoion «la corredor, 

espum o muy taño y  muy omtrioo lleno un buen 
iaqnüiuato para establoolmiento, c-u la  misma in­
forman 4  todas horas, 288

IIT San Miguel 117.
f i a

546

' D a la  conseguir uua praiits ctmiízacioii. losherc- 
MT «ieroa do 1) Agaetin Kevuelta so hallan dio- 
puestOH 4 efootuar, la de las existencias qne oom- 
prende la  conoelda y  acreilitaila Tienda qaedada 4 
HU fallecimiento eu «d pueblo «le CorialíLo, consis­
ten tes en rapas de «Itleientes olasee, fer.ratería, Jo- 
oerfs, peletería y  demás efectos, deduciendo del 
precio «le su tSHacloo, un oonveuolnnal 1«nto por 
«lomo, é igualmente lucen la  «le el local qae oonpa 
dáudule eu caso contrario en un médico silqnilar. 
Dichas exlsteneias íe  dau también al por menor, 
)>ara «1 indleado lia 4 pteulos emnsmente baratos, 
(|U8 nn podrán hallaren níngona otra Ti'luda, Los 
heredcToe del rrlei'ido .Sr. liovnclta vive i  en la In­
dicada tienda.

I^IBEOS H IlPE R iO ^

A L I M E N T A C I O N
Carne de Vaca VINO

APUNTES
SXLAVWOS A LOB

J E Í X 7 K A O A 1 S Í . E 8
con  M e d a lla  de Oro.

R fA Q U IM A m A ÜER.*'

HE LAB ANTILLAS
U 1

m u y  h a r s u o .

ít'ifu'

e vende el solar calle de 8sn Mienel esquina 4 
. Francisco, tiene oobo cuanos de iitbl

lie ganan 4 oi'ho pesos y  ou bne 
s  1 1 1  trataran de su sjusle.

y teja 
de asna, 

•171

IMPORTANTE.
Pava nao qne «leseo eAtablocoree, se  von- 

do lia OAtable-jimiento nuiy  ácreúttftdo con 
ventsjcaaa Cvondidonee. Ü -R eilly .7 a¡’to i, 
in foraiarán .

G A N G A .
8o vende im Circo de Caballitos de madera an­

da oou mgqiiiaa y caballo y un panuratiia espíe- 
sámente para viajar con 2 oigauusy timbales, mt- 
tte de Corrales esqaiaa 4 Zolueta, «farán razón.

53'/

!5B] I OCimtBI 61U7UI
D ISC U R SO

LBIDO BM LA QBAL AOADEáíIA DB OIKHCU
■ábivA s, naioAB t  HATnBAi.«a db  la 

HABARA XS 8BSI0M DHL 9 DB UBTIBM- 
a u  D I  1877 T B15Ü1BH7KS 

FOHELBUOIODEUS&nO

ESO. P. B EITO  VISES S. J.
Dfraeter dal Observatorio MagRéüeo y Me* 

«eorológieo dal Real Colólo d« Balea 
da la Oompaflia de Jeeus.

Se halla de venta al precio de $4 en bUie- 
tca de Banco, en loa pantos sigalentes; 

Imprenta I>a Voz dk (Jora, 'fuñiente*
ey 33.

Bimotor mas senoillo, ec 
éxito para surtir agua 4 las < 
rro-oanilos fábrioos, Ini'enioBÍ

simple y ds 
oadas de fe-

No

Rey
liih*eríadoJ. M. Abraiáo, Obispo 63. 
Im prenta £ t  lu is , Obispo 
U braH a de Bans, M araU iin .

inenno, solo aue almosférioo, 
o no requiere oaldoraa. Bs muobo mas eoo- 
para combustible que ouaJqulíira bomba de 

¡y  solo gasta por hora 3>9 libras de carbón de 
Bs de gran seguridad pues en ningún caso

t exploBiun, y requiere mny poca i 
1, lu ouallo ooredita IOS oentenares de 1m  
1 bombas «ine están en uso eu los Estados

dos y varios pantos do Europa.
Dos tamaGus ee ooostrayen: de O palgi 

10  pulgadas diainotrro de ellindro motor. 
L asd eO p i

ly  de
. ío e p  ulgadas pneden elever, por hora, 4 la

altura de l o  pÍM 50u0 galonea, y 4 la altura de 
150 pies 3B0 galones.

Las de 10 pulgadas 12000 4 1200 galocet por 
hora 4 las altutits respootlvas.

Ninguna otra bumlia retine laslDipleza eapaeldad 
y baartes dol ••Mider.”

Be pnede ver fnnoiunor todos los dias do 7 4 10 
«le la msGaSa, en el taller de D, Unlilermo Uardnei 
Audetatl 12d A, quodaráu razón de su trabajo y 
proelbe

Formas Inferíaos tUrlgirse 4 el agente geaeral 
.‘«isant, AQtJlAii 02, Cassgara esta Isla, José A,

üiMos cuarto 4 y 6. 8772

D E

n u t :r i c i o n
Carne de Vaca

diferida

G H A F O T E A U T
CON PEPTONA PÉPSICA asimilable

n n 8i» ic ioc«
T &RAN TALLBB DB MAQDIiíARIA.

Montado mi taller 4 ia pitara que esta Capital re 
quiere, ofrezco servir al público en onéuta olase«'' 
tiabs^o de maquinarla so me oonfie. Y al uteot 
cuautoounlus aparatos m&s mederuos y newt 
tíos al objeto.

Mi norma ooosiste en trabajar mucho, barato 
pronto y oon aeiduiilad,

Los trabaos que salen de esta taller todos I levan 
el sello do f .  povfeosion. También se vende toda
clase de maquinaria. Fundloión diaxísde brunos y 
hierro.

8e oompra bronce y cobre viejo. 161

Cuando los alimentos llegan al estómaj^o, son trasfof'mados por el jugo gástrico en  una sustancia soluble 
llamada P a p t o n a  que sirve para formar lostegidoa, músculos y liuesos,y en fm sostener la vida y la /jlibl. 
Numerosos experimentos han demostrado que la carne de vaca, tratada por el jugo gástrico del carnero 
da un producto del todo semejante al que natum lm ente se fiirma en el estómago. Esta c a r n e  d e  vaca  
d ig e r id a ,  mezclada ú un vino generoso y agradalile, constituye el V in o  d e  P e p t o n a  p é p s ic a  de 
C h a p o te a u t ,  que permite nutrir aun cuando el estómago se niega á toila digestión. Es nuirlKi mis 
activo que los vinos que contienen jugos de carne, y no poseen poder nutritivo alguno.

El V in o  d e  C h a p o te a u t  conviene ú los c o n v a l e c i e n t e s ,  «á los a n é m ic o s ,  á lo.-' lü.Tht'licos, á ¡ «í 
p e r s o n a s  d é b i l e s , l á n g u id a s ,  s u j e t a s á  d o l o r e s  d e  e s t ó m a g o ,  g a s t r á l g i a s  é  in a p e te n c ia s ,  
á las que están a g o b ia d a s  p o r  e l  t r a b a jo ,  la e d a d , los e x c e s o s , l a s  c a l e n t u r a s ,  l a  d is e n te r ia ,  
las e n f e r m e d a d e s  d e l  p e c h o , l a s  a f e c c io n e s  c a n c e r o s a s ,  los v i a j e s  y l a r g a s  f a t ig a s .  Daii ' 
á las n o d r iz a s ,  este vino aumenta la abimd-ancia y poder nutritivo de la leche. En los n i ñ o s  d e  corta  
e d a d  y en los a d o le s c e n t e s ,  facilita el crecimiento y aum enta la vitalidad.
Exiijrr en cada frasco liiiV ino d e  P e p to n a  p ó p s ic a  la  m arca de fábrica y  la  firm a  C h a p o te a u t ,  • d.- fs Cíaff

Deposito en PARIS, Casa GtRIMAULT y  C“, 8, Rué T m e n n e  j  en las prinripales Farmadias t Pronihri o J

I m o r e m u  LA  V O a  D L  C U B A . T e n ie u te -^ R e y  3 8 .
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